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SUPERIORIDADE| 


444444 414111010100400: 


Há modos diversos de superiori- homens de armas, morreram 
dade, várias maneiras de estar aci- | na miséria. Agora, em terras de San- 


ma, dos nossos semelhantes: em|ta Cruz, a superioridade passava Rês à 5) EN QU PPA dE O Regio E ALE 4 
riqueza, posição social, nascimento, | para o mister. mais modesto e sim=) o do : E É para 0 povo 


saber, capacidade, força, engenho... | ples, de vida de lavoura, da cultura 
que, na escala de valores, marcam o | do solo. ? é - 
lugar de cada um. Quando os ele-| A glória do Oriente ofuscava-se E FAS ) NR a a i ; — anuncia Mac Arthur 
mentos diferenciais têm cotações Ina outra banda do Atlântico. Os por- Es A : 


perador passará CAES 
ontem a noite, 
aproximadas, há a igualdade, a mo-| tugueses iam encontrar no Brasil o) | a aa + Aos ce E y VE TOQUIO, 9. — O general Dougla: 


Í | | ta d 0 S 
notonia da igualdade. A natureza | que tinham deixado na pátria: a ne- Arthur, com: 
tem o horror da igualdade : cada um | cessidade de amar a terra. Qual é o E ea Aliados no Teria Mago 

rou que o poder neste país passara 

do Imperador para o povo. 


tem a sua maneira, a sua cara, a | papel dos governos na obra de con- 
sua letra, a sua voz, as suas aptidões, | duzir os povos à superioridade que 
Comentando a absolvição de vá- 
rias pessoas, incluindo jornalistas 
dirigidos por Goering, Bormann, 
Fritz, Rosenberg e Streicher 


sendo para admirar como a Natu-Jas circunstâncias lhes permitem? 
que eram acusados de «ataques à 
ao Conselho de Fiscalização Aliado 


reza, com tão poucos elementos, que | E' vasto e grandioso esse papel 
são os componentes da cara humana, Jassim eles o soubessem desemp 
Magestade do Imperador», Mac Ar- 
thur disse que essa decisão fóra jun 
LONDRES, 9 — A rádio suiça informou esta noite que todos 
os apelos de clemência, feitos pelos sentenciados à morte pelo 


é capaz de fazer milhões e milhões |nhar, convenientemente. De duas 
de tipos diferentes e inconfundíveis. | maneiras o governo pode promover 
O valor das impressões digitais re- [a superioridade do país ; a primeira 
sulta, precisamente, da maneira dife- [é a da escola, da educação, da for- 
ta e significativa que todos, incluin- 
do o Imperador, eram iguais peran- 
Tribunal de Nuremberga, foram hoje rejeitados pela Comissão de 
Fiscalização Aliada. 
Os pedidos de clemência tinham sido feitos por Goering, 
Bormann, Fritz, Rosenberg e Streicher, e a Comissão levou uma 


rente em que se alinham as células | mação dos indivíduos ; a segunda é 
epidérmicas. A variedade de tipos |a da orientação do trabalho, da acção 

hora e meia a dar a sua resolução, segundo informa a mesma 
rádio. — REUTER. 


nos animais e nas plantas ! Que exu-| colectiva. Os governos de hoje têm a 
berância de formas, de organização, | estes meios muito mais desenvoly RE ge Ro. 4 te a lei 
de modos de viver, de se nutrir, de | das e eficazes que tinham os nossos es i : ae X A 01 
s qo a 1 A r E 9 ; mperador agora tornou-se em 
ropagar ! Mais de seiscentas mil | reis dos séculos XV e XVI, e é É ; . é 
Ed pes simbolo do Estado sem poderes po- 


dizendo: «Na sua nova missão o Im- 
perador simboliza 9 depositário da 
autoridade do Estado — autoridade 
que pertence aos cidadãos. — REU- 
TER. 

————— —— 0 


Perderam-se todas as 
esperanças de encon- 
trar sobreviventes do 


4A REUNIAO DO CONSELHO DU- 
ROU UMA HORA E TRES 
QUARTOS 


FRANCFORT, 9 — O Conselho de 
Fiscalização Inter-Aliado, que estuda 
as apelações dos condenados «nazis», 
interrompeu hoje os trabalhos até às 
15 horas, depois de ter estado reunido 
durante uma hora e três quartos. 

Presidiu à reunião o general Pierre 
O sr. ministro do Interior reee- | Koenig. representante, da” França. — 
beu, ontem, do governador do distri- 


i =| to autônomo de Angra do Heroismo 
que domingo se despe o aeguinto Pelegramiás A PANA o 
Informo V. Ex.* que o ciclone cau- SEYSS-INQUART 


Os estragos produ- 
zidos pelo ciclone 
nos Açores 


Uma opinião 


SINGAPURA, 9 — Abandonaram- 
-se ontem à noite as tentativas para 
se procurarem as vítimas do desas- 
tre de aviação de domingo. Em vôo 
de Calcutá para Singapura caiu ao) 


espécies de plantas fanerogâmicas ; A : 4 - 
é prodigioso! , os, O, is da expansão marítima TER k a A neses — homens e mulheres — vão 
A Natureza compraz-se na varie-| não tinham as escolas, não tinham p á E As $ governar o Japão. 
dade e o tonto do homem a imagi-|a propaganda, nem telégrafos e tele- Sá / É “Mao ATÉ tui 
nar a ventura na uniformidade, na | fones e contudo promoveram na es fer a O general Mac Arthur concluiu 
que tira os seus membros o máximo | lha, a educação oportuna, e quando = 
de partido. de produção material e foi preciso vencer o tertor dos ma- E e i 
espiritual, pela cultura das faculda- | res, lá estava o prestígio avassalador | YTs s eito 
e desenvolvimento das aptidões. | do Infante e da sua casa Para impe- | V IINE las em ng aterra 
São os homens superiores que fazem | lir, obrigar, os fidalgos a prosseguir 
as sociedades superiores. Os ingleses |no caminho da India. Os produtos 
seus homens notáveis, que conside- | do Oriente e este comércio fez, pri- = - O proble: j des- 
ram patrimônio da nação. São assim | meiro, a fortuna de Babilónia, de (0) | s | as n (0) C a m (0) a a a 
às nações grandes, isentas de senti- | Nínive e Palmira, enquanto o Golfo Sreocupado o general Mac Arthur. 
mentos mesquinhos, de inveja, de | Pérsico e os dois rios de Mesopotã- meme | E Calcula-se em cinco milhões e 
erlfica injusta, de Eqsto Me mala nia foram as estradas ; depois, vie- quinhentos mil o número de ja- 
demolir, rebaixar e perturbar a paz. | ram os muçulmanos, com o caminho Esso 7 le? meses que, r motivo da que: 
E verdade que a grandeza das na-)do Mar Vermelho e o Egipto e, en- As grandes propriedades rurais inglesas E ori dei bonioRaR ora ess 
E ; - 3 a ; átrio, nomeadamente para a 
Seus homens, como a solidez dos edi- | que enriqueceram.. O Infante sabia — Um passeio pelo vale do Tamisa—Windsor, A China. O seu regresso ao Japão, 
é feita E a dos ma- quai não oia Eos mas guar- está, agora, a efectua em 
. O arquitecto, r maior que | dou o segredo e fez ava: ha e a der e! 
a. eotenta é habilidade, não con- | mens. REA ON cidade real e Oxford, centro universitário || Senise oO oilda em de transporte da R.A.F 
segue suprir a deficiência do mate-| Durante um quarto de século, a O hengoi na consião em que mi p papo 
cata da fazer à rendera da ação; dorso ida eai pe porque era o tadina, com o horizonte confinado pela | E dos dos seus haveres, aguardavam 
e Os homens forem inferiores. io O país que fazia o comércio. | LONDRES, 5 — Conquanto conti- | massa das construções urbanas, e os |] embarque para o Japão : 
Re grande cio free DB, pega Patrão dessa empre- | nuemos a fazer «quartel general» em) aspectos largos e desafogados dos pra- bas nhou no mar da China sou graves prejuizos na Calheta e 
circunstâncias que variam de é a ípto foi o faraó, o pa- | Londres, os dois últimos dias passa- | dos e bosques, intercalados em inter- : er São Torga idastruirilo ide fes o E x 
para época. Portugal, desde a fun- que fez a cultura do vale do | mo-los “afastados da cidade um bom) minável continuidade, atraentes e sá- comvinte e  umalpes- | o a ia ce inoudinido, «| aa ps o qUa trao CoUdasaR 
s à ) po: rte baixa do hospital, onde oca-| mina não está resolvida a tomar em 
ção do Brasil, teve a sua prosperi- | ranças da India e D. João III sentru soas a bordo pa a donos “| mina não está resolvida a tomar € 
dade dependente da espada e dos | que era preciso fazer a agulha nour sionou prejuizos avaliados em algu-| atenção o pedido de um apêlo jun- 
téitos militares: as lutas com os | tro sentido e foi o Brasil. O exemplo  cortos. 
! À zando um inquérito acérca dos es-| ier-Aliada ; E 
mouros, até ao meado do século XII] destes, homens mosita o que pode e es EDigo adeus a Leça até ao ano, se ET cerimonia (Bea ou res] ri ao a 
e, depois, as lutas com Castela, até r o governo que procura a 5 E se Ro Deus quiser... Mas deixo na minha tados q V. Ex. ava a doupada e quo? 
u condenado à morte pelo Tribunal 
nal de Nurember- 


espécies animais e de duzentas mil) têm escolas numerosas, têm a pro- 

ã líticos nem autoridade e os japo- 
igualdade. A sociedade superior é a | cola da Corte e dos campos da bata- 
têm tido sempre grande respeito pelo” | dos trópicos tinha feito o comércio g 
ções é feita da superioridade dos | tão, foram as repúblicas italianas 
rial empregado. Nenhum governo é | canela e a pimenta captaram o es- (Do nosso enviado especial) belecer confronto entre a agitação ci-| E lhares de japoneses, acompanha- 
dação da monarquia até à coloniza- | Nilo. Depressa se esgotaram as esp:- 

mas dezenas de contos. Estou reali-l jo da Comissão de Fiscalização In- 

princípios: do século XV, obrigam a | superioridade: ler, claramente, nos é f EM | casa, fronteira ao mar, um retrato 


cultivar e arte da guerra e cotar, | acontecimentos e preparar os ho- de Alberto de Oliveira, em amiga e 


acima de tudo, jo valor militar. Fo-| mens para novos rumos, na medida : oética memória. Assim ele ficará, | Mar a oeste do Penang um avião da] O sr. tenente-coronel Humberto 
hom ERR Di ar San doe e é pose A. Ro too SA a ; de certo modo, mais perto de Antó- a F. tendo desaparecido 21 pes- elgado, director do Secretariado de 
omens que : & | i y im E ; | mio Nobre, sem companheiro, na «Te- | Sº8s, eronáutica Civil, deve partir na se- 
lidades bélicas, de coragem, audá- Serras e Silva, +? pie MATA Rae H dida do Senhor Joãov. Que por) Quando as unidades de superfície | gunda-feira para os Açores, afim de OS FGoMDENADOS Sa Mo RTRidE 


chegaram ao local onde os aviadores | se informar pessoalmente dos estra- 


lo sp PR ê gia : 
sina — mes —), véu j e ERA | aqui andaram 05 dois de braço dado, | TEIMA Ro ota caos é MAXIMO DE OITO DIAS 
tmtom oque ca ceeio) À qssinafura dum | a RECENT o ba ; , 
3 EN A ar ma É e «<calização Aliado continua reun! 


nie Mustaventoras da Africa e do de leiras portuguesas. «Antos, ainda 
n a rapaz, seria o poeta do «Sów; Alber- Rara animar Te ECT sobre A 


. a , 
Qrieite, no que havia nessas aver acórdo géreo to de Oliveira — «o Condesinho de | mm . mem o mmmmmsarco. | 16 pedidos de clemência que lhe fo- 
Ee STO 'om 0º o) e DO Tolstoi» — o prosador da «Palavras v : 4 a E: A di ram dirigidos pelos condenados do 
om ias Aicuida das das pooirant , j : Loucas», eneto literários de Garrett Í a a : Tribunal Internacional de Nurem- 
feio om ns niciuá aos den rcoio entre Portugal E Se não estão ainda esquecidos, : sa : : DO | verga 
o mar atemorizava-os. A coragem continuam, no entanto, separados na E É é Os oficiais militares norte-ame- 


ara uma coisa não é coragem para f 

fodas as coisas. As qualidades são e a Suíça 
específicas, não se estendem dum A missão aeronáutica suíça que 
domínio a outro. Não se transferem | chegou ante-ontem a Lisboa e que 
dum campo para outro. «vem tratar de vários assuntos que 


morte por ingratidão dos homens. ' à É 4 icos pRGvRan "uu G sein: a TO 
é preciso juntú-los de novo, lembran- 1 ; R 2 À Ê Em REn ao E aroent des paro, contHi- 
ão situados os aposentos reais, |do-os «a quem passa», como bom RR : 

exemplo de camaradagem literária |8 ? j = : (Continua na 8.º página) 
Aquela velha «Rua dos Dois AM E aco E F 


O castelo de Windsor, vendo-se a ala ondo 
enfrentando jardins encantadores 


Foi pa esta adaptação da | se relacionam com a assinatura dum | punhado de milhas. Estivemos no dios, onde o ar é mais puro e a alma] gosy — amigos desconhecidos — º E Sa 
sad a da nave | acordo aéreo entre Portugal e a Sui-| campo... para tomarmos contacto com| parece dilatar-se, alheada do movi-| aguarda uma pequena lápide que|R A $ E E 0 ministro sul- 
gação: jador fez recuar os mais | ça, iniciou, ontem, no Ministério dos | a vida rural, em escala ampla e, tam- | mento e agitação de alguns milhões de | concretize essa amizade: António e 


Nobre-Alberto de Oliveira, Homena- 


corajosos. Foi precisa a autoridade 
gem simples e discreta e que, justa- 


x : a ar rmos melhor saisa- | almas, Passando bruscamente, do ruido . 
4 So Contim jecção de LISBOA) | bém, para conhecermos melhor a p mo , 
go Infante para, domar este medo) (Continua na secção de LISBOA) | gem dos arredores de Londres. Assim] para a quietude, o exrito como que -airicano 
Einblcos KdOs ( E dus E = Em e variado, o programa permitiu-nos esta-| se refrigera. A ansiedade que paira so-] mente por discreta e simples, terio b 
Ee ra Ratos quo dae tao ue ! bre este formidando aglomerado popu- | «lanificado. Depois, frente ao mar. ; nd É 
rp ne er iss —e era -— . « Iacional, foge, batida pela tranquilidade. | um grande banco em granito, com > BRR e 
LA coafianca, sbetidos 04 medos Quem está acostumado à vida eucata do | alguns versos do «Só» e algurias fra- | RRRRRA Er do Desenvolvimento 
ARO pras ENCIMA À nosso Porto, não podia deixar de sentir | «es das «Palavras Loucas», evocati- > Económico 
ara NS 4 e de apreciar esta mutação. vas do Pocta. Agora que os dois Amt- 
cumprimentou o Chefe 
do Estado e o Governo 


À euperioridade iilitar continuou a qos tantos anos. separados na vida, 
ser a verdadeira superioridade, no se encontraram de novo na morte, é 
primeiro quartel do século XVI, mas dever nosso recordá-los nas suas pró 
r ' cer a falê prias palavras 
CP Bcaail AL pobso havia e tac Há um minimo de bom gôsto que 
zer com a espada e muito com o ara- Variá totalmente, como neste'cato; São, | MEve ser” respeitado «, este minimo 
do e o alvião. Ali era preciso traba- | WaR q ' e nada menos, três mil hectares 'de tora | ego uma revisão cuidadosa do que 
lhar, era indi el produ: o VA : Cebola BOBA rero, pertença de uma só pessoa, situa- | Há feito e do que ae pensa fazer, 
porque não havia a riqueza feita das E ' > dês párto de Luton, pitoresca cidada a | UEMA dave a António Nobre e aj 
Indias para roubar (o saque era, en-| S82W 4: Ri! E ] : A hora e trela de Londias, da automóvel, | QRO. de Oliveira, uma: lembrança 
. chamado roubo) e faltavam os| EHEGIA4 E ç a Ba no poa “omertdido.. Saimos “pouco” antes | Sida. de poética beleza e não uma 
produtos caros trópicos, para Es á ey ho Vir A À ; das 10 horas dasmanhã do hotel e du- ora nagem Júre a A A pe É me 
a explor ERA (o dica fa : ; : / O arts SO mmnsios possamos, em marcha | E Crciamente, a mesmissima coisa 
RN esca, mM y - À rápida, uma região cheia de atractivos, | go que perpetuar, em mármore ou) segundos, apenas, extrai a raiz cúbica de 
rismos, Calcula, com idêntica rapidez, as fases da lua ou a data d 


Na terça-feira visitamos uma her- 
dade onde à extensão territorial predo- 
avassaladora. Na Inglaterra a di- 
riedade, se é, em algumas 
egiões, um facto, noutras o sistema 


O sr. Waterson, ministro do 
Desenvolvimento Económico e Minas 
da Africa do Sul, que chegou ante- 
-ontem a Lisboa por via aérea, consa- 
grou o dia de ontem ás visitas 
oficiais. 

Pelas 11 e 30, esteve no Minis- 


E já designado pelo «Inaudi» belga o prodigioso calculador mental Oscar Verhae- 
ghe, de 20 anos de idade, que a nossa gravura mostra à escrever números 
na ardosia. De facto, Oscar Verhaeghe, que é natural de Genval, próximo de 
Bruxelas, possui, como Inaudi, a singular faculdade de resolver, quase ins- 


tantã is dificei lemas de aritmética e álgebra, Em 20 | tério das Colónias, onde foi recebido 
tantâneamente, os mais dificeis problem: [dear Faia EO SR AL neo Caetano 


a festa da | quem cumprimentou e agradeceu o 


engenhos, a cultura da cana, a pesca, % R rtada por esplêndidas estradas e bas- | 
Si a ? 7 N Soda Ki e lá as- | bronze, um «ilustre benemérito», Há t j ! 

o corte das madeiras. os cereais, os | AS y T Ê tante povoada. Depois de atravessar-| quo distinguir, e joeirar, evitando] Páscoa mais afastada, Todavia — e aqui está a principal singularidade do talo des no Aeroporto. da 
Ss Rasa lota aC iO j b mos duas típicas cidades da província, | donfusões disparatadas e perigosas.) caso extraordinário do calculador belga — Oscar Verhacghe, conhecido, Ac gts pomen sa Faca 
Aqueles que emigraram para lá com fi F de área relativamente apertada, mas á : > as mai celebridades mundiais da actualidade, mal sabe | 'sara, lepois demoradamente 
Pen ê já, como «gra idas ;maloren, cá sobre diversos problemas coloniais. 


EGO 


tt 
Tomou ontem posse O «plano atómico» 


o novo presidente da Câmara "imo 
Municipal de Penafiel — nemproascomissão 
sr. Afonso Henriques de Sobral Mendes Lomta as criticas ame 


contra as criticas ameri- 
tendo presidido ao acto, que se canas e russas 


revestiu da maior solenidade,| ova Inca, 9 — Bernard Ba- 


ruch, membro permanente america- 
o Governador Civil do Disíriio | issmariiaeãs Nor 
ca das Nações Unidas, fez a noite 
| | passada uma defesa clara do «plano 
O sr. Afonso Henriques de Sobral | atómico» da América contra as re- 
Mendes — figura de grande presti- | centes críticas americanas e russas, 
gio na vida social do Norte do País] Disse: 
— foi nomeado para o cargo de pre-j O plano mantem-se ainda — 
sidente da Camara Municipal de| generoso e justo — e não interessa 
Penafiel, que se crie deliberadamente uma 
O acto de posse realizou-se un- | confusão contra ele. 
tem e caracterizou-se por uma su-| Bernard Baruch falava num 
lenidade verdadeiramente invulgar, | jantar de Nova Iorca oferecido pela 
não bastando para prejudicar o bri-| organização «Fraedon House» que o 


ir adesgrave oa Ás 16 horas, o ilustre visitante, 
mm | ;companhado, como de manhã, pelo 


Lápis 1 d 

a escola da terra, com a prática agri “4 Mr MGHALHA POWRE Mat graciosas e ricas de actividade, cheg 
Cola, como Tourinho, vingaram e | MEAN Edo Sd UM) mos. ao nossa destino, O carro entestou 
prosperaram em Porto Seguro; os a dada bes Pd 
outros, como Coutinho, que eram, Sara (El Ricenia/ COlaANta: CAPINGADE 
- e tagens e terras de cultura, numa visão 

grandiosa, a denunciar, com eloquênci 
Ce mm | à importância desta exploração agricola, 


[Fastos doutros tempos 


Aguardavam-nos os administradores, 
por ROCHA MARTINS 


Um aspecto de Oxford tirado da Torre Madalena 


capitão Vass e H. Silock, que nos 
acompanharam na visita e nos propor- 
cionaram elucidativos Informes, Per. 
tença do coronel sir H, A, Werncher's 
«Luton Hoom, pode considerar-se como 
uma residência senhorial, tanto ao gosto 
dos Ingleses, onde a parte rústica é 
completada pela parte urbana, em ca- 
racterística conjugação da utilidade e 
do recreio, em larga proporção, Dos 
3.000 hectares, 800 são directamente 
explorados e os restantes estão arren- 
dados. Desta visita colhemos agradá- 
veis impressões. 


A projecção da «Vilafrancada» 


em 36 de Mio, cento e vinte e três anos que OS deputados brasileiros perdeu-os, Não queriam con- 
ceder ao reino brasilico leis idênticas às que se esta- 
tuíram para a metrópole. Era um contra-senso que 
pagariam. Além disso, frritavam os ministros das 
potências reaccionárias. Seria preciso grande noção de 
equilíbrio, homens de acção politica, para fundar, real- 
mente, o regime liberal, Bastava acabar com os par- 
tidos a esboçarem-se, nas correntes favoráveis a Borges 
Vahia, depois visconae de Santa Maria, em vez de Carneiro, q Ferreira Borges e q outros. Unidos, teriam 
conduzir o seu regimento, o 23 ue Injuntaria, pura q — caminhado até ao grande fim 
fronteira beirã, cump lhe fora ordenaao, aquartelou-o Manuel Fernandes Tomaz morrera; felizmente 
em Vila Franca de xira e proclamou D. Joao Vi rei | para ele, não veria a ruína do seu udmirável sonho. 
absoluto. Aquele militar era jilno teguunado ao senhor O grande homem, ao adoecer, na casa que alugara na 
da Casa de Santa Marta de Penaguião e julgava-se Rua do Caldeira, verificou-se que não tinha com que 
fidalguissimo e o seu primogênito ainda mais, Jurara — comprar uma galinha para os seus caldos, Os Tevolu- 
a Constituição, mas nao o jizera com consciência. A cionários eram honrados, mas muito se excitavam nas 
prova estava na rebelião que provocara com os seus — pugnas politicas, dando-se em espectáculo, quando de- lho da recepção prestada ao seu| oferece anualmente por serviços 
soldados. viam juntar-se na governação. A Ê novo presidente do municipio pelo. | proeminentes à causa da liberdade, 
Os homens de 1820, cuja pureza de intenções não Ao chegar a Lisboa a noticia de que o 23 de In-| EM ps À penatidelenses a chuva que caiu co | Baruch reafirmou que os Estados 
se pode negar, tinham instalado o seu Congresso em — fantaria proclumara D. João VI rei absoluto, o mais) “Ra e E piosamente durante toda a manhã. | Unidos estavam prontos a destruir a 
parte do convento das Necessidades, jloreundo torneios | surpreendido de semelhante investidura, fora o próprio A Y à O acto teve lugar às 11 horas, no | bomba atómica se o mundo se reu- 
de oratória, muito brilhante, sem duvida, mas evoca- — monarca. Simples de temperamento, sacudido, desde À ' “eg ão nobre dos Paços do Concelho. | nisse na segurança geral 
vam mais os romanos e fizeram mais citações latinas | 1793, pelo terror da Revolução Francesa, receando q 3 % “ Rs festivamente engalanado, E, à en- Num apêlo vibrante à fiscaliza ão 
do que trataram de consolidar o sistema. Parodiavam, — sorte de Luis XVI, agitado, quase até à loucura, pelas k É á irada da(cidado, lol 0 nóvo. prval?| internacional o "A abólidão (ds (toda 
chamavam-se, entre st, «ilustres preopinantes», ba- intrigas da rainha, sua mulher, o soberano, astuto CDA dente recebido pelas mais represen- | as armas de destrui no 
tiam-se em duelos discursativos e não viam que, nessas como um saloio, ignorante, mas cheio de bom senso, Re tativas personalidades do concelho | Bernard Baruch, disse: É 
pelejas, a“riam brechas por onde o inimigo passaria. vivia entre o medo e a habilidade. Devia ter sofrido | 4 que, em longa fila de automóveis, —Prosseguimos uma política de 


começou um longo pera ae utranquiliaace 

em Portugal. Aquela qaw vriginou a vesyraça, 

porque, emvora sejam elas que se aevarem, 

us nomens não Jicam so a aejende-as. Oaewm-se 

Naquele dia, começou a acumumur-se q odio que ge- 
raria O infortunio 

O brigadeiro José de Sousa Pereira de Sampa 


(Continua na 3º página) 


E BAR senino 
O ministro sul-africano do Desenvolvl- 
mento Económico, sr. Waterson 


Os vintistas guardavam consigo a noção da liberdade, muito aquele bom homem a quem só lhe faltava saber i. é - jo 

mas calam em excessos. Assim sucedera com os seus “o ofício de serralheiro, para se parecer, em quase tudo, | à fa i EE a ad SS ED 

modelos romanos e com os homens da Revolução Fran- com o rei que a França guilhotinou. Quando vieram s PAL entrada: desta; outras! Indivlo | HUFRIMA RRFARGaos arrigase ponto | ministro, dof sau spais, foi recebido 

cesa, Desencadearam tormentas de que foram vitimas dizer a D. João VI, residente na Bemposta, que O ti- E Ro aualidades “em grunde numero! | América tomaratima parto proamto| Pelo Srs rresidenterda Republica; io 

é o que raiara como um clarão cles próprios o apa — nham aclamado rei absoluto, já o regimento 18 de In- gr ES ) j aguardavam o sr. Afonso de Sobral | nente E palácio: de eleio stmeia prai 

garam, degladiando-se. Não tinham compreendido o  fantaria se preparava para o saudar, sob as janelas ipa | Ga q Mendes. Estavam ali, formando alas, Bernard Baruch, que tem 76 anos, | Ro“ Apresentou cumprimentos ao sr. 
S : ; : . ) y + dr, Pinto de Mesquita, sub-secretário 


as corporações de Bombeiros Volun- | esteve recentemente empenhado nu- 
* página) 


valor da obra levada a cabo e tanto era assim que, em 
suas erupções, por ve jacobinas, os vintistas afas- E 
tavam os próprios correligionários. A sua acção contra (Continua na 2.º página) 


da régia residência. Era, porém, ainda cedo. 
de Estadc dos Negócios Estrangeiros. 


(Continua na secção de LISBOA), 


O sr. dr. João Antunes Guimarães discursando no acto de posse do novo 
presidente do Município penafidelense 


(Continua na (Continua na 8.º página) 


a Quinta-feira, 10 


Fastos doutros tempos 


Os deputados erguiam-se nas suas cadeiras, como 


os senadores romanos, nos dias de 


instituição, e, se não se cobriam as cabeças com as 


pontas das togas, era porque aquela 
de figura de boa retórica em suas 
havia pânico no paço real, reinava 
que o monarca; 9 Governo não con 


exército mão o aguentava, O general Bernardo de 
Sepúlveda, que fora, há três anos, aclamado como um 


ídolo sentia-se perdido. Faltava-lhe, e 
roar-se; a sua galhardia de sempre. 


trinta e dois anos, bravo, esplêndido de coragem e de 
brio militar, não se reconhecia. Ganhara os seus postos 


ng Guerra Peninsular. Seu pui era 


Manuel Jorge de Sepúlveda, o maior heroi do levan- 
tamento contra os franceses em Trás-os-Montes. O fi- 
lho foi digno dele, como seus irmãos. 


que soube tomar decisoes, perante q 


proclamação do absolutismo, jow Silva Carvalho. O 
infante D. Miguel, que estava cumpliciado com sua 


mãe na révolta absolutista, largara 
onde adulavam a sua mocidade 
publicação recente, que tende ao 
feito, le-se : 


«Desde que fora obrigada a sair de Lisboa, fixara 
D. Carlota Joaquina a residência no Ramalhão, onde 
vivia retirada, trajando modestamente e, em aparên- 


cia, sem relações com o mundo, Na 
continuava ao facto de tudo pois 


tornado o ponto de reunião dos inimigos da Consti- 
tuição e dos descontentes: era o foco onde se tramava 
contra a revolução. Se vencesse, a raímha seria a re- 
gente, o filho comandante em chefe do exército e o 
rei prisioneiro em Mafra. Silva Carvalho pediu ao so- 
berano que protestasse contra o que se passava e D. 
João VI acedeu; o ministro fot pedir um voto de coi 
fiança ao Congresso, que na sua excitação não sabia 
como proceder. Os extremistas liberais recusavam uma 


parcela do seu poder ao ministro; os 
vontade lha concediam e, no meio da 


esperava ser expulsa pelas baionetas, a maioria cla- 


mava, Negada q confiança «o Gove: 


« instituição nos proprios fundamentos, novo ministé- 
rio subiu ao seu poder, com Braamcamp Sobral, Neves 
Costa, Faria de Carvalho, D. Manuel Lucio, José An- 
tónio Guerreiro e Mousinho da Silveira. Sepúlveda foi 


dado por suspeito, em virtude da n 
Borges, Borges Carneiro e Ferreira 
das três correntes parlamentares 

quele ponto. General que não sabia 
da disciplina não merecia confiança. 


do, depois de negar ao povo as armas com que preten- 
dia defender a Constituição. Tê-loiam morto, sem a 
intervenção do general Jorge de Avilez. 


Pela Cidade 


FURTOS — QUEIXAS 


apresentaram queixa na Polícia, os 
srs, 

José de Sousa, de Rio Tinto, contra 
uma pessoa que indica, acusando-a de, 
num carro electrico, lhe terem furtado 
um relógio de prata e uma corrente de 
ouro, tudo no valor de 900500, 

— José Ferreira dos Santos, da Rua 
da Fonte Velha, de que, num carro eléc- 
trico da linha 20, lhe furtaram, entre a 
Praça da Liberdade e o Carmo, um re- 
lógio de bolso e uma corrente de ouro, 
tudo no valor de 1.200500. 

—O guarda de Segurança n.º B45/S A, 
residente na Rua do Grupo 10 de Mais 
de que lhe furtaram ca residência diver- 

peças de vestuário e calçado e um 
Fefógio despertador, tudo no valor de 
3.500$00, Jevando-lhe à crêr que esse fur- 
to foi praticado por Henrique Gomes 
Coelho, presentemente detido no Aljube, 
visto ser autor de vários furtos all pra- 


ade 
vendo AGRESSÕES 


Co Vítimas de appresDem foram receber 


curativo ao Hospital Geral de Santo An- 


tónio : 
Carlos Pereira, de 39 anos de Idade, 
operário, da Rua de Fernão Magalhães. 
ferido no couro cabeludo. 
— Alcino de Sousa. de 35 anos de ida- 
de, pintor, da Travessa do Monte Tadeu, 
com escoriações no frontal e na coxa 


it 
reaberto Pereira, de 49 anos de laa- 


, motorista, da Rua da Aliança, fe- 
vio" na região r direita, 


COLHIDO PELA HASTE 
DUM BOI 


'oi socorrido no Jospitaj Gerat ae 
sua António, Manuel de Aratjo Car- 
valho, de 35 arios de idade, moço do la 
voura, de Moreira da com um fe- 


colhido pela 
haste dum bol. 


QUEDA DESASTROSA 


Recolheu à enfermaria 19, do mospi- 
tal.Geral de Santo Antônio, a jornaleira 
Maria José, de 48 anos de Idade, da Rua 
de Silva Brinco, a São Mamede de In- 
festa, que deu uma queda, sofrendo frac- 
tura do frontal. 


ONDE PARA O RAPAZ? 


No sábado, 5 do corrente, acsapareceu 
de casa de seus pais o menor de 13 anos 
de ldade, Constantino Quíntela, que veste 
calça clara às riscas e camisola azul es- 
euro. Tem olhos azues, cabelo castanho, 

tendo tam: 


lhas, Pede-se à quem souber do seu pa- 
radelro, O favor de participar a José 
Quintela, Rua de D. João 1, 460, em Ma- 
tosinhos. Do caso foi dado conhecimento 
à Polícia. 


CADAVER A BOIAR NO 
RIO DOURO 


No rio Douro, em frente ao cais as 
Santo António da Pledade, Gala, apare- 
«eu a bolar o cadáver de um indivíduo 
do sexo masculino, cuja identidade se 
fgnora e se npresenta com os seguintes 
aparenta 43 anos de idade, tem 
cara rapada, veste camisa de riscado azut 
com riscas pretas, trás calças de fazenda 
oreta tai as e descaiço. Parti- 
eipado o facto às autoridades, estas com- 
pareceram, bem como o sr. sub-delegado 
Se Saúde, que, após a verificação do óbl. 
to, mandou remover o cadáver para o 
Necrotério do Instituto de Medicina Le- 


«al, 
A AMERICANA... 


A sr! Toresa Alves Martins, da «eta 
do Rosário, apresentou queixa na Polícia 
contra um indivíduo, que indica 
sando-o d Rua de Cedofei 
assaltado e arancado, violentamente, do 


pescoço uma volta de ouro com uma 
medalha em esmalte, tudo no valor de 
400800, pondo-se, em sogulda, em fuga 


com 08 objectos roubados, 


MAU INTERMEDIÁRIO 


O (5º, Américo Vieira de Sousa, co- 
merciante, da Travessa dos Aldos, apre= 
sentou queixa na Polícia contra um in 
divíduo indica, porque tendo-o In 
cumbido de lhe comprar diverso mobillá 
rio, o argudio exiglu-lhe que Jhe 
saste uma letra de câmblo da Im 
cia de 6,0519550, para efectuar o pi 
to do referido mobiliário. Sucede. porém, 
que o arguído comprou o mobiltári 
abusivamente, vendeu-o a otras pá 
sons, recusando: agora a devolver ao 
aueixoso a citada letra. 


ATROPELAMENTOS . 


No Hospital Geral de Santa António 
foram socorridos, vítimas de atropela- 
mentos : 

Augusto Cabral, de 35 anos de idade, 
cortador de carnes verdes, da Rua Es 
cuza, com um ferimento no frontal. es- 
coriações múll e fractura da clavf- 
direita, atropelado por um auto- 
José Teixeira, de 42 anos de idade 
trabalhador, do Lugar de Bocas. Gon: 
mar, que fo! avanhado por um carro 
eléctrico, provocando-lhe um ferimento 
na perna êsquerda e Nematoma no fron- 


“Manuel Esteves Lopes, de 38 anos 
de Idade, sem morada certa. com várias 
escoriações pelo corpo, apanhado por um 
carro eléctrici 


Pela P.S)P. foram presos : 

- António de Jesus Botelho, de 48 anos 
de idade, operário, de Medancelhe, Rio 
Tinto, por agressão. 

—Rosalina da Conceição, de 44 anos 
de idade. doméstica, sem morada certa, 
por insultos, 

— Alberto Telxelra Campos, ferroviá- 
rio. de Rua dn Prera Velha, para aves 
Figuacões de furto 

— Eduardo Gnnçalves Mala, de MM anos 
de idade, cerâmico, da Travessa da Rua 
Chã, por agressão. 

orge AukUSO Fernandes, de 23 
anos de Idade, tuneldor de metais, da Rua 
do Bonjardim, por ter sido solicitada a 
Fua captura, presumindo-se que seja rê- 
fractário. 


de Outubro de 1946 


(Continuação da 1.º página) 

Franca, deixavam q capital, juntavam-se aos revolto- 
sos, não querendo mais defender os deputados, desobe- 
decendo ao Congresso, ligando-se ao infante que assur 
mira o comando nominal dos sediciosos. O próprio ge- 
meral Sepúlveda, não se sentindo seguro em Lisboa, 
partira para Vila Franca, a apresentar-se a D. Mi- 
guel. O moço principe olhou para q mais popular chefe 
militar da Revolução Vintista e não escondeu o seu 
desgosto. Mandou-o para a Torre de Belém. D. João VI, 
coacto na Bemposta, guardado pelo 18 de Infantaria, 
o único regimento que não aderira ao golpe da «Vila- 
francada», hesitava em proceder. Os ministros apresen- 
tavam-lhe nova proclamação para assinar, na qual 
dizia: «Fiel ao meu juramento, fiel religião e nossos 
pais, eu saberei manter aquela Constituição que, mui 
livremente, aceitei». Dizia, também, que ninguém tor 
lhera a sua liberdade, nem desacatara a sua qutori- 
dade. «Quem vos atrai ao perjúrio deseja lançar-vos 
ferros». Já D. Miguel instalara o seu quartel-general 
em Santarém. A proclamação do rei não aquietara 
as armas. Em 31 de Maio, os soldados do 18 deram 
vivas ao rei absoluto. Estava tudo perdido. O monarca, 
francamente, disse aos que o cercavam: «Cidadãos: eu 
não desejo nem nunca desejei o poder absoluto e, hoje 
mesmo, o respeito, Os sentimentos do meu coração 
repugnam ao despotismo e à opressão. Desejo, sim, q 
honra e a prosperidade da Nação. Recomendo obediên- 
cia às autoridades e o esquecimento de vinganças par- 
ticulares». Falou com o coração nas mãos, mas dizia: 
«Se soubessem... se soubessem...» O exército estava 
com o infante; o soberano foi para onde o filho entre 
soldados que o aclamavam rei absoluto. 


perigo para q sua 


veste não passava 
bocas. Nas Côrtes, 
mais o medo do 
mpreendia como o 


Nos princípios do corrente ano 
de 1946, veio a belíssima «Pastoral 
Colectiva do Episcopado Português 
sobre o Tricentenário da Padroeiran, 
chamar a atenção de todos os por- 
tugueses para a festiva data de 25 
de Março, em que precisamente se 
completava o terceiro centenário da 
proclamação da Imaculada como Pa- 
droeira de Portugal de aquém e de 
além-mar. Antes de indicar a ma- 
neira condigna de celebrar tão im 
portante acontecimento, e de lhe 
colher os preciosos frutos, recorda- 
-nos a voz dos nossos Bispos, em ter- 
mos jubilosos, o acto realizado na 
festa da Anunciação do ano de 1646, 
na Capela Real dos Paços da Ribeira, 
em que «a Nação inteira, represen- 
tada pelas suas Côrtes e o seu Sobe- 
rano, entregava à Virgem os seus 
destinos, aclamando-A por sua Pa- 
droeira, e declarando-se, ao mesmo 
tempo, defensora do dogma da sua 
imaculada Conceição, nessa altura 
ainda não definido autenticamente 
pela Igreja.» (Da Pastoral Colectiva). 

Corriam, por certo, então, para 


om « fórga, a esbo- 
Aquele general de 


o tenente-general 


O único ministro 
revolta do 23 e a 


para Vila Franca, 
impetuosa. Numa 
enaltecimento do 


realidade, porém, 
a quinta vnha-se 


a f Portugal, tempos bem difíceis. A 
Findara o mês em que se cavara a grande dissen- | arraia recentemente 


ção entre portugueses, os quais lutariam, até 1834 e 
ainda depois. Onze longos anos de horrores, acrescen- 
tados, até 1852, com as novas desavenças, Se os vin- 
tistas tivessem cumprido o seu dever, não se degla- 
diando, se, em vez de oratória rebrilhante e retórica, 
se lembrassem de que a Liberdade veste o mais singelo 
dos mantos e não precisa de lantejoulas, a Nação teria 
vivido em paz. Assim, como ninguém cedia um pouco 
dos suas opiniões, Portugal estaria retalhado por ódios, 
durante longos anos. 

Disse-se que o rei, quando voltou a Lisboa, em 
5 de Junho, tirado o seu coche pelos fieis que substi- 
tuíam as mulas da sege, sob a apoteose, murmurava: 
«Pois sim, absoluto ou não, vocês puxam e ou é que 
vou no carro...» Esta última parte foi-me contada por 
um amigo de quem guarda saudades, bisneto de D. 
João VI, filho do conde de Linhares, D. José de Cou- 
tinho, que sabia muitas histórias do antepassado e era 
tão liberal como seu avô materno, o duque de Loulé 
«Vocês puxam e eu é que vou no carro...» E" admirá- 
vel de síntese e o conceito no menos apreciável 


conquistada, era realidade tão frágil 
e exposta a tantos perigos | Siste- 
máticamente enfraquecida pela do- 
minação castelhana, a Nação portu- 
guesa surgia do seu cativeiro de 
sessenta anos em precárias condições 
de vida, Perante a reacção espa- 
nhola contra o facto consumado, ela 
via-se quase sem meios de defesa, 
com as suas fortalezas a cair em 
ruinas, o Exército desorganizado, — 
se é que ainda existia... — e parte 
dos seus chefes propositadamente 
afastados em terras estrangeiras, Só 
por multa resistência à instante e 
ardilosa pressão do Governo de Cas- 
tela, se encontrava ainda em Portu- 
gal o próprio Duque de Bragança ! 
Por outro lado, Impostos pesadíssi- 
mos haviam esgotado as finanças, 
lançando o povo em extrema pobreza 
e numa fome angustiosa. E, para 
cúmulo de miséria, perdera-se boa. 
parte das nossas possessões ultrama- 
rinas, abandonadas à cubiça de na- 
ções que se aproveitavam daquela 
favorável ocasião para se enriquece- 
rem à nossa custa, apoderando-se dos 
bens que haviam sido nossos. 

Se, porém, se apresentava grave 
a situação interna, não era a externa 
menos de inspirar receios para a 
nossa vida nacional, Nas fronteiras, 


moderados de boa 
confusão de quem 


rno, estremecendo 


moção de Ferreira 
de Moura. Chefes 
entendiam-se na- 
manter a unidade 
O herói foi apea- 


Entretanto, os regimentos seguiam para Vila 


SSIS E e e 


A grande colheita de 
milho que se espera 
este ano, 
PREOCUPA OS DIRIGENTES DOS 


GRÉMIOS DA LAVOURA DO 


do >A 
DOURO LITORAL, QUE REU- 


OS FURTOS NOS AUTOMOVEIS | NIRAM PARA TRATAR DA | desguamecidas, espreitavam-nos, en- 
O sr. Manuel de Almeida, viajante, ARMAZENAR quanto a Espanha não entrava 


morador na Rua do Dr. Alves da Veiga, 
participou à Polícia que audaciosos gatu- 
nos lhe furtaram do seu automovel, que 
estava estacionado junto à porta da sua 
residência, uma mala com amostras de 
lenços de seda, suspensórios, ligas, cin- 
tos e outras miudezas, tudo ho valor de 
4000500. 


Na sede dos Serviços Pltopatológicos, 
nesta cidade, reuniram, como habitual: 
mente, Os representantes dos Grómios da 
Lavonia da provincia do Douroiiioral 
Presidiu o ropresentante do Grémio da 
Eavonra do Omides, que sé fez secreiu 
riar pelo do de Penafiel. 

Foi lamgamente Aliscutida a próxima 
campanha de colheita e anmazenamente 
de milho, e, porque compete aos Grémios 
da Lavoura, por delegação da P. N. P. 
de Trigo, promoverem à sua recolia 6 
entrega às entidades —distribuldoras, 
estes deyem precaver-se contra as com- 
mlicações que possam surgir derivadas 
da execução desta função, Na realidade, 
está-se na perspectiva dum ano de grande 
produção de tal cereal, e, como consta 
que há. no contimente, milho que satis- 
faz as necessidades do consumo normal 
até O fim do ano corrente, prevê-se que 
o milho de produção regiónal tenha de 
Jicar largo, tempo, Armaz&nado por conta 


DE GAIA 


Transportes colectivos 
para os Carvalhos 


O povo de Pedroso e das terras que 
marginam a estrada Nacional — que segue 
de Santo Ovídio — servindo os nucisos 
populacionais de Laborim, Palmeira, Re- 
cholisa, Senhora do Monte e Carvaihos, 
deseja, anefosamente, que se lhe dé meios. 
fáceis 'de comunicação com a cidade, do 
Porto, onde labutam dia a dia, E, de 
facto, os transportes colectivos de passa- 
geiros é dos maís dficientes que servem, 
os arredores do Porto, Passam pela 2 


ACHADOS NA VIA PÚBLICA 


Na Secção Administrativa e de Justt- 
ca da P.S.P, encontram-se aepositados os 
seguintes achados : um sapato de cabe- 
dal, para senhora; uma cédula pessoal 
em nome de António Moreira Ramos; 
uma cédula de penhor em nome de An- 
gelina Rosa; uma travema para cabelo; 
um livro do «Amor de Perdição»: quatro 
folhas de papel; um tampão de depósito 
de gasolina de automóvel: uma argola 
com treze chaves; uma argol4 com mola, 
contendo sete chaves; duas chaves; uma 
corrente com duas chaves; um cartão 


a Vilanov » | 008, Grémios da Lavoura ependên. 
q jogados do Vilanovensa rutenoi Gl | io, Gréntio, do, Lavgur,, meato | ia estrado, aiâriamenio centena 
de racionamento de pão; um peso de qui- | Não foram construídos para iai tlm de Grijó, Arouca, Vai 


antes so adaptaram a laje necessidades; 
oferecendo, portanto, precárias condições 
para arrecadarem «, por períodos que 
podem. ser longos, o milho regional, 1sso 
poderá dar lugar a detororações apre- 
oláveis, que afectarão, não só a economia 
dos Grémios como,” principalmente, a 
economia nacional, que, por tal motivo, 
Se podera ver desfalcada de importantes 
quantidades tão necessárias no regular 
aprovislonamento da população, Foram 
propostas vílrias soluções, mas decidiu-se 
mue uma comissão composta pelos repre- 
sentantes dos Grêmios da Lavoura do 
Porto, Vila do Conde e Penaftel so avista 
com “o sr, presidente da Dolegação do 
(Porto da F. N.P, Ta expórihe tal 
assunto, daí se seguindo ns resoluções 
a tomar, 


de Cambra, Vilk 
ras, passam “pelas 
mas em veioci- 


mhentas gramas, em ferro; uma chave 
quatro cautelas de penhor, de Emílta da 
Conceição: uma cédula pessoal, com o 
n.º 293.932, em nome de Almerinda Rosa 
de Jesus; e uma importância em dinheiro 
que se encontra depositada na Estação 
entral dos Correios, Entrega 
quela repartição aos seus legítimos dono! 

-— rece 


Vido di 


SESC EO om 


da Feira e tantas ou! 
referidas locaiidades. 
dade acelarada. 

Torna-se, portanto, desesperador, vêr 
os auto-carros passar peio povo como 
cão por vinha vindimada. As carreiras 
de Grijó ou dos Carvalhos, são insuti- 
cientes, para o transporte de passagei- 
ros que embarcam na origem, quanto 
mais para os que pretendem embarcar 
no trajecto. 

Por esse facto, que não admite a mais 
teve duvida, um assíduo leijor de «O 
Comércio do Portos, residente na Re- 
chousa, escreve-nos a propósito da pro- 
jectada ampliação da rede dos Serviços 
de Transportes Colectivos, para Oliveira 
do Douro, e diz-nos com incontestável 


ANIVERSARIOS Ao Grémio da Lavoura do Penafiel fot | razão : 
ainda cometido o encargo de 0xDor ab] «Os Carvalhos têm uma grande popu- 
sr, subsecretário de Estado da Agrícul-| ação, pois é um iugar populoso 


tura o interesse da organização da La- 
voura em vir a ser abastecida com 
semento de batata estrangeira, que se 
| aguada para & próxima campanha, 

fo que assim se permátira. além duma 
mais umiformo distribuição por cada 


do que algumas grandes 

Os carros e éciricos, 
concorriam de forma rápida para o pro- 
uresso do concelho, descongestionando à 
cidade, São milhares de pessoas que pro- 
curariam casa nas saudáveis e encanta 


Graça. zona produtora, tambem a colaboração | doras freguestas de Pedroso, Canelas 

E os senhores: dos Serviços Técnicos na escolha e indl- | Grijó, A construção de prédios acentui 
João Francisco Cardoso Lopes e Ani- | Cação das variedades mais adaptáveis | va-se imediatamente nos terrenos que 
bal Macedo de Almeida. a cada caso, marginam a estrada. E os milhares du 


MniviA de rp sm —— | operários escusavam de caleurriar, did- 
tas riamente, com intempéries, as escassas 

Notícias Militares | icesistie quilômetros que de puparam 

E De Braga regressou ao Porto, a sr* a as cidade onde ganham o pão de cada 
- aa E Atiris do Voe bro DISTRITO DE REORUTAMENTO F toa, nosso leitor sugere, depois, o estas 


—lIda das Pedras Salgadas, está em 
Carcavelos, a sr.* D. Maria Celestina AL. 
ves Machado de Oliveira. 

— Com sua esposa sr* D. Alzira Pe: 
retra da Costa Fonseca e sua filha, re. 
gressou de Esposende ao Porto O sr. Pa- 
dro Maria da Fonseca, 

Com suas filhas, sr.m D. Celina, D, 
Judite e D. Maria Alice, regressou! da 
Grando ao Porto o sr. dr. Américo Pires 
de Lima. 

— o Porto regressou, de Barcelos. 
com sua esposa, sr* D. Maria Arminaa 
Nunes de Matos Gomes e seu filho, o sr. 
Antônio Rodrigues Gomes Júnior. 


e O Gp mem 


EN >INO 


MOBILIZAÇÃO 


Avisam.se os mancebos reconseados no 
resento ano para o serviço militar que 
aliaram à Junta de Recrutamento na 

época normal, que devem apresentar-so 

ma sede deste distrito, às Taipas, Porto, 

para sorem Inspeccionados, de jm a 96 

do corrente mês de Outubro, 


ep O ame 
Peregrinação Nacional 


do Porto a Vila Viçosa 


E q 
Esta definitivamente contratado o com- 
bolo especial que transportará a Evora 


9 6 — AVISO | belecimento, para Já, de carreiras de 
auto-carros, utlilzando dois ou trés di 
vinte, que foram sa uiridos pelos Serv! 
ços de Transportes Colectivos, os quais 
estabeleceriam carreiras de ligação com 
os carros eléctricos, entre os Carvalhos 
e Santo Ovídio. 


Envenenaram os cães ao sr. Coelho 


O sr. José Coelho Meireles, de Ser 
zedo, foi domingo passado caçar para à 
freguesiade Sandim. Levava dois ches de 
dom faro e especializados na caça do 
coelho, que não saíam, sem ordem, das 
proximidades do referido caçador. Qua 
do o sr; José Coeiho mandou os ches 
avançar, eles farejaram caça e... mo- 


CPE e Vila Viçosa os peregrinos do Norte, | avanea” qe 
pois morreram envenenados. 
Conservatório de Musica no dia 19 do corrente É O dono dos cães participou o facto 
A ad o CIR manhã, ea Ja Guarda Republicana dos Carvalhos. 

estação de S. Bento. Terá parabens nais «s- 


Os exames de admissão (solfejo) e os 
concursos de admissão aos cursos supo- 
niores, começam mo próximo dia 14 os 
de solfejo, às 44 horas, e os concursos 
às 45 + meta. 

A ordem de chamada está afixada no 
átrio do Conservatório. 


Liceu de Rodrigues de Freitas 


No próximo sábado, 43 do corrente, 
serão afixadas no átrio do lecu as pau 
tas por turnos com o respectivo horário, 
dos alunos matriculados neste liceu no 
corrente ano lectivo. 

Encontra-se aberta a secção de venda 
de artigos escolares das p às 12 e das 
tá às 16 horas 


Escola Comercial de O! 
. Martins 


R 


cões de Vila Nova dy la. Granja, 
inho. Ovar. Estarreja, Aveiro, Meg 
a. Pamnilhosa 4 Colmbra. Estas pa- 
rarens teem à demora de apenas tres 
minutos. Haverá missa rezada. no templo 
dos Conkregados, às 4 « 30, para 08 po 
regrinos, 

AS Inscrições fazem-se no Secretariado 
dn Accão Catolica, Rua de Candido dos 
Reis, 46. 2.9, até go dia 17 de Outubro 

O comboio, chegará à Evora na tarde 
de 19.6 af estaclonará para os peregrinos 
assistirem à grandiosa procissão 
tica e das velas 

Terminados os actos religiosos, em 
Evora o combolo seruirá, nara Vila Vi 
cosa. onde os peregrinos assistirão am 
acto principal da »eregrinação, que cons 
tará da entrega da moeda de oiro e da 
vamalhete espiritual à Virgem Padroeira, 

As medalhas Ja se encontram à venda 
no Secretariado da Acção Catolica. 


Sorviço de exames para o din 10: 7º a p= Arts 
Ds o horas — arsiméica comereia! «| ÀS Festas dos Remédios 


Salão de Festas da Rechousa 

No próximo domingo realiza-se no sa- 
ão de festas da Rechousa, à tarde, um 
grande baile abrilhantado por uma apre- 
eiada orquestra jazz. 

Roubou vinte e quatro contos 

Os Serviços Administrativos aa Ci 
mara Municipal de Gaia tão a tratar 
das Investigações reterentes aq desapares 
cimento de 24,000800, que foram enviados 
pela camiínheta da carreira de Crestuma, 
sexta-feira passada, destinados ao paga- 
mento das férias do pessoal da fábrica 
Barbosa & Irmão, de Crestuma. Já fol 
preso um operário da fábrica que decla- 
tou ter dado O dinheiro a uma mulher 
que indicou, a qual nega ter recebido 
a referida quantia. 

Ax investigações prosseguem 
Borôa de fabrico clandestino é ven- 
dida descaradamente na Afurada 

O pescador não aispensa a porou, O 


o 


eira 


ometria — 1.9 Juri: Int, efect, 411, 435, «prato forte» da sua alimentação diária 
Bot e gua Vi & OR Su: Uta 560, em Lamego E peixe e a boroa. A numerosa colônia 
pa horas” — Português — Prova Bai limas não. pode mujeltar-se ao, rac 
oral; Ext, efect, (E váliina: Municipal de Lamego. na | cjonamento do pão sem procurar, coin. 
à 15 horas — Frances — Prova oral : de 10 O Se | orar O pão que precisa, Casais com 5 
Int. feet, 190 € 16; Ext, efeet, 106, 180, DO RA go orando genes | é dez tilhos, mesmo alguns menores de 
pita ri Artunética | ft, Imprensa maria de Lisboa e Ponto o | cinco e seis anos, precisa de tantos quis 
cols MOTAS 6 meia = Aritmética | ruio/emtesoras” peta: parte” astiua” que | 08 de Dão de milho, por como. de 
comercial geometria — 3º Ari; Ex | Tomaram Nus. Feitas. do Cidade «“Nosta | DOGAS tem am cama O A 
pt ada D *| Senhora dos nemédios, contribuindo com | | Resultado o fabrico de pão de ni 
as 7 a mopaganda feita, para que as mes | lho, clandestinamente, nem os mais 


A's 18 horas — 
e mercadorias — Int. 


Escola do Magistério Primái 
do Porto 


EXAMES DE ADMISSÃO 


Prestam hoje provas orais as candl- 
datas n, 25, 50, 61, 62, 05, 68, 60, 73, %, 
76,78, 81, 83, 87, 101, 104 e 105. 

A “caúdidata” Maria Vitória Agular 
Branco da Silva Noves fot superiormente 
autorizada a realizar as provas de exame 
de admissão (2a chamada) que se int- 
cam, hoje, dia 140, pelas 9 horas, 


voções de Tecnologia 


mentares cuidados de preparação e 
efect, Má; ext, 14. Nego, 


iecoão de farinhas, é negócio rendoso, 
pois à boroa vende-se na Afurada a cinco 
e seis escudos o quilo, 

O povo Inborloso da Afurada, no di- 
zer dum afuradense, paga... mai bit... 

A fiscalização se desse uma volta pela 
Afurada e arredores metia «os do mar: 
do negro» na ordem. 


Sob os «verdes» levava milho 


O crindo do sr, Vicente Alves au 
Freitas, da Rua da Raza, de nome José 
Moreira Pinto, de sá anos, solteiro, cons 
duzia a madrugada passada, nm 
de bois carregado de everdér», ervas e 
rancos de arbustos, daqueles que sei 
vem para atapetar as ruas das alde! 
em dias de procissão. Um guarda da Po- 
lícla de Segurança Publica, teve a feliz 
idéia de verificar a carga e encontrou 
mimo, 

Encontrou milho que fot 


mas decorressem, como de facto. decor- 
reram, com maior brilho», 
se. 


Grupos Recreativos 


GRUPO MUSICAL «OS TALANTES+ 
—Renlizouse no dia 6 do corrente, um 
vasselo du confraternização a Espinho, 
odzanizado pela «lirceção deste Grupo 
Musleal. No jantar que alt se realizou é 
que decorreu com crande animação, usa- 
ram da palavra alguns socios, que afir- 
maram a sua fé inabalavel nos destinos 
do Gruno, 


CARIDAD 


Bonativos recebidos 


reendido 


. e o eriado foi preso ré - 
ontem: ER preso recolhendo ao Al 
Ri e Prendeu candongueiros 
N Na estução de Vaindnres foram presox 
Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ua TB500OS6S | a NR RR OR PAM ARTES DA Dia 


De M, G. S., para o Enxoval da criança de 6 anos, que vai entrar 
num asilo , 


te destinado ao emercado negror 

AP. 8. P. fêz uma batida em outras 
ostuções peio que os candongueiros p 
sam, de hora avante a saír dos com- 
dóios nos apeadeirus 


10500 
185.059$65 


4 


A transportar ... fue uma 


O Comercio do Porte 


Mulheres e Crianças p 


O voto de el-rei 


connosco numa guerra que devia 
durar cerca de 27 anos. Não contente 
com as tentativas de nos reduzir pela 
força das armas, esforçava-se ainda, 
persistentemente, por suscitar em 
toda a parte, obstáculos à acção dos 
embaixadores de D. João IV, que 
procuravam obter, nas Córies dos 
Estados europeus, o reconhecimento 
da nossa independência, e estabele- 
cer, com elas, relações diplomáti- 
cas, 

Era, pois, melindrosissima essa 
situação, em que nos víamos expos- 
tos a perder de novo a liberdade va- 
lorosamente conquistada, e à recalr 
sob aquele durissimo jugo, agravado, 
ainda, do peso de represálias e cas- 
tigos dos opressores, Tudo isto se 
sentia no País logo desde a primeira 
hora, e as alegrias do presente não 
faziam esquecer as ameaças dum fu- 
turo incerto, Em tals emergências, 
voltava-se instintivamente para o 
Céu a Nação Portuguesa, a procu- 
rar, alí, no ardor da sua fé, o auxílio 
que, do lado da terra, lhe podia fa- 
lhar, a despeito do seu heroísmo. 
Assim, na primeira festa da Imacu- 
lada Conceição da Virgem, a 8 de 
Dezembro, celebrada solenemente em 
Lisboa, a poucos dias da Restaura- 
ção, na presença de El-Rei D. João 
IV e da sua Córte, prégando o fran- 
ciscano Fr, João de S, Bernardino, 
(1) «lembrou (ao Rel) a urgência de 
Contlar a segurança do seu real trono 
e a firmeza da nossa reconquistada 
liberdade nacional, ao padroado po- 
tente da Vencedora da serpe infernal 
e de todos os inimigos, (,..) Dirigindo 
fervorosa prece de auxílio à Imacu- 
lada Conceição para a completa res- 
tauração nacional (...) concluiu; 
Seja assim, Senhora, e eu vos pro- 
meto, em nome de todo este reino, 
que ele, agradecido, levante um tro” 
feu à vossa Imaculada Conceição, 
que, vencendo os séculos, seja eterno 
monumento da Restauração de Por- 
tugal... 

Passados cinco anos, pouco 
mais, a entrega do Reino à Virgem 
imaculada era um facto, 

Margarida de Magalhãos. 


(1) As citações, neste artigo e nos 
seguintes, bem como os pormenores da 
história da Consagração de Portugal à 
Imaculada Conceição, com as suas ceri- 
mónias e festas, tirei-os dos interessantes 
e eruditos artigos do Rev. Fr, Bartolomeu 
Ribeiro O. F. M, publicados no Alma- 
naque de Santo António de 1946. 

MM. 


ESSAS e eram 


O racionamento 
do pão 


En 
Da Delegação no Porto da Inten- 

dência Geral dos Abastecimentos, 

recebemos a seguinte nota: 


«Informa-se o público que a De- 
legação Distrital da Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos, no Porto, 
autoriza, durante a próxima. renova- 
cão de cartas de racionamento do 
pão, a passagem de consumidores de 
"pão de 1º e 2.º qualidade para pão 


da gueto o ea vice-versa, dentro, das 


a O aqi mo 


DE TORRES NOVAS 


OUTUBRO, 5 

MESTRE CARLOS REIS — Na ultima 
sessão da vereação da Camara Municipal, 
foi resolvido inaugurar-se o busto dá 
mestre Carlos Reis na próxima Prima, 
vera. Como foí dito já, o referido mon: 
mento ficará no jardim desta localidade, 

BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS — Fes- 
tejou, no passado dia 5, mais um an! 
versário a humanitária corporação ds 
Bombeiros Voluntários Torrejanos, cuja 
direcção acaba de adquirir uma nova 
auto-maca. À aquisição é de grande uti- 
lidade para a terra, visto a velha ambu- 
lancia estar impedida, há muito de fa- 
zer serviço, 
—————— a o e 


Feriado municipal 


Amanhã é o dia de feriado muni- 
cipal do concelho de S. João da Ma- 


deira, 
— ese 


A consagração do con- 

celho de Pampilhosa do 

Botão ao Imaculado 
Coração de Maria 


realiza-se no próximo domingo 


E! no proximo domingo, 13 do corean! 
to que se roalizun em Pampilhosa do 
Botão, as solenidades comemorativas do 
tricentenário da coroação da Padr 
às quais presidira O sr. Iispo Co 

Dado o preceito é 
devem atingir um brilho 
dosusado, satrá, às 20 horas uma procis 
são de velas, ma qual seguirá o andor 
com a Imagem de Nossa Senhora da Fa 


tima. que sorá coroada no dia seguinte, 
Do programa do domingo, constam 15 
seguintes cerimontas: às O horas comu- 


nhão solene das crianças: às 10 horas o 
nela tecenção no sr Bispo Condo de 
Coimbra: cds MH horas, missa cAmpAL 
no Jargo da Criprlvo da Larartotra, com 
sermão. canticos. coroação da imagem de 
Nossa Senhora di Fatima o procissão, Dus 
vanta à missa campal será benzida e 
assento 4 primeira pedra, para a capelá 
a erlzir ali em honra de Nossa Senhora 
da Fatima, 


— mm pe 


Casa dos Filhos dos 
Soldados 


Nos Jardins da Casa dos Filhos dos 
Soldados, Rua de Oliveira Montoiro, 657, 
realiza-se. nos dias 12 q 19 do contento, 
uma desfolhada, que prometo ser larga: 
mente concorrida. 


Acto de posse do sub- 
-delegado regional 
da M. P. 


Reanzaso amanhã, sexta-feira, 11, pe 
tas 17 horas e mola. ma Delegação Pro. 
vincial, o acto de nosse do sr, major do 


Regimento de Infantaria nº 0, Antonio 
Silva Pinheiro, como sub-dolos ro 
elonar da Ala do Porto. Assistivão no 
acto representantes dos diforentes Cen 
tros daquele palriotico organismo. 
e 


Assistência técnica aos 


lavradores do Douro 


PORTELO DE CAMBRES, 5 — Socun 
dando a iniciativa tomada o ano passa- 
do. melo Gremio dos Vinicultores de La- 
mego. a Casa do Douro deliberou este 
ano nrestar assistencia tecnica directa no 
vinioultor mue «ela nécessite, com a 
colaboração € por Intormedio dos respee 
tivos Grómios, 

O Grémio de Lamego terá ao seu dis: 
por cinco teanioos fespecializados, qu 
ficaram. colocados nas seguintes Jocalida- 
dles: Armamar, Lamego, Fontelas, Sáumo 
des e Cambres 

Podem, portanto. os vinicultores qu 
necessitem do assistencia tecnica ou con 
celhos para uma vinifloação mais cf 
dirigir-se 6s respectivas delegações, pa 
reclamarem essa valioso serviço, que é 
absolutamente gratuito, Os tecnicos que 
melhores vinhos apresentarem terão ur 
premio necuniario, 

——— ese 


Clube Fenianos 


Portuenses 
CORAL POLIFONICO — Na proxima 
secundnetra, retlizane O DMmeIRO qi 


salo da presente época. A partir desse 
dia e até ao fim do corrente mês, atá 
aberta à Inscrição de novos coralistas 
na secretaria do clube 


ELA 


ROVINCIA 


Indivíduos autuados por 


licença 

POMBAL, 9— Por andarem u 
caçar sem possulrér enças 4 
caça e de uso e porte emas 
foram mutuados pelo v 4a € 
migas Ven e ancelh: 
o rev. Virgilio P a Cresp: 
Julio Mendes da Ponte, de Vermoil 
e Manuel Gaspar do Silva, d 


Outeiro da Cruz 


Bicicleto roubada no 


átrio da estação fer- 
roviária da Trofa 


TROFA, q 
de Fradeios, 


Ao sr Sa 
Famalicão, e enquanto 
este entrou na agares da cstação 
ferroviária desta localidade, atim 
do se despedir dum amigo, auda 
cioso larápio furtou-lhe a bicicleta 
que deixara no átrio. Do caso dad 
conhecimento às autoridades conce 
lhias que, por certo, não deixarão de 
deitar a mão ao malandrim 


Evadiu-se um preso 
da cadeia nova de 
S. Pedro do Sul 


8. PEDRO DO SUL, 8 Na 
noite de sabado, evadiu-se, audacio- 
somente, da cadela nova da vila, há 
pouco inaugurada, um individuo de 
nome Anibal Duarte, do Candal, que 
ali estava a aguardar julgamento 
pelo crime de furto, O larápio, que 


Manue 


se aproveitou da distracção do res- 
pectivo guarda, a quem pedia para 
se servir da retrete, está a ser pro- 
curado activamente pelas autorida- 


des concelhtas. 


Um aprendiz de pedreiro 
atingido por uma ex- 
plosão de polvora 


PENAFTEL, 9 Devido a explo- 
são de polvora de que era portador 
ficou queimado e foi socorrido no 
hospital da Misericordia, desta a 
de, Luis Moreira Pedroso, de 13 
amos, pedreiro, filho de Joaquim 
Pedroso e de Marin de Sousa. da 
freguesia de Bustelo, deste concelho. 
O infeliz, que sofreu graves queima- 
duras no torax ficou ali internado 
por ser grave o seu estado 


Um rapazinho ferido 
quando brincava com 
um irmão 


BARQUEIROS (DOURO), 9. — 
Hoje, quando Luis Rodrigues, de 4 
anos de idade, filho de Gaudêncio 
Rodrigues e de Elvira da Conceição 
Rodrigues, moradores na Quinta do 
Pliar, cesta freguesia, se entretinha 
a brincar com seus irmãos, espetou 
um vidro de garrafa num dos pés, 
tendo ficado com profundos golpes 
Foi tratado pelo sr, dr. Ernesto Mon- 
tetro. 


Lavrador morto em con- 
sequência dum desastre 
quando trabalhava 


GANDRA (PONTE DO LIMA), 
4. — O lavrador João Manuel da 
Silva, casado, de 52 anos, da fregue- 
sia de Beiral do Lima, quando trans- 
portava bagaço duma dorna para a 
prensa, escorregou, caindo de costas 
entornando-se sobre ele um balde 
que conduzia, cheio de brolho. Ten- 
do ficado sem fala, o desventurado, 
apesar de ter sido socorrido imedia- 
tamente por um clinico, falecia pouco 
depois. À gua morte causou grande 
consternação. 


Caçador atingido pela 
carga da espingarda 
dum companheiro 


CALDAS DA RAINHA, 9. — 
Quando o sr. Francisco Eusébio, de 
40 anos, casado, morador no lugar 
de S, Domingos, freguesia de Salir 
de Mates, deste concelho, caçava na 
companhia do seu conterraneo Hen- 
rique Almeida, a espingarda deste 
disparou-se, indo a carga atingir 
o primeiro no baixo ventre, pelo 
que foi conduzido, em estado bas- 
tante grave, ao Hospital de Santo 
Isidoro, desta cidade, Neste estabe- 
lecimento fol o ferido imediatamen- 
te operado pelo médico sr. dr, Fer- 
rari de Almeida, encontrando-se em 
estado desesperado 


Embate dum outomovel 
com um carro de bois, na 
Gandra, Ponte do Lima 


GANDRA (PONTE DO LIMA), 
9. — Ante-ontem, de manhã, quan- 
do o chefe de conservação das estra 
das, sr João Evangelista Caldas da 
Costa, da Casa da Varzea, se dirigia 
no seu automóvel e no desempenho 
da sua missão, foi vítima dum de- 
sastre que podia ter consequências 
graves. Ao passar no lugar do Te- 
lheiro, junto da quinta do sr, Antó- 
nio Guimarães, saía dum caminho 
transversal para a estrada, um car- 
ro de bois do proprietário José Fi- 
lipe, desta freguesia, dando-se o em- 
bate e ficando 0 automóvel com os 
vidros estilhaçados e outras avarias, 
não havendo, contudo, desastres 
pessoais 


Homem atropelado por 
um automovel do Porto 


CALDAS DA RAINHA, 9, — On- 
tem, na estrada nacional e próximo 
ao lugar de Tornada, deste concelho, 
o automóvel 1 D - 10 - 88, proprieda- 
de du sr. Alfredo Correia Neves, mo- 
rador na Praça de Almeida Garrett, 
22, do Porto, e guiedo pelo motoris- 
ta João da Costa Neves, colheu Fran- 
cisco Felicissimo, do lugar de Vale 
de Maceira, do concelho de Alcoba- 
ça, o qual apresenta feridas bastan- 
te graves na perna direita, tendo 
sido transportado na ambulancia 
dos Bombeiros Voluntários para 
Lisboa. 


Morte dum operário 
quando trabalhava 
numa fábrica de tecidos 


NIBA DE AVE, 9. José de 
Araujo, de 20 anos, de Oliveira, San- 
ta Maria, quando fazia limpeza 
numa carda, na fábrica da Santana. 
desta localidade, foi apanhado por 
uma correia, sendo levado a grande 
altura da linha, onde o cilindro, dan- 
do voltas constantes, lhes pôs o corpo 
aos pedaços. A fábrica parou todo 


andarem a caçar sem! 


2 


Ras 


Viário qc Draga 


A SECÇÃO FEMININA DO PATRONATO DA SE, 
SERÁ UMA REALIDADE 


OUTUBRO, 9 — Val em marcha, que se apresenta triunfante, o desenvol- 
vimento da acção benemérita, há 14 anos iniciada, pelo Patronato de Nossa Sênhora 
da Torre. Considerdvelmente aumentada, em relação à assistência masculina, 'a 
actividade do Patronato, começou, agora, a estender-se à assistência feminina. Para 
esse fim se tomou, de arrendamento, o antigo palacete das Corvalheiras, que Já Sol 


Poço Arquiepiscopai, « onde funcionou, largos anos, um Colégio modelar. Condi- 
ções excepcionais, indicavam o aproveitamento do palacete, pa em vista. 
nstalações amplas e saudavel s apropriados, permitem receber mais de 
DO raparigas, ribuídas por b eções : 250 no Jordim de Infância (4 aor 
anos), 200 atronato, que as recolherá depois das horas escolares. furtando-as 


10 amblente da rua, e 150 na Casa de Trabalho, que as educorá para ocupações 


aselras, dentro da vido real Obra de extraordinário alcance. só a compreenderá, 
verdadeiramente, quem tiver verificado a necessidade de furtor aos inconvententes 
próprios d rmanência na rua, as centenas de criancinhas que andam af pela 
Idade, carecidas de amparo, de educação, de alimentação o de conforto Por isso 
e nos afigura de extraordinária valio a criação da Secção Feminina, no Patronato. 
dg Sé, As entidades oficiais, assim o compreenderam, tambem. acolhendo com sim- 
atig a iniciativa do cóneço sr. dr. António Ribeiro — o apóstolo desta obra — e 


flagrante 


para que ela possa transformar-se em realidade, As reli- 
jo Coração de Jesus, tomrão conta da nova Secção, 
gratuitamente, 


subsidiando-a 
Reparado: Sagr 
dirigindo todos os serviços, incluindo os da Cantina, onde receberão 


o almoço, cerca de 200 petizas. Empreendimento de projecção enorme. arrojado, 
até. evidentemente que val exigir larga movimentação de capitais O auzilo do 
Governo, está assegurado, mas não é o suficiente, O cónego sr. dr. Antónto Ribeiro, 
conta com o eldade, com todos os bracarenses que o postam acompanhar no seu 
enorme esforco. de tão largo alcance soclal. A cidade não deixará, por certo, de 
lhe dar m mais generosa e mais efectiva colaboração, para o êxito da sua campanha, 


JULGAMENTO DUM CRIME 


COMISSÃO REGULADORA 
DE FURTO 


DO COMÉRCIO 


Esto em distribuição na. Tesourart 
da e gno O qu LEA as | Acusados dum crime de furto, respon- 
autorizações de compra de géneros aos | derâm no Tribunal desta comarca, Antó- 
AO a o e oBrento mês. | nlo José da Silva e José Maria de Freitas, 


a «Filho do Tiagos, ambos de Maximinos, 
Foram absolvidos 


UMA QUEDA DESASTROSA 


No posto de socorros do Hospital de 
São Marcos foi socorrido o jornaleiro José 
Celestino da Silva. de 96 anos de idade, 
da freguesia de Palmeira, é que havia 
sofrido, em consequência duma quedi 
um ferimento no frontal, 


MISERICÓRDIA E HOSPITAL DE 

S. MARCOS DE BRAGA — MOVI- 

MENTO DE DOENTES NO MES DE 
SETEMBRO DE 1946 


Durante o mês findo, deram entrada 
no Hospital de São Marcos : homens, 105; 


CASO A ESCLARECER 


Fol queixar-se à PSP. Maria das 
Dores Gomes, com comércio de vínhos na 
Rua do Jerónimo Pimentel, contra Do 
mingos Gomes e sun mulher Maria Teresa 
da Silva, do Lugar da Cachada, freguesia 
de Cabreiros, arguindo-os de terem dei- 
xado de cumprir o contrato da venda 
dum casco de vinho verde tinto. à razão 
do 2800 o litro 


CORRENTE DE OURO ROUBADA 


Queixou-se na Secção de Justiça da 
PSP. João Gomes, lavrador, residente 
na Run da Cruz de Pedra, que, ontem, 
Auando embarcava no combóio em Nine, 
lhe furtaram uma corrente de ouro, no 
valor de 1.000800 


pares 104. Saíram, curados Danços 
rados : homens, 101; mulheres, ale- 
GAPTURA PARA AVERIGUAÇÕES |: mens. 6: mulheres. 6, Ficaram 

Fot capturada pela P.SP. Maria At- )em tratamento: homens, 107; mulheres, 


alra Pimentel, de 24 anos de Idade, so)- 
teira, serviçal, moradora na Rua de San- 
to António da Praça, desta cidade, Deu 
entrada nos calabouços da 1.º Esquadra, 
para averiguações, 


CASO A AVERIGUAR 


109, A existência em 30-9-46 passou a ser 
de 216 internados. O número de operações 
de grande cirurgia, realizadas no mês de 
Setembro. fol de : cirurgia (homens), 18; 
cirurgia (mulheres), 8; Ginecologia, 9: 
pediatria, 2; partos, 7. 

Na Maternidade foram recolhidas 35 
parturlentes e nasceram 25 crianças, sen= 


Na PSP, apresentou queixa Maria r 
da Conceição Abreu, operária-fabril, mo- | do, 19, do sexo masculino e 12 do sexo 
radora no Bairro Henriqueta, da fregue- | CNODO o cm dadas as seguintes 


ala de Gualtar, que foi esperada por Ma- 
ria de Lourdes, a «Batatelray, e Amélia 
Chaves, a primeira residente 'no mesmo 
bairro, e a segunda, do Lugar das Bou- 


consultas: homens, 244; mulheres, 327, 
e feitos curativos a 349 homens e 879 mu- 
lheres, 

Houve o seguinte movimento nas con- 


ças, freguesia de Tenões, as quais a agres | «ujtao à 

fam“ Piplentamentes causando-ine “fe | sulas, da”, especialidade ; oftalmologia 

mentos e contuss mn no lola consultas: homens, 9; mu- 
e 


CONTRA UM «VALENTE» 


Lucinda da Costa Coelho e Gracinda 
da Silva, fornaleiras, moradoras no Lugar 
de Redondal, da freguesia de São Julião 
de Passos, queixaram-se à P.S.P. contra 
José Ferreira da Rocha, empregado co- 
mercial, do Lugar da Boavista, freguesia 
de Sequeira, por as ter esperado numa 
encruzilhada, agredindo-as, do que resul. 
tou terem recebido ferimentos vários o 
contusõos. 


EMBATE DUM CARRO ELECTRICO 
CONTRA UM AUTOMOVEL 


uando, ontem, descia a Rua de An- 
drade Corvo, o carro cléctrico n.º 11, 
tripulado pelo guarda-freio nº 5, Abílio 
da Silva Brito, pegou de zcrro, tendo 
embatido violentamente contra o auto- 
móvel de aluguer À C-91-92, conduzido 
pelo seu proprietário sr. Vicente José Ro- 
drigues, morador na Rua de São Sebas- 
tão. DO embate resultaram avarias nos 


gola, veículos; ue são avaliadas. em cerça 
ABUSO DE CONFIANÇA 


Pelo chefe da estação dos caminhos de 
ferro foi comunicado à PSP. que dos 
despachos de grande velocidade foram. 
abusivamente, levantadas, por João Go- 
mes. o «Chilas, Jornaleiro, da Rua de D. 
Gualdim País, duas caixas com uvas e 
um garrafão com vinho, Aquelas enco- 
mendas pertenciam a Ana de Oliveira. da 


No gabinete de radiologia foram feitas 
aplicações de radioteránia profunda a 15 
doentes e exames radiográficos a 106, 
Foram feitas 177 aplicações eléctricas — 
(raios ultra-víoletas, diatermia, correntes 
aalvânicas e raios infra-vermelhos). 


ACIDENTE COM UMA 
FOURGONETTE 


Quando, ontem, no fim da tarde, se- 
gufa pora Famalicão, o sr. Pedro Bran- 
dão, industrial e propriaténio: devido a 
ter-se partido a direcção duma fourgo- 
nette que conduzia, na freguesfa de Te- 
hosa, embateu com a vedação da estrada, 
Depois do choque, o carro caíu numa 
bouça, Do desastre há apenas a lamentar 
prejuízos de certo vulto na fourgonette 


BOLETIM DIARIO 
10-10: 1o0j — Regressa a Braga, depois 


gua, visita ao Alto 
Seat ipa. 

Anibersários — Hoje iazem anos, as 
sra: D, Catarina Maria Coutinho de Sou- 
sa Abreu, D. Henriqueta Gomes da Silva 
Pornda, D: Maria José do Livramento 
Cunha Sotomaior (Retorta), D. Adozinda 
Amélia Geão Arejas Rocha, D. Branca 
Elisa de Lemos Peixoto; e os srs, Antó- 
no Augusto de Anciães Proença, João 
Luís Soares de Albergaria e Augusto 
Emílio da Cunha Veloso. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 


Rua da Guiné, Lisboa, serviço permanente as farmácias: «ór- 

Da estação do Rocio foi comunicado | fãos», na Praca Municipal; «Morgado», 
que aquela passageira havia deixado a | no Campo da Vinha, e eLimaw, na Rua 
guardar aqueles, despachos. dos Chão, — A, M, 


anos, de Lisboa. e o ajudante, nada 
sofreram. mas o primeiro ficou deti- 
do. O carro, embora tivesse ficado 
com o rodado para o ar, teve pour 
cas avarias. 


balham e entre as quais o desven- 
turado gozava de grande estima, 


rss 


Realiza-se, hoie, 


o funeral da vítima 
da cêna de sangue 


ANTE-ONTEM OCORRIDA NA 
POVOA DE VARZIM 


PÓVOA DE VARZIM, 9. — Dis- 
semos, ontem, que o 1.º cabo Hum- 
berto José Ribeiro Miranda, do 1,º 
Grupo de Companhias de Subsistên- 
cias — vitima da cena de sangue 
desenrolada na Rua da Cidade do 
Porto — estava 
a namorar 
quando enten- 
deu repreender 
o cordoeiro Au- 
gusto Agra, por 
este maltratar 
um rapaz. Tal 
informação, & 
produto das 
contradições 
das pessoas fa 
que assistiram, 
não é verdadei- 
ra pois quem é 
estava a namo- 
rar era um ir- 
mão do Augus- 
to, de nome 
Manuel Agra e 
não aquele mi- 
litar, que, indo a passar, viu o Au- 
gusto a intrometer-se com uns rapa- 
zes na referida artéria. Foi com o 
objectivo de os apaziguar, que q re- 
ferido 1.º cabo interveio, sendo, en- 
tão, agredido à facada pelo malan- 
drim. Deve dizer-se que, tendo pre- 
senciado a cena de longe. o Manuel 
Agra se apressou a socorrer a vitima, 
acompanhando-a até ao hospital da 
vila, onde foi verificado o óbito. O 
funeral do desventurado militar, que 
gozava de gerais simpatias, realiza- 


Fogo numa eira 


ALVITO, 9, — Manifestou-se vio- 
lento incêndio numa eira da herda- 
de do Convento dos Mártires, per- 
tencente ao sr. dr, Joaquim Toscano 
Sampaio, na qual se encontrava para 
ser debulhada, toda a seara dos srs. 
Jacinto das Dores Feio, Francisco 
Pereira Feio e Vicente Banha, tudo 
calculado em 150 moios. O prejuízo 
que foi total, está, em parte, cober- 
to pelo seguro. 


Dr. Candido F. Lago 


a dia e a mágoa foi enorme no gran- 
de numero de pessoas que ali tra- 


Avenida dos Aliados, 184 
RETOMOU A CLINICA 


—— see 
Uma questão de águas 


provoca uma agressão mutua a 
tiro de arma caçadeira, ficando 
feridos os dois contendores 


No lugar da Póvoa, Canédo, Vila da 
Feira, deu-se, na madrugada de ontem, 
uma agressão a tiro originada por uma 
antiga questão de águas e que motivara 
o corte de relações entre o proprietá- 
rlo-moieiro Agostinho de Freitas, de 
33 anos, daquele lugar, e o lavrador 
Manuel Joaquim da Cruz Nunes, de 36 
anos, do mesmt, lugar. 

Sucede que ontem, de madrugada, o 
Freitas propunha-se' regar um campo 
quando lhe apareceu de frente o Cruz 
Nunes que, metendo a arma caçadeira à 
cara do Agostinho destechou-a, ao mes- 
mo tempo que este, vendo a atitude do 
seu antagônista, também desfechou a 
sua arma, ficando ambos feridos, 

O Agostinho deu entrada nú Hospitai 
Geral de Santo António, pelas 3 horas e 
mela, apresentando fracturas do frontal 
e do punho direito e escoriações multi- 


plas, pelo que, depois de socorrido, 
entrada na Saia de Obseryações, 

de ontem, 

se apresentou no Hospital Ge- 


O 14 cabo Humberto 
José Ribeiro Mtran- 
da, a vitima 


Pelas 8 horas da manhã, 
também 
ral de Santo António, o Manuel Joa- 
quim da Cruz Neves, que apresentava 
um ferimento na cabeça, sendo pensado, 
recusando-se a ficar internado 


As autoridades locais tomatam conta | .se amanhã, quinta-feira, pelas 17 
da lamentável ocorrênci: vã Eiji ) s 
ga” lamentável ocorrência e vão proce | horas, do Quartel do 1.º Grupo de 


Companhias de Subsistências — onde 
está depositado em câmara ardente 
— para o cemitério municipal. 

— raso < 


Missão de estudo 


EM SERVIÇO DA CIÊNCIA ESTO- 
MATOLÓGICA PORTUGUESA 


O «Diário do Governo» publicou, há 
dias, a nomeação do sr. dr. António da 
Silva Paul, conhecido clínico e profes- 
sor desta cidade, para na qualidade de 
adjunto do dejegado de saude do distrito 
do Porto, ir estudar, na França, na Sué- 
cla, na Dinamarca e na Espanha, a or- 
ganização dos serviços estomatológicos 
nas capitais daqueles países. Assim, O sr. 
dr. António Paul parte, hoje de manhã, 
para Paris, onde vai, também, tomar 
parte no congresso organizado pela Fa- 
culdade de Medicina de Paris e na se- 
mana consagrada aos estudos técnicos de 
estomatologia. Da capital francesa se- 
gulrá para Estocolmo e dal! para Cope- 
nhague. Estudados Os serviços da espe- 
clalidade naquelas cidades escandina- 


asse 


“Voltou-se uma cam 
nheta, ficando feridos 
três trabalhadores 


AZEITÃO, 9. — Uma caminheta 
de que é proprietário o sr. Francis- 
co Belchior, de Torres Vedras, se- 
guia ontem, da Serra da Arrábida 
para Palhais, com um carregamento 
de pedra, quando numa curva, perto 
da quinta denominada Casal do Bis- 
po se voltou, sendo cuspidos os tra- 
balhadores António Gonçalves Car- 
doso, de 37 anos, solteiro, Joaquim 
Rodrigues Simões. casado, de 31 
anos, ambos residentes em Alhos Ve- 
dros, e Manuel Fernandes Onofre, 
casado, de 40 anos, morador em San- 
to Antônio da Charneca, os quais ti- 


veram ferimentos graves, pelo que | vas. voltará a Paris, seguindo para Ma- 
foram. conduzidos ao. hospital | de | grid. donde regressará. direciamente, a 
ortúgal 


Azeitão, donde, depois de receberem 
os primeiros socorros, ministrados 
pelo sr. dr. Gonçalves Oliveira, se- 
O motorista 


Esta importante missão do sz. dr, An- 
tônio Paul demorará mais de um mês é 
meio. Além dos serviços de estomatolo- 


Piano para ieDos gi, visitará os de olc-rina-laringulogia 


E e oftalmologia, por especial 1 bência 
Armindo Andrade Figueiredo, de 23 do Governo português” Ee 
2 
aid E TE o q a Do” 


al— 


PALAVRAS SENSATAS 


A sensatez teve seu fiel e elo- 
quente intérprete em Paul Henri 
Epaak, delegado da Bélgica na Con- 
ferência da Paz. Patenteou, à evi- 
dência, quanto, até agora, as peque- 
nas potências têm sido subalterni- 
radas ao aristocratismo das grandes. 
Bó estas, egoistamente, se arrogam 
D direito de tomar iniciativas. Estas 
já se podem considerar aprovadas, 
antes mesmo de haverem sido discu- 
tidas. A Conferência da Paz tem, 
assim, enfermado de excesso de 
poderes, por parte das grandes 
potências, e de paralisia, por parte 
fas pequenas. E' necessário e indis- 
pensável remediar o mal. E Spaak 
Psperança e, nesse sentido, requereu 
nue, quando se tratar da paz com a 
Alemanha, outro procedimento seja 
adoptado e posto em prática. Uma 
vez mais, o bom senso se fez ouvir 
no seio da Conferência da Paz. E" 
Wógico e paradoxal que, quando as 
grandes potências apregoam aos 
quatro cantos da Terra as vantagens 

benefícios da democracia, perfi- 

em e empreguem métodos aristo- 
eráticos, cominatórios, nas conferên- 
cias internacionais. 


JOVEM REPÚLICA 


Assim foi classificada, por Spaak, 
p novo Estado italiano. Preconizou 
atenuação das condições impostas 
Itália, sobretudo no campo econó- 
mico. As sanções, nesta esfera, re- 
percutem-se, lógica e desfavorável 
ente, na vida económica universal. 
anto Bevin como Bidault não se 
Pxprimiram contra tão razoáveis 
ntos de vista. Efectivamente, seria 
injusto punir a totalidade do povo 
taliano por erros e crimes que foram 
prometidos, afinal, por uma minoria 
Rudaciosa que se apossou, violenta- 
mente, do poder. E' da mais elemen- 
tar equidade reconhecer e recompen- 
gar os serviços prestados pelos 
ombatentes italianos, logo após e, 
mesmo, antes do armistício. A jovem 
republica necessita de ser apoiada, 
acarinhada, afim de que possa per- 
Bistir e perdurar. 


OPTIMISMO RELATIVO 


As pressagas cassandras que, de 
aneira insidiosa e sistemática, 
ntentam influir na marcha dos 
acontecimentos, de modo a condu- 
ti-la a epilogo sangrento, devem, a 
esta hora, estar um tanto desapon- 
tadas. A Conferência da Paz, apesar 
dos erros e defeitos dos seus méto- 
dos de trabalho que são corrigíveis, 
lá vai chegando a conclusões de 
Compromisso mai ou menos práticas 
e realizáveis. Tem-se exagerado o 

ssimismo, como muito bem frisou 
paak. Nos meios internacionais, 
prevalece, neste momento, optimis- 
tmo relativo. As Nações Unidas, para 
obra eminentemente destrutiva, 
como foi a passada conflagração, 


mesmas sinergias, para a grandiosa 
tarefa da paz, do progresso e da 
felicidade do Mundo? E' outra for- 
midável batalha a travar. Mas, esta 
muito mais nobre e gloriosa, porque 
é em benefício de todo o género 
humano. 

Ignotus. 


Noficiário esf 


A Conferência de Paris 


iniciou a discusão do 
tratado de paz com a 


Itália 
“se as Nações Unidas são responsáveis pela paz, 
não é satisfatório que os moldes da paz sejam 
estabelecidos, apenas, por algumas das Naçõse 
Unidas” — declara o chefe da delegação neo- 


-zelandesa à Conferência 


 PARIS,9 — O chefe da delegação neo-zelandesa H, G. R. Mason, iniciou 
hoje a discussão do Tratado de Paz com a Itália na sessão plenária da Conferência 
de Paris. Afirmou que esta tinha conseguido muito e continuou : «Manifestou-se 
espírito de cooperação embora o reconhecimento disso tenha sido obscurecido por 
se avolumarem as nossas divergências». Embora a Nova Zelândia — declarou — 
não possa sentir-se satisfeita àcerca de alguns dos compromissos aprovados, pro- 
curou sempre adaptar o seu ponto de vista às necessidades das outras Nações. 
Mason disse: «As divergências são inevitaveis mas elas, eram errôncamente 
interpretadas, procurando mostrar-se que há entre nós mal estar ou que estamos 
animados de má vontade. Não é justo que perante os olhos do Mundo semelhante 


O Comercio do Porto 


Jovens democracias eslavas carecem uma: 
das outras, especialmente quando as ou- 
tras potências manifestam «lesprezo pelos 
seus legítimos interesses nacionais. Por 
outro lado, verificam-se tentativas da 
parte das chamadas velhas democracias 
para isolar as jovens democracias esta- 
vas». Molotov disse que falar da divisão 
entre o Orlente e o Ocidente ou entre 
Estados eslavos e Estados ocidenta!s pa- 
rece absurdo, visto que existem treze 
Estados não eslavos na União Soviética, 
enquanto a Etiópia, a India e a China 
aparecem muitas vezes incluídas no cha- 
mado grupo ocidental — emas sómente 
para aumentar o número de votos de 
determinado grupos 

Molotov continuou : «E' possível che- 
gar a acordo se todos nós lutarmos para 
estabelecer uma paz democrática e não 
prossegutrmos na política de impor a 
vontade de alguns aos outros». Molotov 
declarou que a importância do princípio 
da cooperação entre as quatro malores 
potências foi reafirmada pelo apoio que 
a conferência deu às cláusulas em que 
os quatro ministro sdos Negócios Es- 
trangeiros tinham chegado a acordo e 
ainda pelo facto de que os progressos 
quanto às cláusulas sobre as quals houve 
divergências não foram substanciais. O 
tempo que se dispendeu na discussão das 
modestissimas reclamações da União So- 
viética quanto às reparações por parte 
da Itália — 32 sessões e 86 horas de tra- 
balho — foi «uma indicação da atitude 
que mantêm certos países quando se tra- 
ta dos Interesses da Rússiar. Molotov ter- 
minou O seu discuso. 

O dr. Halvard Lange, representante da 
Noruega, declarou que à delegação a que 
preside vota as recomendações tals comw 
foram apresentadas afim de não entra- 
quecer as decisões da Conferência, Disse 
que votava à favor do profecto francês 
quanto ão estatuto de Trieste, porque, 
erabora tivesse preferido um território li- 
vre com a mais completa autonomia, pen= 
sava que as circunstâncias exigiam um 


Fal 


geiro 


Vinte dias em Inglaterra 


(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


Terra produtiva e bem tratada, dá 
a média de 30 sementes, na cultura 
de cereais: trigo, cevada, aveis e cen- 
teio. Abundante em pastagens — adimi = 
ramos magníficos prados cobertos de 
erva espessa e tenra, de um verde vivo, 
indicativo da riqueza de águas, natu- 
rais e produto de propício regime de 
chuvas — presta-se, também, & pecuá- 
ria, com manadas de soberbas vacas 
de raça holandesa, excelentes para à 
produção de leite, e à criação de Dara elevar a produção agrícola 
suínos, dos quais vimos soberbos exem-| e aproveitar, devidamente, a generos!- 
plares «Large-White», de parceria com | dade da terra. 


PA Na quarta-feira variamos o itinerário, 
inúmeros bandos de galinhas das raças DO a 


me 


compactas de abarracamentos, de ma- 
deira enegrecida pelo alcatrão, macu- 
lam a paisagem, como lembrança de 
um periodo mau. 

Num dos edifícios foi servido nos 
jornalistas O almoço, simples, MAs esco- 
Íhido, durante o qual apreciamos alguns 
dos produtos da propriedade, Ao tim da 
tardo regremamos, toniticados pela visão 
dos grandes horizontes e pelo ar puro 
que haviamos respírado, a plenos pul- 


mões, colhendo a prova de que a Ingla- 
terra 


não cuida, hoje, apenas da sua 
ia, antes está realizando grande 


saindo para 1 


mais apreciadas, tudo a beneficiar da , dO longo do vale do Ta 
amplitude do terreno e da Influência | mit até Oxford lda e pola, cinco 

É horas de automóvel, o que foi, de certo 
de um sistema bem aplicado, Tumidas | modo tatigante. apesar das” estrada! 


hortas, extensos batatais, toda a varie= | continuarem a ser numerosas e de admi- 
dade de produtos da terra, de óptima | rável piso. Chegamos a Windsor cerca 
A des =| das oras da manhã, passando por 
aparência, Bosques cerrados, com Árvo- | caminhos Iadeados de espema vegetação. 
res, centenárias, constituem motivo si=| com tempo de certo modo sombrio. À 
multâneamente útil e decorativo. Há, | cidade, maneirinha, “sorrit-nos. de ar 
nargens | lavado e alegre, curiosa e típica. Para- 
ma propriedade, um lago de margens | mos junto do castelo, de amesdas cons- 
distantes, junto do qual trabalha uma | truções, que a falta de tempo não nos 
central eléctrica, para tratamento da | deixou visitar, o que tencionamos fazer 
água, da qual 5/8 partes vão para| No próximo domingo, e continuamos, 
Londres. As instalações são muitas e 
ordenadas : estábulos, pocilgas, currais, 


franqueza e sinceridade sejam representadas de outra forma levando a que se 
acredite que a Conferência constituiu um desapontamento para a causa da paz. 
A Nova Zelândia acedeu em muitos pontos reconhecendo as conveniências das 
outras Nações». Mason declarou : «Não nos vangloriamos disso porque, eviden- 


temente, é facil para um país que não 


vérsias ceda quanto à sua opinião. Reconhecemos que não é tão simples para os 


outros países». 


essas Nações ficarão ligadas. 


Se as Nações Unidas são responsaveis pela paz, se a paz é indivisivel, 
não é satisfatório que os moldes da paz sejam estabelecidos apenas por algumas 
das Nações Unidas». Da Grécia, Mason disse: «Quando os problemas afectando 
a Grécia surgiram nenhum neo-zelandês poderia esquecer que os nossos soldados 
combateram lado a lado com o Exército grego quando a Alemanha estava na cul- 
minância do seu poderio e os nossos aliados não eram tão numerosos como mais 
tarde. E" esperança nossa que o Conselho dos Ministros dos Negócios Estrangeiros 
tenha presentes os heroicos sacrifícios do povo grego quando redigirem o texto 


final do Tratado de Paz». 


Vyachesley Molotov, ministro dos Negócios Estrangeiros soviético, que 
presidia à sessão quando esta foi aberta, abandonou a cadeira presidencial para 
falar sobre o Tratado de Paz com a Itália na sua qualidade de chefe da delegação 
russa. Foi muito aplaudido quando subiu à tribuna. 

A presidência foi ocupada por Foucques Duprac, secretário geral da 


Conferência. 


Molotov declarou : «A nossa principal missão é assegurarmo-nos de que 
os tratados de paz sirvam realmente os interesses dos povos ansiosos por uma 
paz duravel e firme. Tem de ser uma paz democrática que não deixe sem casti- 1 
EO OS agressores e que não esqueça os sacrifícios feitos na grande luta da liberta- 
ção, e para a nossa vitória comum. Ao mesmo tempo esta paz democrática deve | 
criar condições para o desenvolvimento das relações amigaveis entre todos os 
povos que lutam por conseguir a segurança e que desejam oferecer a mais deses- 
perada resistência a quaisquer tentativas de uma nova agressão. Não é esta a 


O discurso de Mason prosseguiu, 
-nos descontentes ácerca de alguns dos compromissos que aprovamos em conse- 
quência de reconhecermos as dificuldades da hora que passa e a necessidade duma 
organização mundial, Supomos que estes problemas podem ser melhor resolvidos 
pela Organização das Nações Unidas do que pelo Conselho dos quatro ministros 
dos Negócios Estrangeiros. Parece-nos que todas as Nações Unidas estão interes- 
sadas nos tratados de paz porque eles fazem parte do plano internacional no 
qual a Organização das Nações Unidas terá de funcionar e plano a que todas 


semelhante regime pelo menos de mo- 
mento. Logo que houvesse acordo directo 
entre a Itália e a Jugoslávia deverla dis- 
cutir-se a revisão do estatuto de Trieste. 

Lange declarou que a proposta de 
atribuír 75 por cento do valor dos danos 
causados aos cidadãos das Nações Unidas 
na Itália, constituíria para este país um 
encargo extremamente pesado e que as 
reparações de 25 por cento, como foi pro- 
posto pelos representantes dos Estados 
Unidos e da Rússia, seriam adequadas. 

Seguidamente a sessão fol interrompt- 
da, — REUTER, 


FOI APROVADO O PREAMBULO 

DOS DOIS PRIMEIROS ARTIGOS 

DO TRATADO DE PAZ COM A 
ITALIA 


PARIS, 9. — A Conferência dt Pa- 
ns, com à possibilidade de mais de que 
cem votações separadas na sessão desta 
tarde, aprovou o preâmbulo dos primeiros 
dois artigos do tratado de paz com à 
Itália, numa questão de minutos, 

O "delegado da Jugoslávia absteve-se 
de votar o preâmbulo, o que implica a 
aceitação do tratado de paz — em con- 
formidade com a declaração felta de que 
não assinaria O tratado que incluí o acor- 
do dos quatro ministros dos Negócios Es- 
trangeiros quanto à fronteira entre a 
Ttália e a Jugoslávia. 

Seguidamente, O representante da Rús- 
sia Branca requereu que fosse votada a 
sua emenda no artigo 3º, propondo ajus 
tamentos de fronteiras em favor da Ju- 
goslávia. O requerimento fo! rejeitado por 
dois terços de votos de maioria — 14 con- 
tra 5. com duas abstenções. A emenda 
apresentada pela Jugoslávia para ser re- 
ida a área do território livre de Trie» 
«. mpdificando-se a chamada «linha fran; 
cosa» de fronteiras, foi rejeitada com 
mesma votação. O artigo 3º — sobre a 
fronteira entre a Itália e a Jugoslávia — 
foi então aprovado por lá votos contra & 
também com duas abstenções. 

O artigo 4º definindo as fronteiras do 


tem interesses materiais nestas contro- 


zendo este: «Francamente sentimo- 


depois, o percurso, ladeando a fita bri- 
lhante do Tamisa, cujas águas vagaro- 
sas, mal deixando adivinhar a imponên- 
que dão guarida a uma raça de car- | Sia que toma no atravessar Londres, 
neiros «Southadown», que é, através 
de vários cruzamentos um padrão da 
casa, magníficos produtores de lã de 
alta qualidade. A leitaria, que vimos 
em funcionamento, é mantida por ani- 
mais seleccionados, de grande produ- 
ção, cada um com a média diária de 
4/5 galões, ou sejam 
galões anuais. Mas o sector 
atraente, pelo sistema a que obedece, 
e que nos mostrara curiosa novidade, 
são as estufas, em série, onde, 
regime próprio, crescem figueiras, pes- 
segueiros, macieiras, tomateiros e, mes- 
mo, videiras, todos carregados de fru- 
tos, Aqui, o engenho do homem im- 
pôs-se, torturando, talvez, as pobres 
árvores, que se alargam, sob os vidros 
das estufas ou aos muros, com as mais 
bizarras formas, abertas como as vare- 
tas de um leque, ou subindo como tre- 
padeiras. O sabor está, positivamente, 
longe do das frutas da nossa terra, que 


amadurecent em clima próprio, mas a 
aparência é notável, limpas, sem «bi- 
cho», nem outras mazelas. Para re- 
creio, há nesta propriedade, espaços 


reservados ao aristocrático desporto da 
caça ao faisão e à raposa, duas espê- 
cies que nos disseram serem abundan- 
tes, Vimos, exterlormente, a residência 
senhorial de «Luton Hoow, de fachada 
imponente, construção do século XVIII, 
com os jardins abandonados e há seis 
anos fechada. No local funcionou, du- 
rante a última guerra, o quartel gene- 
ral de um dos exércitos de invasão, 
Ainda hoje lá estão militares e filas 


1.500 a 2.000 | o nome da sério 
mais | à cidade 


num | sa 


alegravam a pafsagem, dando-lhe nova 
aparência e fazendo-nos lembrar, de 
certo modo, o Mondego, nas proximida- 
des de Penacova. Só as margens, des- 
pídas de arvoredo, destoavam, mas, 
mesmo assim, o quadro era bonito. Li- 
Keira paragem para um aperítivo e no- 
vamente com rumo a Oxford, famosa 
pela sua Universidade... que começa 
por não existir, práticamente, pois tira 

le colégios que formam 
universitária. Centro habita- 
cional movimentado, tem comércio im- 
portante e fala de um passado secular, 
dedicado às lutas do espirito. De lá tem 
ido inúmeras gerações de estudantes, 
de entre os quais muitas tem, por S 
vez, ocupado lugares proeminentes em 
todos os sectores da vida inglesa. Na 
companhia do professor Entwistle, que 
a português, conhece bem o noso 
país e fot doutorado em Coimbra, percor- 
remos alguns dos colégios, onde a tr 
dição é rigorosamente mantida, embora 
acompanhando o progresso, nos hábitos 
e nos processos de ensino, dentro de 
organização poderosa e de uma activi- 
dade intelectual que brilha entre pedras 
velhas de multos séculos, no decorrer 
dos quais a luz do ensino tem sido ge- 
nerosamente espalhada. Anotamos por- 
menores curiosos a que oportunamente 
nos referiremos, pois o espaço e o tempo 
faltam-nos, agora, durante as horas em 
que por lá nos demôramos, passando de 
colégio para colégio, todos com as suas 
particularidades, embora englobados no 
quadro geral, 

O regresso efectuou-se por caminho 
diferente. o que nos permítiu admirar 
novas características da reglão, enquanto 
as primeiras sombras da noite calam 50- 
bre a terra e o campo adormecia. Com 
as luzes acesas, regressamos à Londres, 
fisicamente cansados. mas de espírito 
rejuvenescido... talvez pelo contacto act- 
dental com um centro onde a inteligên- 
cla tem terreno vasto para se revelar e 


expandir. 
LUIS MARTINS. 


primeira vez em que os países democráticos se reunem para estabelecer Tratados 
de Par. Mas, não se pode afirmar que os tratados que foram formulados depois 


território livre fol aprovado sem diver- 
gencias. Dentro de uma hora a Conferên- 
cia tinha aprovado todos os artigos Tw- 


PERES SRS A E tt 


da primeira guerra mundial foram-no com sincero desejo dos povos por uma paz 
estavel. Temos de tomar em conta este facto e tentar atingir resultados mais 


positivos». 


O DELEGADO SOVIÉTICO INSISTE 
PELA RETIRADA DAS TROPAS 
ESTRANGEIRAS DE TRIESTE. 

jane ones come 


Molotov aisse ser essencial fixar a 
data exacta da retirada de tropas estran- 
geiras de Trieste, não ficando isso por 
um período indefinido como se estabele- 
ce na proposta francesa, aprovada pela 
Comissão. Essa proposta está, relativa- 
mente ao estatuto de Trieste, em con- 


ferentes às fronteiras entre a Itália e m 
Jugoslávia e a Itália e a França 

O artigo Incluindo o recente acorao 
«ntre a Ifília e a Áustria sobre o Sul 
do Tirol no tratado de paz, foi aprovado 
por lá votos contra 6, com uma abs- 
ra alguma com as decisões do Conselho | tenção. 
dos Ministros dos eNgócios Estrangeiros 
nem com uma paz democrática. E” este 
o motivo mor que os delegados soviéticos 
voltam a insistir na sua, proposta, E 
sentada na Comiésão, para que a retirada 
das tropas estrangeiras seja decidida e 
acima de tudo que se resolva entregar 
a poder executivo em Trieste a um Go- 
verno eleito pela Assembleia Popular, fl- 
cando ao governador a missão de salv 
guardar o cumprimento do estatuto». Mo. 
jotov continuou dizendo que o problema 
pode ser rápidamente solucionado se a 


trangeiros. A 

Outra objeçção da Jugoslávia fot ven- 
cida, por maforia esmagadora, tendo u 
Conferência aprovado o artigo 13º por 
20 votos a favor, com uma abstenção. Este 
artigo obriga qualquer Estado que rece- 
ba territórios cedidos pela Ttalla a con- 


ceder à votação sobre se a emenda jugos- 
lava deveria ser incluída no texto do 
artigo 21º (A Itália reconhece a sobe- 
rania e independência da Albânia). 
votaço foi desfavorável à Jugosiá' 
emenda foi rejeitada por 13 votos contra 
Tto o russo e a Etiópia, abstendo-se 
à China). 

Foram aprovados artigos estabelecen- 


do o reconhe ente ela 1 im- 
dose Mia 
dedos Ss” direitos” à Mia “adridtica de 
Saseno (que fica a pertencer à Albânta 

ea sua renúncia a todos os bens, direité 


e interesses na Albânia. 


A Grécia pediu que se procedesse à 
votação sobre o artigo relativo a Saseno, 
que foi aprovado por 13 votos contra 2, 


A | com 6 abstenções. Depois da votação já 
A | durar quatro horas e um quarto, Byrnes 


perguntou a Molotov se tencionava von- 
vocar uma sessão nocturna. Molotov res- 
pondeu que se realizaria uma sessão noc- 
turna, mas que desejava concluir as cláu- 
sulas políticas do tratado. No entretanto, 


apenas por um membro, para respander 
à”chamada. À sessão plenária adiou os 
seus trabalhos para esta noite —REUTER. 


Na sessão plenária nocturna continuou o estudo da 
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ANN SHÊRIDAN 


Apenas uma gota de OVER- 
GLO... nem mais nem menos, 
e a cutis adquirirá essa aparen- 
cla de frescura viçosa que per- 
turba o coração dos homens. 
Estende-se o OVERGLO com 
os dedos num instante, ficando 
a pele lisa como o veludo e sem 
rugas. Não é pasta nem creme. 
Não causa secura na pele. Ten- 
do como base a lanolina e oleos 
emollentes, desafia a sujidade 
e o mau tempo, Oculta os pe- 
quenos defeitos sem contudo 


OS ASTROS MAIS FULGURANTES 


usam os produtos de beleza 


WESTMORE 


4 


Estrela da Warner Bros 


EM HOLLYWOOD nasceu o OVERGLO, maquilhagem 
sensacional que dará beleza A TODAS AS MULHERES 


tlar a aparencia de mascara, 
Não levanta escamas nem en. 
che os poros. Um frasco dura 
seis meses. Seis tons fascinane à 
tes, À venda nas boas perfumas 
rias, 


5 TE 
A sua toilette estará Income 


pleta se não usar o afamado ba- 
ton, rouge e pó de arroz qu cre 
me WESTMORE. gap 
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O veredicto de Nuremberga 


(CONTINUAÇÃO 


emadas e que não haverá qualquer 
redução nas penas já ditadas. 
A impressão dominante em Ber- 


DA 1.º PAGINA) 


A senhora Schacht, esposa de Hja 
mar &chacht, que está preso em Estu 
garda, recebeu autorização das autor!- 
dades policiais alemãs para visitar o ma- 


lim é de que Goering e os restantes | rido todos os dias. Provávelmente Scha- 


criminosos de guerra nazis serão 
enforcados no prazo máximo de oito 
dias, a contar de hoje. — U. P. 


O ESTADO EM QUE SE EN- 
CONTRAM OS CONDENADOS 


UREMBERGA, 9 — Hermann Goering 
é «uma criatura absolutamente sucum- 
bida, permanecendo na cama da sua cela 
de condenado», segundo diz um funcio- 
nário da cadeia de Nuremberga, Goe- 
ring mostra-se te: ido» pelo facto de 
Schacht ter sido ido pelo Tribunal 
dos Crimes de Guerra. 

O mesmo funcionário da cadeia — ma- 
jor Fred Teich — descreveu o estado de 
Goering e dos seus companheiros con- 
denados como sendo «de uma depressão 
resignada», e acrescentou : «Goering e 
os seus companheiros não conversam 
acerca da sentença. Dão à impressão de 
que a esperavam ? 

Alguns deles manifestam surpresa e 
aborrecimento pelo facto de Schacht e 
von Papen terem sido absolvidos, mi 
não pensam o mesmo acerca de Fritsch 
que fo! também absolvido. 

Funk e Goering queixam-se mais 
amargamente acerca de Schacht porque 
sentem que ele foi o principal organl- 
zador do rearmamento da Alemanha. 
Goering nada sabe acerca da nova pri- 
são de Schacht. Nenhum dos outros con- 
denados tem uma palavra amável para 
Goering. 

Speer mostra-se aborrecido com o 
facto de alguns jornais terem declarado 
que não se encontra satisfeito com a 
sentença, afirmando que, pelo contrário, 
a sententa fol justa e ele esmva disposto 


um dos condenados, para o qual os ou- 
tros presos têm palavras amáveis, é Jodl. 
Eles pensam que merecia morrer como 
um soldado. Não julgam o mesmo acerca 
de Keitel. 

Sauckel foi condenado à morte mas 
está vivendo na ilusão de que O resul- 
tado do julgamento foi devido às más 


cht será julgado em Estugarda dentro de 
uma quinzena com o fundamento ae 
ter feito «uma propaganda decisiva polí. 
tica e económica a favor dos nazis, além 
de outros auxílios a esse regimen. En- 
tretanto as autoridades alemãs ainda não 
indicaram quais as acusações que pesam 
sobre Schacht. — REUTER. 


NÃO FOI PUBLICADO QUALQUER 
COMUNICADO OFICIAL 


BERLIM, 9. — A sessão extraor- 
dinária do conselho de fiscalização 
aliado, que se reuniu hoje, em Ber- 
lim para apreciar os pedidos de cle- 
mência dos chefes nazis condenados 
à morte pelo tribunal internacional 
de crimes de guerra, adiou os seus 
trabalhos até amanhã, sem publicar 
qualquer comunicação sobre as de- 
cisões tomadas na sessão. A agenda 
da sessão de hoje apenas dizia que 
o conselho se reunira para «exami- 
nar os pedidos dos condenados em 
Nuremberga». 

Quando o conselho adiou os seus 
trabalhos, ainda não tinham chegado 
os pedidos de Hess, Ribbentropp, 
Funk, Doenitz, Sauckel e Seyss-In- 
quarte. 

Espera-se que o conselho publi- 
que um comunicado, depois da ses- 
são de amanhã. — REUTER. 


FRANCFORT, 9. — Segundo uma an- 
formação dada peka secção da Imprensa 
da chancelaria do Estado bávaro, citado 
esta noite pelo serviço de notícias ame- 
ricano na Alemanha, o presidente do 
Ministério da Baviera ordenou a von 


VULGADOS NA BAVIERA 


conferência concordar em que a organt- 
zação de Trieste seja semelhante à de 


Dantzig. Ali, os negociadores dos tratados 


siderar Os ftalianos domiciliados alt, an- 
res da guerra como cidadãos desses países 
e a Jugoslávia objectou na comissão res- 


minuta do tratado de paz com a Itália 


tinha já anunciado, depois de co) 


traduções. Sauckel continua a escrever | Papen e Fritsche para não abandonarem 


Ee 
A situação na Grécia 


Dois acampa- 
mentos de 


tropas regula- 
res gregas 


foram atacados por bandos ar- 
mados de metralhadoras 
e armas automáticas 


ATENAS, 8 — (De Halg Nichol- 
son, correspondente especial da 
«Reuter»: — Travou-so viva bata- 
lha, por mais de uma hora, ontem à 
noite, numa aldeia próxima de Flo- 
rina, no Norte da Grécia, em con- 
sequência de homens considerados 
como «bandidos» terem atacado dois 
acampamentos de tropas regulares 
gregas, empregando metralhadoras 
e espingardas automáticas, 

Os atacantes foram repelidos de- 
pois das forças gregas terem rece- 
bido auxílio da polícia militar vinda 
de Florina, onde foram recebidas no- 
tícias do ataque, não obstante terem 
sido cortadas as linhas telegráficas 
pelos atacantes. 

Um outro grupo ge 100 homens 
roubou 5 milhões de dracmas e 250 
libras esterlinas do escritório da 
companhia mineira francesa, numa 
aldeia da península de Chalcidice, no 
Suesto de Salónica, Os assaltantes 
fugiram numa lancha. — REUTER. 


AS TROPAS BRITÂNICAS NUN- 

CA SERÃO EMPREGADAS 

PARA APOIAR O GOVERNO 

GREGO CONTRA ADVERSA- 
RIOS POLITICOS 


LONDRES, 9— O Ministro de Estaa 
Hector Mac Nell, garantiu hoje na Ca- 
mara dos Comuns que nunca as tropas 
britânicas seriam empregadas para apoiar 
o Governo grego contra adversários polí- 
ticos. Esta declaração foi feita depols 
do deputado trabalhista, Willlam Warbey, 
ter criticado a política seguida pelo se 
cretário dos Negócios Estrangeiros, Er- 
nest Bevin, na Grécia, visto que a res- 
posta, ontem, do Governo britânico 
mma pergunta que lhe fol feita, ind 
cava que as forças britânicas permane- 
ceriam por enquanto Grécia e ter 
pedido que fôsse garantido que em 
nenhuma circunstância essas tropas da- 
xiam apoio ao Governo grego, «na sua 
perseguição sos adversários * políticos». 
(Ouviram-se palavras de aprovação e de 
reprovação). 

Mac Neil respondeu : «Creio que tsso 
é muito razoável. 

Dou na verdade essa garantia e atir- 
mo que as tropas britânicas nunca fo- 
ram nem serão usadas para esse fim», 
Warbey : «Em caso de perturbação na 
Grécia, não será desejável retirar de lá 
as tropas britânicas ?» Mac Neil: «Con- 
corde : sempre pensei que era indesejá- 
vel que as tropas britânicas se vissem 
envolvidas; mas também penso que são 
muito pouco para desejar alterações de 
ordem económica». — REUTER. 


DEMISSÕES DE FUNCIONARIOS 
FILIADOS NOS PARTIDOS DAS 
ESQUERDAS 


ATENAS, 9. — O ministro da 
Educação Nacional demitiu 13 pro- 
fessores das escolas superiores de 
Atenas e de Salónica, filiados nos 
partidos das esquerdas. 

O ministro da Educação, Papa- 
dimau, demitiu também dois altos 
funcionários do seu Ministério por 
constar pertencerem «os partidos 
das esquerdas, — REUTER. 


do das diferentes votações, Molotov disse 
que as jovens democracias eslavas care; 
cem umas das outras enquanto se ve) 

ficava a tentativa das velhas democra- 
clas para isolarem os jovens Estados es- 
lavos. 

Repetindo o seu apelo para que se) 
fixada a data para a retirada das tropi 
de Trieste, Molotov declarou «que à per- 
manéência de tropas estrangeiras só é 
apropriada se considerarmos Trieste não 
como um território livre internacional 
mas sim como um país semi-inimigo sob 
a fiscalização das forças anglo-america- 
nas. Isto não pode conciliar-se de manei- 


Livros 


pectiva que isto representaria ter de acel- 
tar pessoas que pudessem ser considera- 
das como criminosos de guerra. 

A Conterência anulou a decisão toma-. 
da pela comissão, votando 10 contra 10 
quanto à emenda da Jugoslávia, relativa 
à «direitos humanos» nã secção respe 
tiva do tratado. Segundo está estabelec! 
do na Conferência, uma proposta qu 
seja votada pelo mesmo número de dele- 
gados a favor e contra, é considerada 
nmo rejeitada. Na comissão tinham vo- 
tado a favor 13 delegados e contra 8. A 
proposta da Jugoslávia tinha como objee- 
tivo proteger as pessoas que na Itália U- 
vessem manifestado a sua opinião a favor 
da rectificação de fronteiras em prejuízo 
da Itália ou desertado dos exércitos ita- 
ianos para se reunirem às forcas alla- 
das 


FOI APROVADO O ARTIGO DO 
TRATADO DE PAZ PELO QUAL 
A ITALIA RENUNCIA TODOS OS 
DIREITOS AS SUAS COLÓNIAS 


A moção polaca, para banir a orgam- 


satisfizeram-se em nomear um Alto Co- 
missário, deixando o poder legislativo e 
executivo à população. 

A responsabilidade da actual situação 
em Trieste cabe, principalmente, às au- 
toridades de ocupação que não conse- 
guiram encontrar forma de compreende- 
rem as aspirações da população local. Re- 
ferindo-se à forma como decorreram as 
votações, o que o general Smuts lamen: 
tou no seu discurso, na conferência, Mi 
lotov disse : «Os delegados soviéticos e! 
tão tão ansiosos como quaisquer outr 
em contribuírem para a cooperação ami 
gável entre todas as democracias. Ap 
lam para as outras delegações para qu 
trabalhem dentro dum fundo de coope- 
ração essencial para a salvaguarda da pi 
democrática. Voltarei a afirmar que as 


PARIS, 9-— Continuou esta noite na 
sessão plenária da conferência o estudo 
da mínuta de tratado italiano e. em 15 
minutos, foram aprovados 12 artigos, sem 
votação. Fo| aprovado por unanimidade 
o art: 47º que limita a marinha italiana 
a dois couraçados, 4 cruzadores, 4 con- 
tra-torpedeiros de esquadra, 16 torpedei- 
ros e 20 corvetas, Segundo o artigo é 
permitido à Itália um efectivo máximo 
de 25.000 oficiais e marihheiros. Foi tam- 
bém aprovado q art! 48º que determina 
a distribuição das unidades em excesso 
da marinha itailana pela Grã-Bretanha, 
Rússia, Estados Unidos e França 
Foram aprovados sem votação os ll- 
mites impostos pelo tratado no Exército 
staliano — 185.000 homens e 65.000 carabi. 
neiros—.e à aviação — 200 caças e aviões 
de reconhecimento, com 150 aparelhos de 
transporte e ligação e 25000 homens de 
pessoal. Dentro de 0 minutos, foram 
aprovados mais 25 artigos, a ritmo veloz. 
Incluem a determinação de que as forças 


o presidente da comissão económ: 
guindo o precedente do processo adops: 
do na comissão, se realizaria votação 
separada sobre a proposta jugosia' in- 
dependentemente, do total da soma fi- 
xada. 

Depois de Alexander ter persistido na 
sua oposição à votação, com a justifica- 
ção de que, na comissão, a votação sobre 
à proposta jugoslava fora anterior à vo- 
tação sobre a proporção, Molotov decl- 
diu-se contra a votação, Todavia, Bebler 
insistiu no seu pedido, classificando a 
proposta britânica de «llógicas. Isso pro- 
vocou a seguinte resposta de Alexander : 
«Não sei o que o nosso amigo entende 
por lógica, mas a sus idela de igualdade 
parece ser a de um coelho para um ca- 
mio». (Grande hilariedade), Por fim, Mo- 
lotov, depois de consultar o presidente 
da comissão econômica, pôs à votação a 
proposta jugoslava, que foi rejeitada por 
12 votos contra 7, com duas abstenções. 
— REUTER. 


eee 


LA e 
Ensino Primário 


COLECÇÃO ESCOLAR «APRENDA A RESPONDER» 
de 


Pelo Professor Gaspar Oliveira 

NOÇÕES E EXERCICIOS DE HISTÓRIA PÁTRIA — O Compêndio 
que agradou sem reservas, pela sua original elaboração — 4,* 
classe e admissão aos Liceus; !lustrado, 77 pequenas lições, sign!- 
ficados. exercícios - questionários, esquemas - resumos, redac- 
ções, Preço ... cu us RE SEIO 5 ais 

NOÇÕES E EXERCÍCIOS DE GRAMÁTICA PORTUGUESA — Muito 
original — 3.º, 4º classe e Admissão aos Liceus; noções claras, 
exercícios numerosos, multos exemplos de emprego de vocá- 
bulos, 1º e 2º partes. Preço j 

TEMAS DE RADACÇÃO — 3. classe; ilustradi 
com tópicos orientadores e espaço para escrever. Preço 

TEMAS DE REDACÇÃO — 4. classe e Admissão aos Liceus (segundo 
a última reforma) ilustrado, 150 temas diferentes e espaço para 
escrever. Preço . .. ie - ú 

COLECÇÃO DE 10 PONTOS — para a admissão aos Liceus, de harmo- 
nia com as últimas normas oficiais. Cada ponto, preço 


500 


E nao 650 
140 temas diferentes 


4500 


4300 
2500 


As duas primeiras obras são «compêndios-cadernos» contendo «lições» 
seguidas de «exercícios-questionários». O aluno é obrigado a estudar para 
poder preencher os questionários. Com o método empregado o Professor não 
corre o risco de ser iludido, pelos alunos, na preparação das suas lições. 

Preparam para as «provas orais» do 2º grau e de Admissão aos Liceus», 


Pelos Professores Gaspar de Oliveira e ]. Moreira Lopes : 


REGRAS PRÁTICAS PARA A RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS -- 2* 
classe, ilustrado, aritméticas, exercícios, regras, problemas, 
MPRRÇO 1. Tio iso cap Sagat e Va od cando as E 

REGRAS PRÁTICAS PARA A RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS — 3.+ 
classe, ilustrado, 400 problemas, programa de aritmética com- 
pletos, textos, exercícios, regras. soluções. Preço ... 

REGRAS PRÁTICAS PARA A RESOLUÇÃO DOS PROBLEMAS — 4. 
classe e Admissão aos Liceus; Ilustrado, regras desenvolvida: 
noções, questionários, fórmulas, esquemas, soluções, pontos para 
o 2º graus e Admissão aos Liceus, 700 problemas. Os questioná- 
rios habilitam a responder nas «provas orais» do 2º grau e de 
Admissão aos Liceus. Preço . dm e 

LIVRO AUXILIAR DO PROFESSOR — Contem todos os problemas 
do caderno anterior (4* classe) indicados e resolvidos. Gratis 


aos Srs. Professores. 


A eficiência destes cadernos está já comprovada por grande parte do 
Ex.” Professorado oficial e particular, pelos optimos resultados obtidos, 


3850 


5500 


5500 


CARTILHA ESCOLAR, profusamente ilustrada a cores, por Domin- 


gos Cerqueira (o mais popular e querido dos métodos) ... ... 4800 
LIVROS ÚNICOS DE LEITURA, para a 2º classe, cada vol... «11500 
LIVRO DE LEITURA, para a 2º classe, por João Grave .. 6885 
LIVRO DE LEITURA, para a 4º classe, por João Grave ... ... 650 
HISTÓRIA PÁTRIA, para a 4º classe, por João Grave e professor 

Cardoso Júnior ... ERRAR ne aa RR) 
EXERCÍCIOS DE REDACÇÃO, pelo prof. Cardoso Júnior É 5500 
GEOGRAFIA PRIMÁRIA, para a 3 e 4º classes, pelo dr. Mário de 

Vasconcelos e Sá (o mais encantador dos compêndios de Geo- | 
GRAMÁTICA PRÁTICA ELEMENTAR, pelo prot, Cardoso Júnior. 

para a 3º e 4* classes primária, aprovada oficialmente ... ... 7800 


Todos estes livros podem ser adquiridos pelas «Caixas Escolares» 
por pagamentos suaves. Peçam Indicações 


Livraria Lello & Irmão, editores 


144, Rua das Carmelitas — Porto 


Livraria Aillaud & Lellos, L.” 


82, Rua do Carmo — Lisboa 
e em fodas as Livrarias do País 


zação fascista na Itália fo! reprovada 
por 10 vntos contra 9 e uma abstençõn 
A India votou com a Polónia, 

No artigo 16., na parte do tratado que 
trata de Trieste, a emenda jugoslava para 
reduzir a fronteira da zona livre, e a 
emenda da Rússia Branca, para excluír 
a fstria ocidental da zona livre, foram 
ambas reprovadas por dois terços de 
maloria, votando 14 contra. Os três pon- 
tos principais do artigo, que cria e define, 
de uma maneira geral à zona livre, foram 
aprovados sem objecção. 

A sessão plenária desenvolveu-se no 
meto de um labirinto de votações entre 
a proposta e a contra-proposta. para O 
futuro estudo do território livre, nos ca: 
sos em que os quatro grandes não se tl- 
nham obrigado em conjunto. A votação 
geral foi de 14 ou 15 para 6, a favor das 
propostas de compromisso francesas, que 
tinham recebido na comissão a oposição 
dos Estados eslavos, por não serem de- 
mocráticas e darem demasiado poder ao 
governador. 

A maior parte dos pontos votados 
obilveram 16 votos contra 6, em vez de 
W contra 6, como na comissão, sendo O 
vota a mais o da Noruera, que não fazla 
parte da comissão. A Rússia, em quase 
todos os casos votou com O grupo eslavo 
em cláusulas do tratado em que não havia 
acordo dos quatro grandes. 

As propostas francesas sobre o futuro 
estatuto de Trleste foram, de uma ma- 
netra geral, aprovadas por 15 votos con- 
tra 6, sendo estes o gripo russo. 

A” medida que continuavam às vota- 
ções sobre Trieste. deram-se complica- 
ções inevitáveis, com os delegados a exa- 
minarem cerca de duzentas Páginas dac- 
tilografadas e procurando seguir todas as 
fases da questão. Um erro no texto Inglês 
de um artigo provocou discussão de at- 
guns minutos. No conjunto, houve cerca 
de 26 votações sobre Os artigos e pro- 
postas para Trieste. Levaram cerca de 
duas horas e meia, 

Foi aprovado o artigo 17º, nos termos 
do qual a Ttála renuncia a todos os di- 
reltos às suas colónias, o futuro das 
auais será decidido pelos quatro grandes 
dentro de um ano, ou, no caso de eles 
não conseguirem. pelo Conselho de Se: 
gurança das Nações Unidas, Não se ren 
lizou votação. mas o Brasil anunciou a 
sua abstenção. Abstiveram-se. também, 
à Austrália e a Nova Zelândia, que ni 
comissão se opuseram à ligação da ques: 
tão colontal com as Nações Unidas, 


A ITALIA RENUNCIARA TAMBÉM 
A TODOS OS BENS, DIREITOS E 
INTERESSES NA ALBANIA 


Em quatro horas deu-se o primetro im- 
cldente quando a delegação grega pediu 
votacão sobre a emenda jugoslava para 
a Itália reconhecer a «integridade ter- 
ritoríal» da Albânia. A emenda fot apro- 
vada nela com!ssão por 11 votos contra 1, 
com 8 abstenções. 

Wishinsky disse que a sua delegação 
julgava que a proposta grega não devia 
“er considerada, visto não ter sido apre- 
sentada na comissão. A, V. Alexander 
(Grã-Bretanha), referindo-se às 8 absten- 
obesa na comissio, disse que os delegados 
não tinham tido tempo para estudar na 
consenuências, Busmann (Holanda), disse 
que Wishinsky tinha compreendido mal 
a delegacão grega — não pediam que se 
apreciasee uma nova proposta, mas sim 
que «e realizasse votação sobre n emenda 
que tinha sido aprovada na comissão. 

Quando o presidente, Molotov. decta- 
rou que não podia ser admitida nova 
emenda. o delegado grego pôs-se de pé e 
declarou. acaloradamente. não estar a 
apresentar nova proposta. 

Depois de pedir ao Secretário ser 
para expilcar a posição, Molotov fez pro- 


armadas aliadas devem sair da Ttáiua 

Cluoi do” temtado” fsciuem também “2 | A REUNIÃO DOS MINISTROS DOS 
milhões de libras de reparações para a | NEGÓCIOS ESTRANGEIROS PROS- 
Eináia SEGUIRA NA SEGUNDA-FEIRA 


O primeiro entrave deu-se quando a 
Rússia contestou o projecta do artigo 
64º, que propõe 23 milhõos de libras de 
reparações para a Grécia e JURO! 

e 8.250.000 para a Etópia, Andrei Wis- 
hinsky renovou a proposta soviética, re- 
Jeitada pela comissão económica italiana, 
para a relação das reparações entre a 
Jugoslávia e a Grécia ser de 2 para 1, 
em favor de Jugoslávia. Os jugosiavos 
pediram que fôsse posta à votação a sua 
proposta — regeitada pela comissão eco- 
nómica Italiana, — de pagamento de 
6.250.000 libras à Albânia, que, segundo 
a proposta da comissão, nada recebia 

A Checoslováquia apresentou nova |, 
roposta de pagamento de 2500000 11- 
bras à Albânia, que foi considerada fora 
da ordem por a proposta não ter sido 
apresentada na comissão. 

A proposta da França — também re- 
geitada na comissão — de 1.250.000 It- 
bras, foi regeltada por 13 votos contra 
7 côm uma abstenção. Foi regeitada a 
proposta britânica sobre reparações 
aprovada pela comissão. 


O PEDIDO JUGOSLAVO DE VINTE 

E CINCO MILHÕES DE LIBRAS DE 

INDEMNIZAÇÃO A PAGAR PELA 
ITALIA FOI REGEITADO 


Foi a primeira decisão da comissão a 
ser revogada pela sessão plenária. Na 
comissão, as propostas de reparações ins- 
viradas bela Grã-Bretanha foram apro- 
vadas depois de longo debate 

Recusando-se a concordar com quais- 
quer numeros precisos, a sessão pirna: 
ria votou a favor de pagamento propor- 
cional. A proposta britânica de paridade 
entre as duas foi aprovada por 14 votos 
contra dois, com cinco abtenções, depois 
de regeltada por 14 votos contra 6, com 
uma abstenção, a proposta da Rússia 
para uma proporção de 2 para 1 entre 
a Grécia e a Jugoslávia, Ainda propôs 
8.750.000 Libras para a Abissínia, o que 
foi regeltado por I2 votos contra 7, com 
duas abstenções, 

Fol depois apreciado o pedido jugus- 
lavo de 25 milhões de libras. O deiegado 
britânico, A. V, Alexander, pôs objec- 
ções a que se procedesse à votação, di- 
zendo que tendo sido fixada a relação 
de 1 para 1 paia a importância de 25 
milhões para a Grécia, o numero para 
a Jugoslávia estava automáticamente (I- 
nado. Alex Bebler, Jugoslávia, protestou 
violentamente, pedindo votação, Molotov 


PARIS, 9. — Não é provável que 
os quatro ministros dos Negócios 
Estrangeiros se reunam para diseu 
tir e resolver sobre a redacção fina! 
dos traados de paz e a declaração de 
paz com a Alemanha, antes da prá- 
xima segunda-feira. — REUTER. 


Dr. Armando Tavares 


Doenças das Crianças 
Cirurgia Infantil 
RETOMOU A CLINICA 


AGUA MEDICINAL / 
DO 


f 


E FONTE os BICA 
M 
EMPOLAS BEBIVEIS 


o 
TRATAMENTO GEREZIANO nO DOMICILIO 
EM QUALQUER ÉPOCA DO ANO 


EMPRÊSA oas AGUAS vo GEREZ 
AVENIDA DOS ALIADOS, ál-4?- PORTO 


A 


Ferd'nand astró- 
nomo precisa de 
mais uma lente 


v 


cartas acerca da sentença. 

O major Teich disse ainda que Rae- 
der mosira-se inquieto pelo facto da es- 
posa não ter vindo visi 


Nuremberga. 
O Primeiro Ministro bávaro determi- 
nou que tanto Papen como Fritsche de- 


-lo. A ultima | vem ser julgados por tribunal de depu- 


notícia que teve dela foi de que partira | ração, em Nuremberga, e que se eles saí- 
de Berlim «com uma escolta russa a | rem de Nuremberga, serão presos, acres- 


caminho de Nuremberga, há 8 dias. 


O plano 
atóômic 


(Continuação da 1.º página) 


ma controversia com Henry Walla- 
ce, antigo secretário do Comércio 
americano, e outros, sobre o plano 
dos Estados Unidos da fiscalização 
da energia atómica. Numa carta 
para o «Washington Post», Wallace 
dizia acreditar na «intransigência» 
russa quanto à fiscalização da ener- 
gia atómica, intransigência essa que 
não era estranha «à nossa continua- 
ção de produção de bombas atómi- 
cas. 

Comentando a maneira de ver 
russa de que a fiscalização interna- 
cional das pesquisas atómicas viola- 
ria a soberania internacional, Ber- 
nard Baruchh declarou: 

— Antes isso do que um desastre 
internacional. A América deseja acei- 


centa a declaração. — REUTER. 


o 


calização atômica o texto do discur- 
so dizia: «Não é dever meu tomar 
partido nesse debate». Inseriu po- 
rém extemporaneamente a seguinte 
frase: «Tenho no pensamento que é 
direito meu nos termos do artigo 99 
da Carta das Nações Unidas, chamar 
a atenção do Conselho de Seguran- 
ça para todos os assuntos, que em 
opinião minha, possam ameaçar a 
manutenção da paz internacional e 
da segurança». 

A maioria dos delegados que fa- 
zem parte da Comissão da Energia 
Atómica assistiu ao jantar no qual 
Baruch fez uma defesa vigorosa do 
plano americano para a fiscalização 
da energia atómica. 

Foi muito notada a ausência do 
representante soviético nessa Co- 
missão, Andrei Gromyko. — REU- 
TER. 


UM EXPRESSIVO TELEGRAMA 
DE CHURCHILL 


NOVA IORCA, 9. — Winston Churchill, 
num telegrama Udo no banquete em hon- 
ra de Bernard Baruch, delegado perma- 
nente dos Estados Unidos à Comissão de 


tar à inspecção e seria inspeccionada. | Energia Atómica da Organização das Na- 


O plano americano não tem qualquer 
acinte contra a dignidade nacional 


ções Unidas, disse : «Não há homem al- 
gum que fosse melhor escolhido para 
discutir esse terrível problema do que 


de qualquer país ou & sua segurança | Bernard Baruch. Todos os filhos de Deus 


nacional. Na eliminação da guerra 
reside a nossa solução final, porque 


podem dormir tranquilamente nas suas 
camas durante os próximos anos — e 
durante este período em que podemos 


só então as nações cessarão a sua | respirar devem realizar-se os augustos 


concorrência na produção e emprego 
de armas secretas que só são avul- 


desígnios que tornem a Humanidade se- 
nhora do seu próprio destino e assegu- 
rarem aos lares mals humildes de todos 


tadas pela sua capacidade de matar. | os países, «vida, liberdade e o anseio de 
Esse programa diabólico faz-nos re- | felicidade». — REUTER. 


cuar não apenas às idades sombrias, 
mos à formação do cosmos. Se en- 
contrassemos uma forma de fiscali- 
zação de energia atómica, isso pode- 
ria vir dar uma esperança razoável 
de ser empregada no que respeita às 
outras armas de destruição em 
mavsa». — REUTER. 


Dr. Waldemar Nóvoa 
AUSENTE ATÉ 21 DE OUTUBRO 


NA ITÁLIA 


FOI ASSALTADO O PALÁCIO GO- 


O REPRESENTANTE SOVIÉTICO | VERNAMENTAL DE ROMA, POR 
NÃO ASSISTIU AO BANQUETE |UMA MULTIDÃO CALCULADA EM 


EM HONRA DE BARUCH 
- NOVA IORCA, 9. — Provocou 
vivos comentários o discurso profe- 


CINQUENTA MIL PESSOAS 


ROMA, 9. — Os carabinetros ftzeram 
esta manhã fogo sobre cerca de 50.000 


rido pelo Secretário Geral da Orga- | manifestantes, depois destes terem des- 


nização das Nações Unidas, Trygv: 
Lie, no banquete em honra de Ber- 
nard Baruch, delegado permanente 
norte-americano na Comissão da 
Energia Atómica das Nações Unidas. 
Trygve Lie, no seu discurso prepa- 
rado, intercalou a certa altura uma 
frase. 

Ocupando-se do problema da fis- 


e | truído os vi 


ros das janelas do Palácio 
Governamental e apedrejado o vice-pre- 
stdente do Conselho, Pietro Nemt. 

Houve, pelo menos, 4 mortos e 30 fe- 
rtdos de gravidade. Muitas dezenas de 
outros manifestante ssofreram ferimei 
tos de menor gravidade. — U.P. 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
na 5.º pág.) 


4 Quinta-feira, 10 de Outubro “> 1946 O Comercio do Portu 


MOS + Pres ci e o To To CS ra - : nã, Alana (806) EM Ea EIS 
COLISEU às 4e às v,iy TRE SEO mu E SE 
2.º semana do grande êxito do cinema português!... T e a t Fr o) R | V (0) L | 


poa ie 


A's 4 da tarde e 9,30 da noite LABS 14168 14205 


1.7008 1.7805 
a = TELEF. 2788 e 2789 O filme policial Papel do Prado pos is 
Companhia Amélia Rey Colaço - Robles Monteiro Prest, Portuguesa mms aos 
DO PORTO | adrão, precisa-se ae no nc Sherlock Holmes e a voz do terror Rat oi E 
Teletone 5-1-9-6 7 eia HOJE ÀS 21 HORAS HOJE e a graciosa comédia musical Tab. Portugal ep. — 5085 
Últimas representações da peça em | prólogo e 5 actos (7 quadros) CHEGOU O AMOR Vidago. Mengaço & afirqueo 

M  Sangadas E s 


Programa FILMES ALCANTARA AR Cliccaual (8) 12068 12068 1.3015 

= s Neve — -— 9658 

Amanha — REGRESSO TRIUNFAL AR lo marina Bus Ts 108 
+ alan j Es 

A MODERNA MATA-HARI [| Ac Go ans sois coro amos 


Comp. Boror, t. 25 — Bass — 


Notável realização de com a querida vedeta da rádio Maria da Graça 
Jorge Brum do Canto e Vergilio Teixeira — Tatão — Pedro Navarro 6) ES M PAN ú PAN ES 
8 SEMANAS DE EXIBIÇÃO EM LISBOA — No programa JORNAL PARAMOUNT Adaptação livre do romance de EÇA DE QUEIROS 


pelo DR. JOSE BRUNO CARREIRO 
UM EXITO MEMORAVEL ! 


Cabinda E aos 
E : Gloriosa criação dramática de AMÉLIA REY COLAÇO E = emma, Ei uai s E E 
Jo a UM FILME NOTÁVEL, DE INCOMPARÁVEL BELEZA > o auperior inderirelação des RA UE DR CARVALEO, SAMI» DINIS [E - “Colonia Po qa RE RR 
e a: ps 6! 
Es am LE OPTIMO CONJUNTO DE TODA A COMPANHIA JULIO DENIZ FE cêontai aisenit 
we » = UMA MONTAGEM ESPLENDOROSA HOJE, As 21,80 — Telef, 9559 Ae or 
= Es CENÁRIOS E FIGURINOS DE LUCIEN DONNAT, EM ESTREIA DESDE O DIA 9 Zambézia Nos 1688 imo 
<L ? — SABADO, ÀS 16 HORAS—|* TARDE CULTURAL N TT 
= com = com Teatro de Gil Vicente NA! UMA My, OBRIGAÇÕES 
= 4 JUDY GARLAND e ROBERT WALKER Se AUTO DA BARCA DO INFERNO Q / Mori SAT — O ng 
E « SEE S 4, e a 
[= UM FILME QUE MERECE SER VISTO is AUTO DE MOFINA MENDES q Eaniiiuora comédia ame- va Portugicies 5 FE EE 
na. cheia de vida e de im- a AO, Pp — 2: 
previstos, com Idem, de 5 a — 
CARLOS ALBERTO O ASSALTO DOS COMANDOS, com JEAN PIERRE AUMONT PREÇOS : Frisas, 52550; Camarotes do 1.4, 47550; de 2.º, 32550; E nai po So fem; tes = dê — 


Plateia, 10550 e 5$50; 1.º Balcão, 10550; 2.º Balcão, 


Tol. 4540 — A's 4 9 1/4 VIDAS QUEIMADAS, com ROBERT TAYLOR e VAN HEFLIN ESSO GERAL, ES0O Produção — United Artists Distdbuição: : Olhêditora, Lida poltiOMA m dBAAS — 408 1458 
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E en 
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» tecnica da mesma Camara, sr. eng. | Santo. Se a sua obm nem sempre foi | Argentina, 5895 Idem, 2 memo co 67S 1668 1695 
Rafael dos Santos Costa, que foram à | POr todos compreendida, nem por (so | paris 420,6 ldem, 3» am IS TOS 1685 
idê i aa ns, a. A , canital conterenciar com o sr, sub-secre- | “la deixou de ser grande. 8 terave C. Navegação 3º... — "18008 
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Fepreira de Almeida, Miguel Rama- à so E E A secretariá geral de Educação | do presentes todos Os (outros, directores, | político, núnea lhe agradaram filiações 
lho Ortigão, Alberto Mira e António É ç ; e Cultura da Prefeitura do Distri-| A esta reunião. assistiram tambem os Parvidatias, nem de intoressarun luga- 
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outros Sindicatos mara continuidade de | Meência, com isenção e com tenacidad A a O a 
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Lisbor é Porto visitaram, ontem, o avião tranquilidade de espírito « ordem na rua | Lisboa & Açores .. 1085800 tuguês Maria Lucilta, cap. José Joaquim, 


; Ping ã at 
«Bristol», adauírido por uma empresa , - Portugal ass 1625800 -, 

E Ra R : que o Governo da Nação tem tido como | Portugal a 76 ton 3 dias de viagem, com sal, a Josê 
de Janeiro e S. Paulo, Os jornalistas E: E É ZR eo É Auturo — afirma +rgus anos 15508 SAIDAS 


foram recabidos melo adido asronautico Mundial esco LOGSOU Setubal, por Leixões, latesmotor por- 
americano é pelos representantes em Por- 4 Hg o -— À Crangu de tuguês Méteoro, cap, Reis, com carvão. 
tuzal da fabrica construtora do apare- Er (CONTINUAÇÃO DA 1* PAGINA) preza da minha Comp. diversas ; Lisboa, lugremotor português Ante 
lho, k estudar à fundo 15 necessidades do con-| mento Tejo .. trite 4º, cap. Cruz, com carvão. 

> quadrimotor. após a visita, levan- tários de Penaíiei, Entre-os-Rios e ragem adquirida na escola do tra-| colho, nem mo more Cródito Predial (6) s Lisboa, vapor súeco Rota, cap. Mils- 
ton vôo às 16 horas para O Rio de Ja i É ) E : á Programas. grandion Electricidade cp. ton, com carga diversa 
neiro. fazendo escala em Rabat e Da- Paço de Sousa; representantes de | balho e quanto é bela a vontade | Ls abalar H. E Portuguesa Vindas 
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vestindo os trajes da região cobri-| administração publica; obrigado pelo | tdos em igualdade de circunstancias, O M. & P. Salgadas  S60800 — [cap. Reis, 72 ton. com carvão, a José A. 


idente do pré o bom óxito da imita missão dopendo, s do Alto Douro 11,400800 Prata Rebelo de Lima 

ram de flores o novo presidente do| que me ajudará e pela obra, que vom Ouio. (da. inlnja, Anissão “doperde, | Vinhas, do, alto, Pera, de 

Municipio. vai dar ao concelho de Penafiel derem. o 2800 Porto, latesnotor portugues Marta Lu- 
No salão nobre realizou-se, em Dirigindo-se ao povo de Pena- Conclulu agradecendo as homenagens eso cita, cap. José Joaquim, com sal. 

seguida, a sessão solene que serviu, | fiel: — Ajudai o vosso Presidente da | de que foi alvo e com um voto ; — para OBRIGADÕES Viana do Castelo, latesnotor portu| 


Por via aerea chegou a Lisboa e parte a ati, ã K Me da Ria agempela prestuéica ar Novo, cap. Louro J.or, com bacalhau 
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PRAÇÃO OD Ennio depur, Irídia, e a sua esposa, que percorrerão uma grande parte da Presidiu o chefe do distrito, sr. | do; ajudai Portugal trabalhando: fo | tornando-a cada vez mais próspera 6) p CNI, GUStaLi, 4 sgnço) dio O ca fafon orntinttoico Fai 
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beu, ás 17 horas, o sr. Waterson, O | governador civil de Lisboa, lhe serem | maday. lho de Penaílel, essencialmente agrico! O novo presidente do Município e « | Idem, t. de 10 ...... 10205 10188 1.0205 | Monte Inchorta, ambos para Barcelon: 
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A ue, recentemente, o distinguiu o kr. — «Servir» que não significa ape] o aspecto dos progressos da lavoura,|lhendo as melhores impressões do seu | C, dos Centenários carga geral. 
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O Comerreto do Porto 


À questão judaica 


Enquanto prosseguem 
as conversações entre 


o presidente da Agencia Hebraica 
e o secretário colonial britânico 


a comissão supe 


árabe da Palestina 


dirige um apêlo à juventude para ingressar 
na irente de defesa “no interesse da Pátria” 


LONDRES, 9 — O corresponden-e 
te diplomático da «Reuters escreve | 
que representantes da agência he 
braica visitaram hoje o Ministério 
das Colónias por duas vezes, para 
conversarem com sub-secretário per- 
manente, «sir» George Caten. Sabe- 
-Se que estas conversações continua- 
ram a discussão geral sobre O pro- 
blema da Palestina, iniciada ontem 
entre o presidente da agência hebrai- 
ca, Chan Weizmann, e o secretário 
colonial, Cresch James. 

Os circulos bem informados de 
Londras créem que não se chegou 
ainda a qualquer decisão, e que as 
discussões continuam. — REUTER 


UM APÉLO A JUVENTUDE 
ARABE 


JERUSALEM, 9. — A comissão 
super or árabe da Palestina fez hoje 
um ayêlo a todas as organizações da 
juveniude árabe e desportiva para 
entraram para a frente de defesa 
«Najj da-Futuwa», no interesse da 
Pátria, — REUTER. 


Os jornalistas 
portugueses 


que visitaram a Inglaterra 


devem chegar hoje, ás 13 
horas, a Lishoa 


LONDRES, 9 — Os jornalistas 
portugueses visitaram, ante-ontem, a 
grande fábrica de automóveis 
«Vauxhall Motors, assistindo a to- 
dos os pormenores de fabrico, des- 
de a primeira peça até ao automó- 
vel completo, e tiveram a oportuni- 
dade de verificar que de cinco em 
cinco minutos sai um automóvel 
completamente construido. Após o 
almoço, a missão portuguesa partiu 
para Stafford, onde os jornalistas 
foram a convite da Electric Compa- 
y e cuja direcção os recebeu com 


obsequiou com um jantar, na sede 
da Companhia. 
Como sugestiva lembrança o 


«menu» apresentava no ângulo es- 
querdo o retrato de Salazar. O di- 
rector da fábrica, J. W. C. Milligan, 
afirmou, aos brindes, que não co- 
nhecia ainda Portugal, mas que es- 
perava visitar este país dentro em 
pouco. Recordou depois as recentes 
visitas do Ministro da Econo- 
mia e do Sub-secretário do Co- 
mércio e Indústria de Portugal 
e evocou a aliança anglo-lusa 
e os relevantes serviços que den- 
tro do seu espirito Portugal pres- 
tou à Inglaterra durante a guerra. 

Referiu-se à construção do ma- 
terial destinado ao equipamento da 
Central de Castelo de Bode ,onde es- 
tão alguns técnicos daquela casa e 
elogiou a acção do Governo portu- 
gués. Por fim bebeu à saúde dos re- 
presentantes da Imprensa portugue- 
sa e leu um telegrama dos agentes 
da Companhia em Lisboa, Pinto Bas- 
tos & Mayer, saudando os jornalis- 
tas. 
O dr. Tavares de Almeida agra- 
deceu em nome dos jornalistas por- 
tugireses a maneira fidalga como fo- 
ram recebidos, as referências feitas 
ao seu País e, especialmente, no por- 
menor do retrato do Chefe do Go- 
verno português no «menu» do jan- 
tar, circunstâncias todas, cativantes 
para quem se encontra no estran- 
geiro e aprecia o que de justo se diz 
do seu Pais. Afirmou que o pro- 
gresso económico de Portugal é uma 
realidade consoladora e salientou os 
empreendimentos de vulto como à 
Centmal de Castelo de Bode, cuja 
maquinaria ali fabricada torna pos- 
síveis grandes realizações de vasto 
aloance económico e põe em evidên- 
cia a acção financeira, social e até 
internacional do Governo português. 
Disse que o ritmo de trabalho da 
emprêsa faz crer que será rápida a 
entrega do material encomendado 
pelo seu País e por fim bebeu pelas 
prosperidades da English Electric. 

Ontem, de manhã, os jornalistas 
visitaram todas as instalações da fá- 
brica em plena laboração e, após O 
almoço, a fábrica «Rugby» da mes- 
ma companhia. 

Na quinta-feira, dia 10, a missão 
dos jornalistas portugueses regressa 
ao seu País, devendo chegar ao Ae- 
roporto da Portela de Sacavem pe- 
las 13 horas. — E. 


A DELEGAÇÃO DOS JORNALIS- 

TAS PORTUGUESES OFERECEU, 

ONTEM, UMA FESTA DE DES- 
PEDIDA 


LONDRES, 9 — A delegação de 
nove jornalistas portugueses que vi- 
sita a Grã-Bretanha, a convite do 
Governo britânico, completou hoje o 
seu programa de quatro semanas, e 
partirá para Lisbca, amanhã, de ma- 
nhã, em avião especial. São acom- 
panhados pelo dr. Tavares de Almei- 
da, director da secção de Imprensa 
do Secretariado Nacional de Infor- 
mação e Cultura Popular, que ofe- 
receu esta noite uma festa de des- 
pedida, a que assistiram o duque de 
Palmela, embaixador de Portugal em 
Londres, e representantes do Foreign 
Office, B. B. C. e Imprensa. 

Esta manhã, os delegados visita- 
ram o nº 10 da Downing Street, 
onde foram recebidos, em nome do 
Primeiro Ministro, por Franois Wil- 
liams, conselheiro de relações públi- 
cas do Governo britânico. 

O dr. Tavares de Almeida mani- 
festou saisfação: pelos resulados da 
visita e declarou, em nome. dos seus 
colegas, que à viagem tinha «satis- 
feito todas as suas esperanças». O 
dr. Tavares de Almeida, disse: 

— Tivemos a oportunidade de ver 
como Londres « a Grã-Bretanha so- 
freram com a guerra e como, ape- 
sar de todas as suas dificuldades, o 
povo britânico está a levantar-se de 
Rovo em todos os qumpos. Ouvimos 
de organizações oficiais e de indivi- 


duos de emprêsas particulares pa- 
lavras de simpatia e de amizade para 
com Portugal, as quais o nosso Pais 
sincenamente retribui. Entre as visi- 
tas que mais nos satisfizeram, en- 
contra-se a que fizemos a Fleet 
Street, onde os nossos amigos do «Ti- 
mes» e «Reuter» nos fizeram sentir 
que estavamos em nossa casa, pela 
forma mais cordeal. Mas jsso ca- 
racterizou todas as nossas visitas, e 
estamos certos de que esses con- 
tactos serão uma contribuição posi- 
tiva para a amizade tnadicional de 
Portugal e Grã-Bretanha. — REU- 
TER . 


NOS ESTADOS UNIDOS 


O consumo de gé- 
neros alimentícios 


por pessoa 


foi elevado ao ponto 
mais alto 


—15 por cento ocimo do consu- 
mo de antes da guerra 


WASHINGTON, 9 — O Governo 
americano elevou o consumo de ge- 
neros alimentícios por pessoa &o 
ponto mais alto de toda a sua histó- 
ria — 15 por cento acima do con- 
sumo de antes da guerra. Isto foi 
conseguido a despeito das enormes. 
exportações para auxílio dos países 
necessitados, 

Espera-se que a produção de gé- 
neros alimentícios atinja um novo 
«record», mas apenas 8 por cento 
dessa produção destina-se a ser ex- 
portada. — REUTER. 


RE á os 
-— CHANG-KAI-CHEK, | 
num apêlo á unidade 
do povo chinês, 


CONVIDA OS COMUNISTAS A 
CESSAR AS OPERAÇÕES MILI- 


O PROBLEMA DOS DARDANELOS 


Prosseguem as conversa- 


ções angio-turcas 


acérca da alífude da Turquia 


em face da última nota soviética sobre 
o problema dos Estreitos 


LONDRES, 9 — O redactor diplomático da Agência «Reuter» diz que O 
embaixador britânico em Moscovo, Frank Robert, tenciona durante as férias visi- 
tar o Libano, terra natal de sua esposa, indo possivelmente ao Cairo, 

O informador do Ministério dos Negócios Estrangeiros britânico desmentiu | 
hoje a notícia de que Frank Robert tencionasse passar por Estambul, com o objec 
tivo de visitar Ankara, para tomar parte nas discussões anglo-turcas ácerca d! 
atitude da Turquia perante a última nota soviética sobre os Dardanelos. Sabe-s 
aqui que quaisquer contactos entre os governos britânico e turco sobre o futur 
dos Estreitos devem fazer-se exclusivamente por intermédio de «sir» David Nelly 


embaixador britânico em Ankara 


A ESQUADRA INGLESA VAI 
REALIZAR MANOBRAS NO 
MEDITERRANEO 


ALEXANDRIA, 9 — Três navios 
de guerra britânicos — o cruzador 
«Liverpool» e os contra-torpedeiros 
«Chieftain» e «Chivalreus» — che- 
garam hoje à Alexandria. 

Tomam parte nas manobras do 
Outono da Esquadra Britânica do 
Mediterrâneo, — REUTER. 

CE gi 


Na Jugoslávia 


Terminou o julga-| é 
mento do arcebispo| | 


católico Stepinatc 


acusado de «crimes 
contra o Estado» 


BELGRADO, 9. — A agência no- das 


ticiosa jugoslava anunciou hoje que 
o julgamento do arcebispo Aloysius 
Stepinat, Primaz Católico Romano 
da Jugoslávia, por «crimes contra o 
Estado» terminou ontem à moite, 

Depois do arcebispo e os outros 
acusados terem feito as suas ulti- 
mas declarações, o presidente do 
Tribunal anunciou que as sentenças 
serão pronunciadas na sexta-feira 
— REUTER. 


NA ALEMANHA OCUPADA 


As autoridades ameri- 
canas anunciam 


novos restricções 


na alimentação da 
população alemã 
FRANCFORT, 9. — O general 


McNarney, comandante da zona 
americana de ocupação da Alema- 


TARES E A PARTICIPAREM NO 
GOVERNO NACIONAL 


NANQUIM, 8 — O Chefe de Es- 
tado chinês, generalíssimo Chang 
Kai Check, num discurso pela rádio, 
dirigido à nação, avisou que o seu 
Governo deseja cortar cerce qual- 
quer tentativa de resistir à unifica- 
ção nacional ou qualquer rebelião 
que tenha como objectivo a desinte- 
gração nacional. 

Chang Kai Check falou por oca- 
sião das celebrações do 35.º aniver- 
sário da proclamação da República 
da China, dizendo: 

—Hoje o Governo pede aos cu- 
munistas que abandonem a sua cons- 
piração para conseguir o domínio 
em determinadas regiões do país, e, 
portanto, a desintegração da sua for- 
ça militar, convidando-os a vir par- 
ticipar, com todos os outros Parti- 
dos, no Governo nacional e n4 
Assembleia Nacional. 

Afirmou que, embora os comunis- 
tas tivessem rejeitado os dez dias 
de tréguas, o Governo procurará en- 
contrar uma solução, visto que as 
condições políticas e militares, 
actualmente existentes, não podem 
continuar a ser toleradas, Prometeu 
que, logo que seja conseguido um 
acordo, o Governo dará ordem de 
cessar fogo, desde que os comunistas 
dêem ordem no sentido de fazer ces- 
sar as suas operações militares. — 
(U. P). 


NO BRASIL 


O DR. ROBERTO SIMONESEN 
FOI RECEBIDO NA ACADEMIA 
BRASILEIRA DE LETRAS 


RIO DE JANEIRO, 9 — O dr. 
Roberto Simonesen, grande amigo 
de Portugal, tomou ontem à noite 
posse do seu lugar na Academia Bra- 
sileira de Letras. Presidiu pessoal- 
mente à sessão o presidente Dutra, 
ladeado pelo Cardeal Carmelo da 
Mota, arcebispo de S. Paulo, embai- 
xadores de Portugal e Espanha e mi- 
nistros dos Negócios Exteriores, Fa- 
zenda, Viação, Guerra, Educação e 
Aeronáutica, e pelos presidentes da 
Câmara dos Deputados e da Acade- 
mia Brasileira de Letras. 

O embaixador José Carlos Mace- 
do Soares, actual interventor de S. 
Paulo, saudou o novo académico. 

O dr. Roberto Simonesen, que su- 
cede ao académico português Filinto 
de Almeida, traçou um magistral 
perfil deste poeta, referindo-se ao 
ser curso de Camões, a quem dedi- 
cou admiráveis sonetos. 

. No discurso proferido o dr.'Ro- 
bérto Simonesen mostrou possuir 
uma superior visão sociológica do 
mundo contemporâneo. 

Na assistência viam-se as mais 
altas individualidades das letras, da 
política e da sociedade brasileira, 
tendo vindo de S. Paulo numerosas 
pessoas. — E, 


ue MURALINE 


Uma tinta que se 
prepara em | 0 minatos 


horas * 
anos 
DEPOSITÁRIOS 
Mário Costa & (º, 1.º 
Rua do Almada, 30-1.º e 2.º — PORTO 
TELEF, 257) 


nha, declarou na conferência à Im- 
prensa que as autoridades america- 
nas teriam dificuldade em conser- 
var a ração de 1.550 calorias para o 
consumidor alemão normal. — REU- 
TER. 


EXECUÇÃO DE DEZASSEIS 
CRIMINOSOS DE GUERRA 


HERFORD, 9, — O comandante e dez 

oficiais do campo de concentração de 

figuram entre os 18 crimi- 

utados ontem na 
zona britanica da Alemanha. 

Os outros oram dois alemães que di- 
rigiam uma herdade onde lrabalhavam 
orianças russas e polacas e onde morre- 
ram mais de 100 dentro de 3 meses, e 
três alomães acusados de assassinarem 
prisioneiros de guerra em outros cam- 
pos de concentração, — REUTER. 


atlas 
Na Croácia foi pedida 
a pena máxima 
PARA O ARCEBISPO DE ZA- 
GREB E OUTROS CO-REUS 

ZAGREB, 9. — Monsenhor Stepinac, 
arcebispo de Zagreb, na sua É irgac 
final feita ontem à noite, perante o Tri- 
bunal, falou apenas durante quatro mi- 
mutos, de pé, e gesticulando, dramdtica- 
mente, Desmentiu, vigorosamente, que a 
Igreja católica aceitasse a conversão for- 
gada fosse de quem fosse, e disse: «Eu 
não sou responsável pelos actos cometi- 
dos pelos meus presbíteros infertores. A 
minha consciência está abolutamente lim- 
pa de ter cometido qualquer acção menos 
digna ia possa Ser condenada por este 
Tribunal. E” absolutamente falsa a afir- 
mação da acusação de que eu colaborel 
com os fascistas, 

Seguidamente o coronel «Ustachty Rt- 
sak, afirmou; «Tudo o que fiz foi na 
melhor das intenções e na profunda con- 
vicção de que o meu trabalho era no in- 
teresse do povo croata e do Estado In- 
Espendente: da Croácia. Eu não tenho re- 
ceto de responder perante o povo croata 
por tudo quanto fiz», 

O promotor de justiça louvou o tra- 
balho do Tribunal e afirmou que todos os 
Ten arara ablinigos HO aba uai 
e que todos os seus crimes eram idéênti- 
cos, razão pela qual pedia a aplicação de 
pena máxima pare todos eles. 

Apesar do arcebispo de Zagreb poder 
vtr a ser condenado à morte, os funciond- 
rios do Tribunal manifestam a opinião de 
que ele apenas será condenado a ume 
severa pena de prisão. 

Apenas Monsenhor Stepinac e q coro- 
nel aUstachin Risak se recusaram a pedir 
clemência ao Tribunal. 

As sentenças não terão apelação, com 
excepção do pedido de perdão ao prest- 
dente do Parlamento. — U.P. 

tento, 


As relações entre a 
Islândia e os Estados 
Unidos 


LONDRES. 9 — O Ministro de Estado, 
Hector Mac Nell, disse hoje na Camara 
dos Comuns que o embaixador britânico 
na Islandia tinha recebido instruções pa- 
m fazer saber às autoridades isjandesas 
que O Secretario dos Negocios Estrangel- 
vos. Emest Bevin. esperava que eles não 
retirassem ao Governo norte-americano 
as facilidades necessárias para as comu- 
nicacões entre os Estados Unidos e as 
suas forças de ocunação na Alemanha. 

Mac Neil ao fazer estas declarações 
resnondia ao deputado trabalhista, Wil 
liam Warbey, O qual tinha pergintado 
que representação tinha sido feita junto 
do Governo da Islandia sobre a base 
abrea Dritanica em Keflavik. «Warbey 
tambem perguntou se essas representa- 
cões não tinham sido feitas quando o 
assunto estava à ser discutido no Par- 
lamento islandes e se Isso não represen- 
tava uma interferencia, em nome duma 
terceira parte, nos negocios internos dum 
estado soberano. A Isto Mac Neil respon- 
deu: «Renilo energicamente qualquer su- 
gestão de que estejamos fazendo qual- 
quer coisa que sela desrespeitadora dia 
soberania da Islandia 

Repito que as nossas relações com es- 
se Governo são muitissimo amigaveis e 
não aceitarei a palavra «reclamações» 
usada por Warbey —Reuter 

— a 


Na Checoslováquia 
O JULGAMENTO DE KURT DA- 
LUEGO, ANTIGO «PROTECTOR» 

DA BOEMIA E MORAVIA 

PRAGA, 9 — Kurt Daluego, de 
49 anos, antigo general' das forças 
4SS> e, durante a guerra, «Protector» 


— REUTER, 
e 


da Boémia e Morávia, compareceu 
hoje perante o Tribunal do Povo. 

O libelo acusatório diz que Da- 
luego mandou fazer execuções em 
massa de cidadãos checos como vin- 
gança pelo assassinato, em 1942, de 
Reinhard Heydrich, seu antecessor 
no cargo. 

A acusação também diz que o reu 
sancionou a destruição de Lidice e 
de Lezanky, duas aldeias da Checos- 
lováquia arrazada pelos nazis, e or- 
denou a deportação dos judeus, con- 
fiscando os bens em proveito pró- 
prio. — REUTER. 
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JULIO DENIS» 


uPesquei uma mulher», filme 
em inglês 


Teve, ontem, a sua primeira exibição 
no cinema «Julio Denis» a espirituosa 
comédia americana «Pesquel uma mu- 
lher», realização feliz de Hal Roack, 

«Pesque! uma mulher» é, realmente 
pelas situações de viva comicidade que 
oferece, um filme que procura e conse- 
gue dispór bem o espectador. A história 
é bastante complicada. Dois industriais 
que são, também, dois bons amigos, têm 
a predilecção da pesca. Um deles ofe- 
rece uma festa na sua casa, em virtude 
de passar o seu aniversário natalício, 
Entre os presentes que os convidados 
oferecem surgem duas canas de pesca 
E os dois sócios resolvem experimentar 
as canas na própria sala onde se reall- 
zava a festa. Os anzoís apanham tudo, 
incluíndo a saía da criada, Os convída- 
dos fogem, Segue-se uma série interm: 
nável de episódios de Irresistível comt- 
sidade, que fazem sentir o seu efeito na 
plateia. Os dois sócios vão, depois, para 
o rio que passa junto de casa, e lançam 
as linhas. Em dado momento, em vez de 
peixe, velo presa ao fio uma linda rapa- 
riga que se lançara à água para morrer. 
A rapariga não larga os dois «heróis», 
tornando-os responsáveis pelo seu salva- 
mento. São eles que têm de aguentá-la. 

O que se passa depois, pode dizer-se, 
indescritível. As complicações sucedem- 
-5e, as corridas, as fugas, os ciumes... é 
um nunca acabar de lances cómicos, que 
provocam constantes e francas garga- 
lhadas 

O filme, realmente, tem todas as qua: 
lidades para agradar. Tem muito esp 
rito e muita graça. Dispõe bem. Exces 
lente fotografia e magnifica a actuação 
de William Bendix, Marjorie Woodworth, 
Max Boyer e Grace Bradley 

Completam a sessão, que se repete, 
hoje, à noite, os interessantes documen 
tários «Mulheres no ultramara, «Revista 
de cinemas e «Desafio escolars 


representação, 
enorme su- 
breves dias 


amanhã, sábado, às 16 
> da tempo» 
. com teatro de Gil Vicente: os au- 


radi 
tos de «Barca do Infernos e de «Motl- 


na Mendes», 

— Na segunda-feira, 
gloriosa actriz Palmira Bastos, a 
miére» no Porto, da comédia em 
into Benavente, «Era dóce, 


ra estrei, 


Continua em exibiçau. 
neste cinema, o filme português 
dias sem Deusa. 

Brevemente será apresentado o 
maravilhoso filme «O Principe da Pa- 
ródias. 


nos À 
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Inauguração da exposição dos 


últimos modêlos de automóveis 
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DES 


PORTOS 


Um clube com uma obra 
notável na ginástica 


A exemplo dos anos anteriores e mantendo a sua gloriosa tradição, o Sport 
Clube do Porto abre hoje os seus cursos de ginástica — masculino e feminino — 
que são o seu orgulho pela sua larga projecção no desporto portuense e nacional 
E' a 27º época, clara demonstração da sua vitalidade, a provar o especial 
carinho que sempre dedicou à ginástica — base de todos os desporto. Estamos cer- 


se | tos que ela não desmerecerá dos anos anteriores em número de inscritos, assidui- 
actos. | dade e aplicação. 


Na época passada o curso reuniu o número apreciavel de 300 ginastas de 
todas as idades, que beneficiaram largamente da sua prática, hâbilmente conda- 


«trás | zido pelos seus instrutores e cujos resultados no corpo e no espírito dos alunos se 


verificou de forma inilúdível 
A abertura da nova época nos dois ginásios será tevada a efeito, no Palácio 
de Cristal e na sede do clube, respectivamente, para os cursos masculino e femi- 


COLISEU DO PORTO — Hoje. a tar- | níno, continuando aquele a ser dirigido pelo professor Prieto Velo que boas provas 


dee à noite, o filme português «Ladrão, 
precisa-sel,.», com a vedeta da rádio, 
Maria da Graça, que canta lindas can- 


tem dado da sua competência e dedicação. 
Haverá, como até aqui, seis classes masculinas e quatro femininas, tudo se 


ções. No programa, um jornal Para- | conjugando, portanto, para que a abertura da nova época de ginástica do Sport 


mount 
TRINDADE e OLIMPIA — História 
simples, mas profundamente humana, 


contada primorosamente. «A hora da 
saudades é um filme que interessa é 
agrada a todo o publico. «A hora da 


saudade» repete-se, hoje, às 4 e 9 emceia, 
no «Trindade» e no «Olimpias. 
AQUIA D'OURO — Hoje, à tarde e à 
noite. exibição do interessante progr 
ma duplo constituido pelos filmes «Sher 
lock Holmes; e «A voz do terror é a 
comédia musical «Chegou o amor», 
— Amanhã. estreia dos filmes «Ri 
gresso triunfal», e «A moderna Mata- 
às 18 


Hari. 

CARLOS ALBERTO — Hoje, 
horas e 21 e 15 os filmes .O assalto dos 
Comandos». com Jean-Pierre Aumont.e 
«Vidas Queimadas», com Robert Taylor 
e Van Heflin. 

ODEON — A's 4 € 9 e meia, o movi- 
mentado filme de aventuras, em 15 epi- 
sódios, 31 partes, «O capitão tormenta» 

— Amanhã, à noite, e todos os dias, 
ais segunda-feira, «O capitão tormentas 

CENTRAL — Hoje, às 21 e 30, o til- 


me policial «Uma rapariga em perigos e | 


o filme «Cavaleiro vingador», 


— Sábado, o flime em séries «Zorro, 
o vingador», 
FOZ — Hoje, às 21 e 30, o maravi- 


thoso filme «Jack, o estripador». 
— Domingo, o fllme colorido «Sere- 
mata Boémias e «Charlie Chan no Rios. 
PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 e 
30, ultima exibição do programa duplo 
«Aqui sou um estranho» e «Bucha e Es- 
tica, musicos de jazz». 
— Amanhã, «O sinal da Cruz». 
. 


º 
Em «O Comercio do Porto 


Acompanhado pelo actor António Pal- 
ma. esteve, ontem, em «O Comércio do 
Portop, à apresentar cumprimentos, ama- 
bilidade que agradecemos. o sr. Henr!- 
que Campos. realizador do filme portu- 
guês «Um homem do Ribatejo», que será 
astreado num dos cinemas desta cidade. 
no dia 11 do próximo mês, 


Mundanism 


VILEGIATURAS DOS ASSI 
NANTES DE 
O Comercio do Porto 


Partiram : de Cét 
sr. Baltazar Salaza 
eso da Régua, O sr. José Marque: 
Oliveira Rebelo; da Póvoa de Varzim 
para Freamunde, o sr. António Vascon- 
celos; de Guimarães para o Peso da Ré- 
gua, o sr. A. Pinto de Magalhães (Allo); 
de Frossos, Braga, para Leiria, o rev, 
José Alves Correia da Silva; de Venda 
do Campo para Lisboa, o sr. dr. Jaime 
Pinto da Silva Mota; de Podence para 
Ferreira, a sr: D. Ernestina de Piguel- 
redo Valdrez; de Vila do Conde para Vi- 
lar do Pinheiro, o sr. dr. Albino Goncal- 
ves Dias; e de Vila Nova de Famalicão 
e Vila Nova de Gaia, o sr. Joaquim de 
Freitas. 

— Regressaram ao Porto: de Vila do 


Pere Guimarães, o 


e de Carrazedo de 
Montenegro, o sr. Manyel José Lagi 


O | OQUEI EM CamPo 


Lamego para u | Leixões, Vigorosa. L'Alr Liquide Sport e 


Clube do Porto constitua um verdadeiro e interessante acontecimento desportivo, 
tanto para a existência gloriosa deste clube, como para a cidade que pode orgulhar- 
e de ter no seu seio uma agremiação tão devotada à causa da Educação Física. 


>.< 


OQUEI EM PATINS 


A copiosa derrota do Paço de Arcos 
frente ao Académico 


FUTEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DE VISEU 


C assinalado exito do trlunto amplo 
do Académico sobre o Paço de Arcos 
que coincidiu na primeira derrota do 
campeão de Portugal, com o unico 
triunfo dos academistas, serviu para 
demonstrar que o campeão do Norte 
tinha valor para classificação mais certa 
e que os desaires sofridos foram conse- 
quencia da ronca sorte que Os acompa. 
nhou Na prova. 

A derrota do Paço de Arcos por &1, 
surpreendeu « se os alvi-negros 
actuassem logo no primeiro tempo, na 
feição da segunda parte, Os visitantes 
teriam sofrido uma dura punição, Mas 
o Académico combaltdo múralmento pe- 
los maus resultados que a sua má es- 
trela lhe impor, não teve ma parto 
inicial, serenidade para assentar o seu 
jogo habitual e o unico tento dos por- 
tuenses serviu até para mais os desorga- 
nizar. Ao intervalo lograram pensar na 
força da tradição que indica que o cam 
peão de Portugal mão atinge o final da 
prova Isento de derrota e que a unica 
terá de ser imposta pelo Académico, 
como Já sucedera anos atraz com O 
mesmo Paço de Arcos e até com o Pute- 
boi Benfica e os seus Jogadores foram 
dispostos à contra a adversidade 
que os perseguli 

Com tal disposição de espirito. os 
academistas tiveram uma segunda parta 
primorosa e manejaram os adversários a 
seu beltalante forçandoos a recuar 
para a defesa, sem talento para suster 
o ataque, 

Os Jogadores portuenses participaram 
todos nas ofensivas constantes e O resul 
tado tomou a expressão mais de harmo- 
nia com o trabalho dos dois conjuntos 

A exibição do Paço de Arcos desilu- 
atu; a equipa, como ja tivemos ocasião 
do observar vale somente pela Inclusão 
dos primos Correias; sem eles, os cam: 
pedes naclonais não valem mais que O 
Vigorosa ou Académica de Espinho « 
portanto são inferiores ao Académico e 
ao Infante. E como o. Sintra que no 
aspecto de valor global é bem mais 
uomogenco teve triunfos dificllmos com 
os nossos dois melhores representantes, 
ocorre-nos, perguntar onde está a tal 
apregoada diferença de valores, entre os 
dois centros? 

E! bem verdade que o Sul pode apre- 
sentar-se melhor apetrechado para as 
provas nacionais, em virtude de haver 
em Lisboa dez clubes, enquanto no Porto, 
temos somente cinco. mas a técnica se 


Sporting C. de Lamego-Académico 
de Lamego, 5-0 


LAMEGO, 8— A contar para o cam- 
peonato do distrito de Viseu, defronta- 
rtam-se, no «Estádio Municipal». as cate- 
gorias de honra destes dois clubes, 

Os grupos : 

SPORTING: Barrigana: Chaves e 
Praneisco ; Paula, Bobedas e Maurício ; 
Gomes (ex-Académico de Viseu), Perei- 
inha Roseira, Vasco e Canhoto 

ACADEMICO : Carlos ; Velga e Costa ; 
Aimiro, Espinheira (cx-Académico do 
Porto) e Rilhado ; Castro (ex-Académico 
do Porto), Costa (ex-Boavista do Porto), 
Pinto, Tiídio e Paula. 

Arbitro ; José Proença, 
Distrital do Porto, 

A turma do Sporting. demonstrando 
mais poder técnico, consegulu um resul- 
tado expressiy O. 

Ao intervalo, o Sporting ganhava po: 
3-0 Muita correcção por parte dos joga: 
dores das duas túrmes. | 


Marcaram : Gomes 
Paula, um cada. 

Do Sporting, todos os elementos con- 
tribuiram para a vitória Do vencido, 
há a destacar a vontade e apego demons- 
trada pelos jogadores. 

Com a vitória de domingo. o Spor- 
ting ficou á frente dos restantes clubes 
do distrito. 

No próximo domingo jogar. o Spor- 
ng e Sampedrense, de S. Pedro do Sul, 


da Comissão 


Canhoto e 


— NI — 


Ao torneio de abertura, organizado 
pelo Vilanovense, concorrem 
dez equipas 


Com à colaboração prestada pelo Ra- 
maldense, Academioo Porto. Boavista, 


Academica de Espinho, 9 torneio de aber- 
tura organizado pelo Vilanovense Fute- 
bol Clube com a valiosa interferencia 

» Manuel dos Santos, elemento que tem 
prestado à modalidade O seu valioso con- 
enrso tem o seu inicio no domingo, com 
os seguintes jogos: 


NO CAMPO «SOARES DOS REIS»: Aca-) bem que diferente nas duas cidades, 
demico-Vilanovense, às 10 horas. Arbit tem mais perfeição pelo lado lisbocta, 
Artur de Ollvetra-Abilio Carvalho, mais entusiasmo e mais vontade pela 


NO CAMPO «SOARES MARTINS»: L'Alr 
Liauide-Ramaldense é Vigorosa-Leixões és 
9.e 10,90, respectivamente, às 9 e 10.90, Ar- 
hitros: Alves-Elisto Moreira e 
Azevedo 


banda dos nortenhos, 

De resto ja na exibição do Paço ie 
Arcos no séu «rink» contra o Académico, 
fora possível verificar que a equipa 
valia pelo trabalho de Jesus Correia e 
Correia dos Santos, argutos no ataque 
€ na defesa 

E como por circunstancias matertais 
a modalidade e o clube não devem poder 
contar muito tempo com eles, o Paço le 


Arbitros: Carlos Pinto-Carílos Flgue! 


Pimenta-Jeronimo Reis. 


val a caminho da perda da sua 


Arcos 
favor do Sintra, Aca 


supertoridade, à 
démico e Infante. 

No próximo ano mesmo é crível que 
o título mude de dono, 

A arbitragem de João Melo, aquele 
que mais vezes esteve em acção neste 
campeonato desagradou-nos nos ultimos 
trabalhos; permite faltas Imperdoaveis 
em que os lisboetas são mestres, como 
segurar a bola com a mão, conduzi-la 
som o corpo, eto, 


Tem por vezes divergenctas de crité- 
rio à assinalar as faltas, mas, mesmo 
assim. foi aquele que miais conseguiu 


impressionar de todos quantos temos 
visto arbitrar por indicação do quadro 
bosta, 
Podem e 
pela maior difusão dá 
tamos certos que o 
nho seguro da sua as 
A" Associação cabe o Importante pa- 
pel de procurar incentivar 0 desporto e 
deveria pôr equipas do Norte precisa 
mente em contraste com as do Sul, 
quer com Jogos inter-cldades, quer com 
realizações particulares por ela patroct- 
nadas para elevação do nosso desporvo 


ANDEBOL 


Os jogos da segunda jornada 
do torneio «Início» 


devem os clubes trabalhar 
modalidade e es 


Na segunda jornada do tornelo alnt- 
clo», a efectuar no domingo, organizada 
pela Associação de Andebol, do Porto, 
jogam : 

Nas Cavadas: Ferroviários-Boavista, 
às 9.e 30; e Salgueiros-Vigorosa, às 11. 
Na Senhora da Hora; Leixões-Senhora 
da Hora, às 10 horas, 


Portuense que se transfere para 
o Benfica 


Ilídio Fernandes que jogou como me- 
dio centro do grupo de andebol do Sport 
Clube do Porto e como medio esquerdo 
da selecção do Porto requereu a Direc- 
cão Geral dos Desportos a sua transfe- 
rencia para O Sport Lisboa e Bemfica. 


um 
GINÁSTICA 


O Sport Clube do Porto, inicia hoje, 
a sua época, com a abertura dos 
seus cursos 


A gloriosa colectividade portuense, 
Sport Clube do Porto, que tem afirmado 
o seu valor directivo e desportivo, Int- 
cia hoje, no Palácio de Cristal, com u 
abertura dos seus cursos de ginástica — 
masculino e feminino — a sua actividade. 
Os cursos são divídidos em seis casses 
masculinas e quatro femininas 


A ps 
BASQUETEBOL 


O torneio de abertura da Associação 
apresenta um Vasco-F. G. do Porto 


pa 
no Porto no « 
zar-se algui 


lo facto dos madrílenos só em 
% deste mez vão reall- 
torneios. O primeiro, o de 
Abe) pertence à Associação que vas 
apresentar no sabado, no Parque das 
Camelias, um excelente programa, Assim 
mos Os Jogos; A's 9.30 da noite Flu 
vial-Academico e às 2230 Vasco-F. O, do 
Porto. 

Ha Interesse em ver o valor do grupo 
«o Fluvial, do qual dizem maravilhas. O 
Academico tem recursos para apresentar 
uma Ion formação. Os estes 
dois clubes são sempre animados, O se. 
“undo jogo tem um «cartel, excepcional 

Q E. O, do Porto deve apresentar no- 
vilades na sua composição, Fala-se até 
em algumas «novidades». O Vasto da Ga- 
ma é, velmente a nossa equipa em 
mais adiantada reparação, Por Isso 
mesmo é de aguardar uma nartida emo 
clonante. 

TI — 


BILHAR 


Efectua-se, hoje, no Orfeão do Porto, 
a distribuição de prémios 


No salão nobre desta colectividade, 
realiza-se hoje, peias 22 horas, a distri- 
buíção dos prémios aos classificados nas 
diversas categorias do campeonato de 
bilhar inter-sócios, por uma comissão de 
associados, sob o patrocínio da Direcção. 


TIRO AOS POMBOS 


O português António Padeira 
no Campeonato do Estoril 


O camnconato do Estoril importante 
competição do grande torneio interna- 
clonal de tiro aos nombos que fora sus 
penso na vesvera, a meia da terceira 


ontem, apoz uma renhi- 
atirador portu- 


volta conclutu. 
da Juta entre O fovem 
uês Antonto Padeira e o espanhol D. 
José de Lastra, pugna que se decidiu 
avenas ao 16.º pombo com a vitoria do 
ortuguês 

Nos restantes 


lugares de honra clas 


A atiradora belga, «madame» Colle, 
em acção 


mais cinco atiradores de 
tres franceses e um espanhol 


Portugal, 


À classificação foi a seguinte: 
to Antonio Padeira, 1616; 2º José De 
Lastra. 15-16; 3.0 Albano Pinto Bastos, 


Laroche Fortlerl, dr, 
tins. conde Duran eng. Jos6 Jorado, 
conde de Charboniert, dr. Costa Pinto e 
Palmeral, 44-15; 11.0 Orlando de Carva- 
lho 1314 
A seruir comecou 
Conde Castro Gui 
v 


Pedro Braga Mar 


disputarse a ta- 
es que foi sus 
devido à falta 


Densa ao tim da 2 
de visibilidade. 
Hole realiza-se uma das matores com- 


a 


petições do tornelo, O nono match Por- 
tugal-Espanha e a não menos famosa Ta- 
ca do Ouro. 

A selecção portuzuesa € a «eguinte: An- 


Carvalho Monteiro, Ma- 
ra Junior, dr, Mannel Felix 
eng. José Corado, Nuno In 
fante da Camara, dr, Pedro Braga Mar 
tins e Altino Cunha, como suplentes fo- 
rm escolhidos. Tavares Valente e Ho- 
vacia de Matos, 


PELOS CLUBES 


Sport Comércio e Salgueiros 


tonto 
nuel 


São convidados os jogadores de bas- 
quetebol para comparecer hoje, no cam- 
po de «Augusto Lessar, pelas 13 horas. 
para treino, sob a orientação de Antônio 
Rodrigues, 


Sport Progresso 
Os jogadores do clube, comparecem. 
hoje, pelas 16 horas, no nosto campo, 
para' treino. 


6 Quinta-feira, 10 de Outubro de 1946 


1 D! DU DDD DDD 


MABOR, o pneu de fabricação portuguesa 


que, pela sua qualidade, 


a preferência do consumo, é produzido 
NA 


Fábrica de Lousado 
DA 


Manufactura Nacional de Borracha 


DOM E TOTO TO O O O POE RIA 


rápidamente conquistou 


D!D/D/D)/09/0/0/D/0)D)0)9)0)D)/9/19) DDD) 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
mente as seguintes farmácias : 


4.º TURNO 


BIRRA—Praça da Liberdade, 125 

Costa Lima, Avenida da Boavista, &54 
— Falcão, Rua de Santo Iidefonso, 61 — 
Ferreira & Irmão Sucr. Rua de Mousi- 
nho da Silveira, 257 — Ferreira da Silva, 
Sucr. R. dos Mártires da Liberdade, 
— Lousada, Sucr. Largo do Campo Lindo, 
62 — Martino, Sucr. Praça do Marquês 
de Pombal, 122 — Ortental, Rua do Bon- 
jaraím, 727 — Ramos, Praça do Exército 
Libertador, 4 — S. Lázaro, Avenida Ro- 
drigues de Freitas, 297 — Santa Teresa 
Praça de Guilherme Gomes Fernandes 
100 — Saude, Avenida dos Combatentes 
689 — Terreiro, Rua da Reboleira, 21 

Na, Foz — Nacional, cu 
Luz, 156 

Em Matosinhos-L. 
rua de Brito Capelo, 
rua Pinto de Araujo. 4 

Em Gals: Central, 
bral, 140 


g 


PRODUTOS 


senhora dr 


rua Alvares Ca- 
Ouiveira, rua Grémio Prospe. 
ridade, 56 — Candai 


(Para aviamento de receituário urgen 


te, muleito à sobretaza de 5500 a parti Único Sgenta distribuidor no P; 
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS POR- 

TUENSES — Serviço médico-cirúrgico Rua D. 

permanente no posto e domiciliário a 

toda a hora. 


POND'S 


: Londres — New-York 


EM 
EMBALAGENS DE ORIGEM 


A VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE 


ANTÓNIO MADUREIRA 
João IV, 602 — PORTO — Telefone 2141 


HENDO FO 


A pelaria da moda 
A! venda nas casas da especialidade 
Exclusivo de JUSTIN KOPPEL — 
Lisboa — Rua dos Correeiros, 53-3 


Telef. 22978 
===. 


Oriental 


A melhor pasta para dentes 

A ôÔnica que oferece aos seus 
numerosos consumidores um sabo- 
nete-brinde, de grande utilidade 


bh! 


DE BELEZA 


Leiam Vanfagens para fedos 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 

de serviço para qualquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA, Rua José Falcão, 
81, Telef 7474 1390 


Andares novos 


Alugam-se em prédio acabado de 
construir, têm todas as comodida- 
des, Rua Fernandes Tomaz, 413. 
Vêr das 10 às 17 horas. Tratar c/ 
seu proprietário ALIPIO ANTE- 
RO. Rua Santa Catarina, 108-2.º. 
Telef. 7011. 18152 


. 8/10 divisões, conforto mo- 


derno, toda a independência, pequeno 
átio — Passeio Alegre, 1006 — Foz do 
ouro, 17957 


ALUGA-SE CHALET 
em Braga com todo o conforto, com jar- 


dim e quintal na Rua Nova de Santa 
Cruz nº 125. Falar: Rua de S. Vitor, 
nº 10, 18045 


CASA EM MIRAMAR 
10 divisões, garagem, agua q/f — aluga- 
se 80 ano — Falar Rua Sá da Bandeira 


37 — Tel, 4600 17405 
CASA EM S, MAMEDE 
com 5 divisões, cave e quintal. Aluga- 


-se. Falar por cima da Farmácia Soares. 
18176 


CASA NA ALDEIA 

aluga-se, com 4 quartos, cozinha e quarto 
de banho, E' servida a dois minutos por 
camionete e comboio. Informa, Telefone 
1025. 18144 


Loja no Centro 


na Rua Fernandes To- 
419, ampla, serve para gran- 
de armazem, Stand de Automó- 
veis ou qualquer estabelecimento. 
Tratar c/ seu proprietário ALI- 
PIO ANTERO. Rua Santa Catar 
na, 108-2,º. Telef. 7011. 1815 


CEE eee 
RES-DO-CHAO 


Aluga-se para loja e armazem na Rua 
Formosa. Falar: Constituição, q11 


18167 
SALA PARA ESCRITORIO — ALUGA-SE 
Rua Dr. Barbosa de Castro, 69. 18126 


eme erro 
1.º andar no Centro 


Aluga-se para escritórios, consul- 
tórios ou habitação. Rua Fernan- 
des Tomaz, 413. Tratar c/ seu 
proprietário ALIPIO ANTERO. 
Rua Santa Catarina, 108-2º, Te- 
lef, 7011. 18152 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universia 
pelo máximo Ouro. dol 
Prata, Telet, 125 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 

Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 33. Telef. 72 1391 


CASA — COMPRA-SE 

Imediações da Boavista ou linhas 6, 7, 9 
e 20. Sem intermediários, Carta à Redac- 
ção ao nº 30 B. 17791 


GRAFONOLAS 
Compramos, pagamos bem. Casa dos Gra- 


ta, compra 
Rolórios O 
1635 


irotones, R. Bonjardim, 568, aB1ag 
GRAFONOLA PORTATIL 
compro. R. Bonjardim, 507 18139 
OURO PRATA E JOIAS 
Con.pra pelos melhores preço. « Ourive 
saria Portuense Mesquita, fu de Santo 


lidefonso 22-24 Telef 2526 


MAQUINA DE APLAINAR MADEIRA 
Compra-se de 4 taces, em bom estado. 
Lolos, S0-B-1º tendo 


PNEUS 

Compram-se dois 450x17 ou 415x17, Rua 

Monte S. João, 36 — Porto — Teler, 8830, 
iBimi 


Perdeu-se 


Pede-se para entregar um cão coelhel- 
ro de pelagem amarela e branco em 
Gulfões, Mercearia Neves, Telef. 60 Se- 
nhora da Hora. 18066 


Capitais s/ prédios e 
capitais s/ quintas 
Emprestamos qualquer quantia, 
ao mínimo juro, Transacção efec- || = 


tuada em 48 horas. Os emprésti- 
mos podem ser a prazo ou em re- 


TRESPASSES 


gimen de amortização, EMPRE- 
SA «A CONFIDENTES. Rua def] LoJa 
Santa Catarina, 108-2 Trespassa-se estabelecimento moderno 


para artigo fino na Rua Antero Quen- 
a). Falar na mesma rua 
18166 


Telef. 7011 
TT ——e——— 


DINHEIRO SOBRE HIPOTECA 


MERCEARIA — PASSA-SE 


juro desde 4 º, fracções de 3 4 1500 con: | nos arredores do Porto. Carta à Redac- 
tos, jo ráp e nas melhores | ção a À. M. À. 19140 
condições. R Almada, vi 18146 
7 A MERCEARIA EM GONDOMAR 
i i sa-se bom estabelecimento e bom 
Dinheiro ao juro desde Toei alar” Rua Ponte” Pedrinha, 66 
Valbom isogo 


40/0 ao ano 


quantia em con- 
sobre prédi 

no Porto e provin- 

Todas as transacções feitas por noso 

ódio são tratadas com a maior ho- 


PENSAO — PASSA-SE 

devidamente montada, no centro da ci- 
dade, pelo seu proprietário não poder 
administrar. Inf.: Oliveira, das 12 às 14. 
Campo 24 de Agosto 220. 18125 


Emprestamos qualquer 
ta corrente e a prazo 
quintas e terrenos, 

cla 


de, sigilo e rapidez A Hipotecária, | PAS! 
Avenida Rodrigues de Freitas, Ji2 Telef. | Mercearia com boa habitação e arma- 
zem. Bom local, Carta à Alministração 


18148 


ao nº 706 18172 


Dinheiro s/ hipotecas | 
VENDAS 


Emprestamos sobre prédios quintas e 
terrenos, ao mais baixo juro, no Porto 

ou provincia, Transacção Jem 48 horas 

sigilo, honestidade, A Confiança de | AUTOMOVEL «PEUGEOT» 301 
Entreparedes, 17 — Telef. 0544 iBi6l | bom estado, 4 Portas qu troca-se por pê- 


e «Ilman sem 
Rua Mártires da 
18113 


queno fourgonet 
pneus barato. Vende 
Liberdade, 80 — Telef. 5480. 


Alheiras-Varas 


Substitul a carne é o azeite, Procure nas 
melhores casas. Vende VARAS- Miranda 


DINHEIRO 
Empresta-se sobre prédios, quintas e ter- 
renos no Porto e provincia ao juro de 
4% qualquer quantia até 6 mil cont 

Domingos Forreira Apolónia. Praça Al- 
meida Garrett, 22-2* — Telet. 6912 em 
trente à Estação de S. Bento. 1870 


DO 
Empréstimos s/ vei- 


ARTIGOS PARA GARBEIROS 


ed specialized 
culos automóveis |) hi's aros “casa Pisoco “Fi Rua, de 


28 


A! Ultima Hora 


Srs. Automobilistas. Chegou o v/ dia, a 
Organização Império já recebeu alguns 
automóveis para os vender a prestações, 
pelo processo seguinte: Averbamos ime- 
diatamento o carro em nome do compra- 
dor, sem hipotecas ou quaisquer encar- 
gos, não precisamos de receber um cen- 
tavo, não precisamos de seguro, apenas 
necessitamos de um fiador idóneo. Pelo 
mesmo processo, facilitamos a venda de 
prédios, camionetes, máquinas industriais 
e tudo que represente transacções. Para 
estes negócios, damos os prazos que qui- 
serem. Organização Império, Rua Santo 
António, 148-1º — Telet. 4538 P. B. X. 

5 


hos coleccionadores 
de Aniiguidades € 
Objectos de Arte 


Quereis passar uns momentos deliciosos 
contemplando o que vos apaixona ? Vi- 
sita! a CASA BRIQUE e encontrareis um 
pequeno armazem que vende com pre- 
ços acessíveis a todas as bolsas. Ta 

bém compra o que haja no género. Tra- 


e camionetes 


Emprestamos qualquer quantia, 
ao juro da lei, Transecção efec- 
tuada em 2 horas. Os emprésti- 
mos são amortizados mensalmen- 
te. Os carros circulam na mesma 
e ficam na posse dos seus proprie- 
tários, assim como não é feito 
qualquer averbamento no livrete 
de circulação. EMPRESA «A 


CONFIDENTE». Rua de Santa 
Catarina, 108-2.º—Telef. 7011 


ENSINO INGLES, 

francês e alemão em curto prazo, por 
senhora, estrangeira. Falar na Pensão 
dos Aliados, quarto n. 27, das 14 às 20 
horas. 18055 


EMPREGADO 
Para escritorio com o curso de ajudante 
de guarda-lívros e com prática, oferece. 
-se de preferência para Matosinhos, Cai 
ta a este jornal a «Ajudantes 


EMPREGADO DE ESCRITORIO 
oferece-se, com q 4 
prática de c/c e di 
Redacção a À C. A, 


ENSINO —” | vessa de Cedoteita, 46, — Telef. 3756, + 
Menina com o curso dos liceus, da ex- — ias 
Dlicações ou lecciona todas as class 


primárias. Falar: Rua do Bonjard! 
105-2, 


HIPOTECAS 
Fazemos sobre Casas, Quintas e Terre- 
nos ao mínimo juro e no prazo de 48 


horas, 
A FINANCEIRA 
Rua do Bonjardim, 229-1.º — Telef. 4707 
18184 


'Hipotecas s/ automó- 
veis e caminhetas 


Fazemos no espaço de 2 norus ao juro 
da lei, com uma minims despesa, po- 
dendo os carros circular. A Nigotecária 
m. Avenida Rodrigues de Freitas. 312 — 
Telef, 4597 18148 


Bairro — Vende-se 


casas, rendendo 18,800500 
do, Não se trata com ini 
r na Rua Antero Quental, 


CONDENSADORES 


GARIBALDE — VENDE-SE 


estado novo. Rua Alferes Malheiro, 110. 
19738 


CAMIONETES DE ALUGUER 
a gasolina Chevrolet 1933 ou Ford V 8 


1937. Vende Inácio Bragança. Santo, 
Feira IROR4 
COFRES 

Monoblocos e de todos os modelos, Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei- 
reiros, 117. Tel. 2110. 18112 
D.K. W 

Modelo 1939, Jante 18, bem calçado, bom 
estado geral vende-se, Avenida dos 
Aliados, 180. 18098, 


FOURGONETTE «DODGE» 

bel calçada, boa mecanica e apresenta- 

o Impecável. para 600 kg. Tratar pelo 

telefone 8545, R. Costa Cabral, 122. Porto. 
18137 


Feijão Frade 


e grão de bico, vende VARAS-Mirandeia. 
18124 


FOURGONETTES 

Vendem-se, bem calçadas e boa meca- 
nica, por 22000800. Rua Coelho Neto. 
102 18105 


FOURGONETTE 
«Fiat 1100». óptimo estado geral 
desse. Rua Duque de Loulé 257 


ven- 

Telef 
18132 

LOCOMOVEL OU SEMI-FIXA 


60 H. P. efectivas em bom estado, Lolos, 
59-B-1 18036 


LANIFÍCIOS 


TABELADOS 
A* cobrança, enviam-se amostras 
Verissimo & Ca, Lda 


Rua Ramalho Ortigão, 34 sjl 
PORTO 


LUSALITE 

Vende-se tubo das medidas de 50, 50, 
100 e 400 m/m. Rua de Traz, 48-1º — 
Porto. 18164 


MOBILIA DE ESCRITORIO 
Vende-se, moderna, estado nova 


Falar: 
18185 


Rua Antero Quental 


MORADIA EM G| 
Vende-se próximo da Avenida da Repu- 
bliga de 4 frentes, 17 div. quarto de ba- 
nho, quintal, garagem, etc. A FINAN- 
GEIRA. Rua" do Bonjardim, 229-1+, 
181 


PEXELIM SÊCO 
RAIA SÊCA 
POLVO 1/2 CURA 


POLVO SÊCO 


Vende, aos melhores preços : 
AIRES TORRES DE CARVALHO 
200 — Rua do Brelner — Porto 
Telefone, 7272 


PARAFINA SOLIDA 
e vaselinas líquidas e filantes, óleo ve- 
getal catus unico substituto do óleo de 
linhaça já aprovado em 194 unico que 
dá para zarcão com a duração igual ao 
de linhaça. para diversos fins. Peça 
amostras grátis. Telef. 5211. 18159 


Relojoaria J. Moura 


Consigo a fama 
tem — CASA es- 
pecializada em 
— RELOJOARIA — 
RELÓGIOS pa 
- todos os preços 
1º com. oficina 
para consertos e 
reparações em re- 
lógios. TRABA- 
LHO garantido — 
VA VER esta 
grande Relojoaria 
— Rua Santo 1l- 
defonso, 58-64 — 
Porto. Telef. 6274. 


E RESISTÊNCIAS 
POTENCIOMETROS 

VN a ETo. 
208 | E vescontos para revende 


OFERTAS 


A'S LIVRARIAS 


Oferece-se empregado com longa prática, 
Não se importa de ir para fora do Por- 
to, Carta à Redacção a À. A. TatgS 
CRIADA — OFERECE-SE 

para todo o serviço, Falar; Rua do Bon- 


tardim, 984, casa 9 18175 


RADIO 
ATLÂNTICA 


Relógios SIRINES | 


SIRINES. grando marca de reló- 

glos. Compro... prefira os relógios) 9774 SADA BANDEIRA 390-I 58I5-PÓRIO 
SIRINES — SIRINES. 18142]  emeisaoa návomoUSTRAS ia PmADUINARSkr 2 
Soma MBAS DE TRASFEGA à 


com as habilitações do 2º ciclo, ofere: 
ce-se dispondo de 10 a 15 contos e en 
sum actividade. Carta 9 


ra vinhos, aguardentes, azcites « para 
todos os liquidos. Acionamento manual «u 


Mereseaesrsesaatf 


Bombas para água 
Centrifugas e de todos os sistemas. |, 
Ditas para trasfega de vinhos, 
Tubos e acessórios Metais e todos 
os artigos para instalações hidráu- 
licas e sanitárias 
União dos Picheleiros Ltd! 
Casa fundada em 1908 
Largo de S. Domingos. 75 
Telefone, 1207 PORTO 


ORIENTAL | 


PETRÓLEO 


Elimina a caspa, é revigóra o 
cabelo evitando a sua queda; 


BETONEIRA 


Comunicado EQUIPADAS OM MOTOR 
Orlando da Silva Macedo e Tosé A GASOLINA 
Arlindo Alves Ferreira, moradores Ros . fem 
na Rua Santa Teresa, 2-2.º, comuni- 150 LITROS, 
cam aos sets amigos que tomaram | 
de trespasse o Retiro dos Carvalhos, A CHEGAR. 
na Rua Estreita dos Loios, 10, desta 300 LITROS, 


cidade, mas que nada têm com o 
passivo do mesmo estabelecimento, 


Porto, 10 de Outubro de 1946. 
Orlando da Silva Macedo 


A DESPACHO. 


COUTINHOS 
P. D. João 1-25-6.º 
E Tesef PORTO Teleg 


po . 107 2.€. «MAQUIMOTO» 
Atelier | 3 


“W| PAPEIS PINTADOS 


RÊGO 


R. sá da Bandeira, 
351-1.º — Telef. 708 


Estofos, Etamines, 
Franjas, Cretones, 
etc. 


DECORAÇÕES 


TUBOS DE BORRACHA 


Chupadures para bombas, da 
melhor qualidade 
União dos Picheleiros, Ld. 
Largo de S. Domingos, 74 — Porto 
Telefone 1207 16104 


AVISO AO PÚBLICO 


Para os devidos efeitos, a Emprêsa João 
Ferreira das Neves, avisa o Exmo. 
público, que inícia à sua carreira das 
835 horas para o Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 


corrente ano. 
A Gerência. 
18009 


D. MARIA DE LOURDES 


CONSERVE AS MÃOS LIVRES E 
A Camionugem inguas é decendo a assistência ao religioso acto. 
O. P. 
encarrega-se do transporte 
das bagagens 
êM LISBOA OU NO PORTO 
desde casa ao comboio uu 
do combolu a casa. 
Peça, 


D. Maria Madalena 


Fernandes do Couto 
FALECEU 


A família da saudosa extinta, cumpre o doloroso dever de comunicar a 
todas as pessoas das suas relações e amizade o falecimento de sua filha, Irmã, 
mãe e sogra, e que o seu funeral terá lugar hoje, às 17 horas, da residência de 
seus pais, Rua Salvador Brandão, Gulpilhares, Gaia, para o cemitério paroquial 
da mesma freguesia, agradecendo a todos que assistam ao pledoso acto, 


Gulpilhares, 10 de Outubro de 1946, 


JOAQUIM FERNANDES DO COUTO PEREIRA 

D. MARIA DOMINGUES PEREIRA LEITE 

MANUEL FERNANDES DO COUTO 

D. LAURA BRANCA FERNANDES DE OLIVEIRA RUIVO 
ROZENDO FERNANDES DE OLIVEIRA RUIVO 


BARROS MENDES 


ANTERO AUGUSTO PEREIRA DA SILVA 


CER O ERR 
derração e Moagem do Juncal 


MANUEL FERNANDES DO COUTO, participa a todos os seus am) gos e 
clientes o falecimento de sua saudosa irmã, 
Couto e que o seu funeral terá lugar hoje, às 17 horas, da residência de seus 
pais, Rua Salvador Brandão, Culpilhares, 


D. Maria Madalena Fernandes do 


Gaia, para o cemitério paroquial, agra- 


Gulpilhares, 10 de Outubro de 1946, 


informações pelos teletunes ; 
Em Lisboa, 23341 e no Porto, 1163 


COSINHEIRA, COSINHEIRO 
OU CASAL 


que se encontre habilitado a dirigir, 
Restaurante com clientela, Dirigir a 
Albino Almeida, — Mangualde. Or- 
denado a combinar com percentagem 
nos lucros. Não responder quem não 
estiver em condições. 18067 


Precisa pintor de arte alugar um 
em condições para grandes traba- 
lhos. Carta à administração com de- 
talhes a A. 18181 


FUNDOS POBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
MACIONAIS E ESTRANGEIROS 
VENDE 


E 
BANCO BORGES & IRMAO 
'O — LISBOA — sETUI 


ARREMATAÇÃO. 


Pelo Tribunal das Execuções F) 
do Porto, no dia 22 de Outubro, pelas 16 
horas, na rua dos Caldeireiros n.ºs 64 e 
109, vão à praça 21 pipas aber a parte 
superior. com a capacidade aproximada 
de 500 litros ; 2 dornas com a capacidade 
aproximada de 800 litros e outros objec- 
tos penhorados a Julio Pereira Martins, 
São citados os credores incertos e des- 
conhecidos, 18141 


A unica do Porto que vende só 
carteiras para senhora 
Rua de Fernandes Tomás, 615 
(Ac: a da Capela das Atmas) 


Curso de quarda-livros 


Ensino pelo prof. Francisco Miranda 
Rua de S. Braz, 60 e 479 — Tole£ 8004. 


BRILHANTES, 


platina, ouro e prata. Com- 
pra GALO & LIMA, Rua de 
Santo Antonio, 121. am 


MORADIA EM SANTO 
OVIDIO — GAIA 


De r/ce 1.º andar, c/ 14 divisões, 
quarto de banho, água encanada, 
luz eléctrica, garagem, e grande 
quintal c/ frente para outra rua, 
c/ uma área de 1.700 m2. Magni- 
fica situação 
PRÉDIO POR 90,000800 
Próx. da Rua Mouzinho da Sil- 
veira, de r/c e 3 andares, aluga- 
do a 5 inquilinos, rendendo 
anualmente 8.520$00 


Caminhos de Ferro Portugueses 


Aditamento à Classificação Geral de 

Mercadorias, Animais e Veículos, em 

vigor na Antiga Rede e nas redes 

do Sul e Sueste e do Minho e Douro 

Pequena velocidade 

A partir de 9 de Outubro de 1146, a 
rubrica «Ferro em chapas laminadas, lisas 
ou onduladas (zincado ou não)», cons- 
tante da Classificação Geral de Merca- 
dorias, Animais e Veículos, em vigor na 
Antiga Rede e nas redes do Sul e Sueste 
e do Minho e Douro, é substituída n 
parte que diz: Ferro em chapas ou Ia 
minado. 

Lisboa, 2 de Outubro de 146. — O Di- 


+ 


TEEN 
PROPRIEDADES - Vendemos 


PROPRIEDADE NA RUA 
DO BONJARDIM 
Compõe-se de 2 prédios à frente 
da rua, de r/c e 1.º andar, e 6 ca- 
sas na retaguarda, rendendo 
anualmente 11700800 
MORADIA À ROTUNDA 
DA BOAVISTA 
De caves, r/c e 1º andar, c/ 15 
divisões, todas as comodidades 
modernas, enormissimo quintal 
todo acimentado, ramadas em 
ferro, aidos, poço, bomba, etc. 
Não precisa de obras 


Emprêsa A Confidente 
(A maior organização do País) 
Rua Santa Catarina, 108-2,º — Telefone, 7011 


rector Geral da Companhia, 4, de Lima 
Henriques, O ESTES ECO SS E 


trando com a fin ç 
p; u mecanico, Constroem e vendem os espe: 
B. Patrão, Galeria de Paris, 34. ld ciglistas: F. Garcia & C.*, Sucr. Rua da 
Raza, 290, V. N de Gala ca 
VEDOR DE AQUAS sa 
Oferece-se, pesquiza aguas subterraneas 
e explora de conta propria — Ribeirinha 
— Tua — Pe Odidnac. nisi 


Comion KRUPP 


Usado a oleos pesados 
Calçado de novo 


PEDIDOS 


Pile id de h d ro 
a ebósito de louças de vidros, pré- AR 
Clncso nas imediações de Fernandes'to- | À Garagem «Comercio do Porto»-1 


Rus Fer- 


Pereira Pinto & Filho. 
5 19183 


To "6: Port 


CASA GRANDE 


CASA A' RUA DA ALEGRIA 

Vende-se de loja e 2 andares, alugada a 
à inquilinos e com entradas independen- 
tes, Preço 200000800. A FINANCEIRA 
Rua do Bonfardim, 229-1., 18194 


Pretende-se alugar, bem si- E — 
PEA GApOS EA pelo telefone Couvre-Colchas 
DE Do  —— -— | EDREDONS 


ROBES € LISEUSES 
MALHAS DE LUXO 


pari senhoras « crianças 


Enxovais para Bébés 
Us mats lindos modelos 


EMPrEGADO PARA 
Dr«OGAria 


cand 


inado à D. R. O. 18120 
aos melhor.s preços 
A rare k e 
PRECISA-SE — “7 |JFábrica de Confecções 
Empregado de ferragens, para balcão, FinasvdoENorie 


com alguns conhecimentos de armazem. 
Resposta à Redacção a À M 18173 


RAPAZ — PRECISA-SE 
de 15 a 18 anos para recados, que dê 
fiador, Prefere-se que tenha habilidade 
para fazer ombrulhos. Carta escrita pe'o 
próprio às iniciais R. A. P 18136 


de Aires Torres de Carvalho 
240, Rua uo Bremer — PORIU 
lelefone 7272 


SENHORA 
com óptima 


CASA — VENDE-SE 

construída de novo, com estabelecimento 
e terreno em pomar, com cerca de 2.) 
m2, € garagem ao lado, sta à E. N. 
Porto-Póvoa Informações: R Cedofeita, 
156 17143 


CAPELA EM AGRAMONTE 
na Ordem de S. Francisco, falar na Rua 
de Agramonte n.º 110. 18065 


CASA POR 110000500 

Vende-se próx. da Av. Saraiva de Car- 

valho, de rés-do-chão e 3 andares, já 

eto, A FINANCEIRA. Rua do 
209-17. 18184 


educação e apresentação, 
procura colocação em casa de família 
como dama de companhia, governanta 
ou tomar conta de crianças. Resposta à 
esta administração ao n.º 122. 18122 


PERDEU-SE 


ANEL 

género antigo, ouro com brilhantes, per- 
deu-se, Pede-se o favor a quem o achou 
ou souber o seu paradeiro de o partiol- 
var para a P.G Gomes Fernandes, 24-1», 
onde será gratificado 18190 


CASA BOA 

Vendo, com três pavimentos de óptima 
construção no interior de bom terreno, 
som garagem, devoluta e alodial, à Av. 
Tulio Dinis, por 800 contos (metade do 
«eu valor) chave e tratar: BARROS, Rua 
Mousinho da Silveira, 163 — Telef. 480, 

u 


DODGE 


Novo 1946 

4 portas com a roda suplen- 

te calçada, carro de rodas 

especiais inteiramente novo 

Ver hoje das 10 às 12 ou das 
14 às 16 horas, 

R. Mousinho da Silveira, 83 


PRÉDIO NA 4UA DE JOAO 
DE DEUS 


Próx. da Av. da Boavista, de 3 

frentes c/ 14 divisões, enormíssi- 

mo quintal, etc, Serve para ren- 

dimento ou moradia. Construção 
magnífica 


MORADIA NA FOZ 


Próx. do Passeio Alegre, c/ 12 di- 
visões, todas as comodidades, 
quintal. água, luz, etc. Preço 
200.000$00 


CASA BOA 
Vendo, com : pavimentos, com madei- 
ramentos em riga, devoluta. bem con- 
servada, com frente para a Rua Faria 
Guimarães e o quintal para outra rua, 
Preço. por grande urgência, 320 conto: 
sujeito a oferta, BARROS, Rua M. da 
Silveira, 163. Tel, 489. le101 


RAFIA 


Chegada de Angola, vende-se por junto 
Rua Candido Reis, 93. Telet. 6113. 18134 
RELÓGIOS PÚBLICOS 
= DE 
MOREZ-DU-JURA 
Universalmente conhecidos como 


os melhores, para 
Escalas — Câmaras 
Fábricas 
para entrega imediata 
MIGUEL MARQUES HENRIQUES 
Telefone, 42 — Albergaria - a - Velha 


Igrejas 


SIZAL 
Cordas e cabos. vende-se por junto Rua 
Candido Reis, 93. Telet 6113 18134 


a ai 
TERRENOS PARA 
FÁBRICAS 


Vendemos, no concelho de Mato- 
sinhos, com a área de 4.000m2 a 
12.000m2, 15.000m2 e 30.000m2, 
frente á estrada e perto do ca- 
minho de ferro. Preços muito 
baratos. Trata 


A CONFIANÇA 


Rua de Entreparedes, 19. Telef. 
6544. 18160 
E ema im am 

TUBOS «LUSALITE» 


Das medidas de 50, 80, 100 e 400 m/m. 
Rua de Traz, 48-1* — Porto, 18164 


TOLDES PARA AZEITONA] o 
Vende, António Torres — Rua S. João, 
nº 20 — Porto. 17145 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
Sempre em depósito. CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 19] — Porto. 
1401 


Terrenos — Vendem-se 


Sem aterro nem desaterro 7 a 4 metros 
de frente por 40 de fundo, dentro da 2» 
zona a 4 minutos do carro eléctrico. Pre- 
go de cada metro quadrado 300800, Tra- 
ta A Confiança, Rua Entreparedes, 17 — 
Telef, 6544. 18161 


TUBOS DE AÇO INGLESES 

PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros. Em depósito Luis 
Brandão — R, Formosa, 18-2* — Porto 
— Chamada: Teiefone, 350, 13025 


Terrenos 


à Rua Costa Cabral, a um minuto do 
eléctrico, esplêndido local. Preço 380500 


o m3. 
A AQUIA PREDIAL 
Rua Fernandes Tomaz n. 781-1º 
Telefone 5370 


18180 
VOLFRAMIO OU CHELITE 
Vendem-se 3 tonelades. R. de St! Ca- 
tarina, 319-2+ 18025 


2 CASAS POR 130.000800 

Vende-se próx. de Gonçalo Cristóvão, já 
saneadas, etc. A FINANCEIRA, Rua do 
Bonjardim, 220-1.º, 18184 
2 CASAS POR 130.000500 

Vende-se próx, da Cordoaria de rés-do- 
-chão e 3 andares cada, já saneadas, etc. 
A FINANCEIRA. Rua do Bonjardim, nº 
229-1,. 18184 


3 CASAS POR 50.000500 

Vende-se no Candal-Gata, a renderem 
cerca de 3.000500 por ano, A FINANCEI- 
RA. Rua do Bonjardim, 229-1º, 18184 


Da, 
DIVERSOS 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 

Ainda há lugares na que sal dia 12 deste 
mês, da Igreja da Misericórdia, Rua das 
Flores, 18170 


e eee meme 
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: ' is dos seus 
rinha conduzindo ovelhas e cordeiros. Do peito de | tarefa, tanto e tanto linho recolhiam todos os anos E E ae dossbenenais e 
Rinaldo safu espontâneo um belo canto e, atraída | os castelãos. No meio do seu desgosto, lembrou-se da mitos puseram-se GALA Quem é — pergunta 
por ele, Lubélia veio ao seu encontro madrinha, a Fada dos Lírios, e invocou-a, pedindo o minho do palácio. A a sr, Palonne — aquele 
Sorriram, conversaram, ficaram bons amigos e | seu auxílio. cidnda Estadao anima adre"seritado-ê direita 
combinaram ver-se mais vezes à Fada apareceu logo, toucada com as flores do díssima. Diante da cate- a Ea 
Assim aconteceu por vários dias. seu nome, e disse-lhe com meiguice - dra, compacta multidão 4 pese É bispo prinei: 
No castelo, a mãe de Rinaldo estranhava as desa- — Não te apoquentes, Lubélia, És boa, trabalha- : E d b ds eras . EAR Ae) 1 da Abissínia; goza, 
costumadas ausências do tilho e a mudança que | deira, por isso, tudo mereces. Toma lá um fuso de suo E or E so Episódios da vida na Abissínia sie aís, de extraor- 
apresentava agora, sempre alegre, vivo e bem disposto. | oiro e vai ao castelo sem receios. Todo E Patr ba Enio Ed ária autoridade, 
Mendou então o pagem espiálo e saber o que se Ao mesmo tempo tocou-lhe com a varinha de Oda a gente se abra- ú Versão de Laura de Castro õ| Dara pouco tíuitos 
passava Ele trouxe-lhe a notícia de que no vale todos | condão e as vestes da afilhada tornaram-se de seda e çava desejando-se rect- [= EE: Ss ERR da ErEpo 
diziam que o jovem duque prometera casamento à | rendas finas. SD rea Buli ã Ends erante o Négus, 
pastorinha Lubélia e que palavra de fidalgo não volta A pastorinha pegou no fuso que a madrinha lhe felicidades, Os padres distribuiam. od Ig as ao 
BE A: deu e correu dó castelo, radiante. juncos que os abexins entrelaça- Eogianda e seres Es Féios auso 
A duquesa ficou muito contrariada, queria uma A duquesa nem queria crer que done ala mas lá gamer leigo de coroa e punham o do ressionianie O e som 8 
nora doutra categoria, e, como Rinaldo não podia a mandou levar para um grande salão cheio de medas E fa a E faço 
casar sem sua Manda, lembrou-se de um estrata a de linho P E ERR eres o Dr. DN epotalo prinsipcidcsce Co trono 
Mandou anunciar por um arauto que apenas Fechada a porta, Lubélia pôs-se ao trabalho com — foram bentos no a pila repre- 5 v dia Ra ais Rato DeRe 
aceitaria por noiva do filho a menina que, com um o fuso maravilhoso, e, quando à tardinha, a duquesa sentam, ta ee A ae ad ss ló à o Gn ébi no pátio 
fuso de oiro, asse numa única tarde o linho exis- | alí veio, o linho estava todo fiado e pronto para dobar. Dis a arca de Noé depois do ne STA : ne Eca c EN brdrcA 
tente no castelo. A mãe de Rinaldo já nada tinha a dizer. ilúvio. Todos os abexins levam Ea pa or Eae ip eso 
Lubélia, assim que ouviu isto, largou-se a chorar. | E assim se cumpriu a sina da pastorinha que se Gude o Doro Ca e guar- re ea o Prod ps 
Não tinha fuso de oiro, nem seria capaz de fazer tal | tornou castelã Não tardou que sé onvisso uma cavaleiros como 'os'peões: Tema 
música e o canto dos sacerdotes cabeça e os pés nus. No braço es- 
cobertos com os seus mais ricos querdo sustentam um escudo cir- 
paramentos, Dirigiam-se para o Mer cotania amavam, pectina no cular e na mão direira uma espin- 
Guébi, com maços de junco namão. garda cinta, trazem todos uma 
E mm — Venham — pediu o Dr. Moreno — e acom- espécie de alfange. A bandeira nacional flutua 
ela tia panharemos esta procissão que vai levar ao Négus | entre as tropas com as suas três flâmulas : verde, 
us juncos da Páscoa. amarela e vermelha. 
+) 1 4 A multidão ficou em frente do palácio e sómen- — Julgava — disse Pedro — que os abexins não 
P uco esia a te os convidados e os sacerdotes de mais elevada | tinham outras armas além da lança. 
gerarquia puderam penetrar na sala do trono. Já — Os cavaleiros tem lanças e carabinas. Todas 
E e ao se ehicont dual sentados Gu ipares reserva- as ermas foram pruslor nadas por Mieneil tique 
ne ! 6; rio E os, os representantes das potências estrangeiras | as importou da Europa. Outrora os abexi 
fe icidade Peg BREO Sa q aaa o Als freio fretes com os repectivos séguitos, tinham senão armas ordinárias e não se aperce- 
apninho de; atá finas bauisos ênia Usitiva gelão liz por causa da velha capa, — Este dia — explicou o Dr. — representa aqui | biam sequer da superioridade do armamento 
Epsamo ass eee Pe do; mas depois, do tornar a E' que a felicidade consiste o dia de Ano Novo na Europa e os ministros apro- | europeu. Es : 
( Historieta para redigir ) derava com sorte por a ter pô-la sentia-se todo recon» E AR Ag a veitam-no para trazer os seus cumprimentos Bruce, que vveu na Abissinia nos fins do século 
para seu agasalho. tortado. Deus lhe destinou. E ao Negus. XVIII, conta uma anedota que prova a ignorância 
FIM Este, sentado no trono, está rodeado da corte e | em que viviam então os abexins. (Continua ) 
| 
| = a 


DroiNDO FLIX 


A pelaria da moda 


Tr dae 


AÇO VASADO 


Aço ao convertidor e ao cadinho, Peças nara material de caminho de ferro, minas, moinhos de 
minério e em geral todas as aplicações. Laboratórios de ensaio e controle privativos. 


AUTOMOVEL | 


Vende-se, marca «FORD», modêilo 1940, de 
mão particular, em perfeito estado de mecânica e 
de conservação, calçado com pneumáticos quase 
novos. Vêr e falar na Rua Direita de Francos, 108 
— PORTO — Telef. 15671 e 15641. 


para 
Guarnições — Estolas — Casaços 


Um Novo € 


ALFREDO ALVES & C. (FILHOS) 
Ê to Surpreendente ENGENHEIROS-CONSTRUTORES : C. G. ALVES (Dec. 32.204) 
e 
O CHIADO  FiLiaL Bolancé E AS NOIVAS Pó e Arroz FABRICAS VULCANO E COLEARES 
Grondes Armozens sidade olances manugis (ENCORPORADA EM 1945) 
CORTINAS-PERSIANAS No vosso enxoval não esqueçam uma luxuosa que dá um Tom de Pele Rua Academia das Ciências, 5 — Largo Conde Barão, 14 
Dão sombra sem tlrar a luz nem o ar «COUVERTURE» da acreditada marca «K A PELL, Maravilhoso; é. Helo Telefone, 23406/7 —LISBOA — Telefone, 60131 Telegramas : PREDALVES 
Cada, colocada, pronta a funcionar, AGÊNCIA NO PORTO : Praça D. João 1, n.º 25-1º (Salas 16/17) 
desde 95500 ARMAZENS DA CAPELA Rua das Dez vezes mais fino porque é feto 
Chamadas pelo teletone 928 (ca POMPADOUR) Carmelitas, 70 por um processo novo que o torna 1004000010 0000004048 e mca 
oara tirar medidas e apresentar leve como o ar. Práticamente invite 
DrSamentos gratis vel em cima da pele — parece nafu- a E m >> >> 
=? ral — não lhe dando aparência «ma- 
quilhada». Adere todo o dia, mesmo 
com vento e chuva, Nada de enariz 
4 conhecida marca holandesa de brilhante», mesmo que gásca tôda |] |] 8 
MAL! ZES a noite na sala mais aquecida, por- 
a ei io E que o Pó Tokalon é misturado por Reparações em apare- 
ie brYlho intenso e máxima durabilidade processo patentado, com a +Mousse lhos de fôdas as marcas 
a reis dA IE Fa ms E de Creme». Existe à venda em 10 R 
es e Eno Tou Did Rd E ET Sen 0)! AGns moderatáslmos, bem parisienses, || | e SERVIÇOS GARANTIDOS di iii 
le várias forças veis criações dum Especialista francês de . 
Fabrico esmerado ge beleza. 'S6 no PÓ TOKALON se D ecad | comanias Rua Passos Manuel, 30 
: rificos encontra estas surpreendentes van- E ES 
lina DR as tagens. Experimente hoje mesmo, inglêsas «NAG» 
, antos ada, qelctetos olhe para o espelho e verá mem ga (Marcas e figuras de passar) 
Tel. 1738 — PORTO autos gi bem, a Sua, fascinante, sedutora para sposição em bioiolotas, —Um produto de qualidade, que 
5 ] nsrusão 4 balas rádios, motores,  mobílias, aa brilho às carrosserias q dos 
guria, ea END aa frascos de perfume, artigos cromados dos automóveis 
EM TODAS AS CASAS E e pes Ca Co o de relojoaria, brindes, eto., eto, 
prado aipreVa na epóslio, To Substituem as chapas ER DA a 
7) nu kalon, 88, Rua da Assunção, Lisboa pet a TENTE À (AGU 
X que atende na volta do correio. mia Do aenagao Eh ÇÃO CORROSIVA DO 
Val, ena: fi 7! O aa O onte tas ErátTo NAMULI NDALROAS R 
ale a pena: força, energia, ú NA AS CASAS 
boa disposição, S 7 . 
dO IERO CU To MERO Compra-se um novo WAGEMAKERS BRE A A ç É. 5 T Dae Eca rasa 
Alto. val ! | Fernandes Tomás 4 - Re 
PER Vc ARO ou em bom estado. ! espada Pemba aro PE rogaá 
Carta à Caixa Pos- a = ' R 


Um produto «COPAM» 


E' dêste canto do Império 
Que sai esta maravilha, 


Distribuldores gerals: 


tal 2 — S. Mamede de) prrys, PESSOA & 0, Ltd" Fernandes Tomás, 140 1º PORTO 


5 = 7 - . 
Infesta. 18043 Tel, 1587 = Teleg. PEPEÇEL A E áti ma oie pe UNA ot goglo ral due brihã, Bom emprego de capital 
GRANDIOSA PEREGRINAÇÃO — CHA NAMÚLI, lindo e loiro, Passa-se negócio de fazendas e 
PINTO ROSA & [ola L.do poeta aa sida Epa ap O Chá das delicadezas. muitos artigos vários de vendas a pres- 


Vêm prevenir os seus presados clien- 
tes que têm em «stock» uns milhares 
de Gabardines de lã, Zambrenes e 
Trincheiras, para a época que se 
aproxima, 16914 


Aguardam as vossas ordens nos 
ATELIERES CONTINENTAL 
Sinónimo de economia . perfeipao 


AO COMERCIO 


O abaixo assinado declara que 
trespassou ao sr. Alfredo Correia de 
Barros a mercearia e vinhos da Rua 
Alferes Malheiro, 175, desta cidade, 
e convida os crédores em nome de 
António Marinho e de Francisco An- 
tónio Alves a apresentarem as suas 
contas para serem conferidas e pa- 


MOVEIS 


“" DECORAÇÕES — 


DESCE AÇÕES 


Wa 1235129-R. Martires da Liberdade - [94 a 158 
N 17+ R.Club dos Fenianos-25 


ESTOFOS' 


MOVEIS 


v. Ex.* deve visitar a exposição 
de mobílias, candeeiros 


poucos lugares, Para informaçi ara 
gem Cividade, n.º 7 — Tel, 6383 


Canela, Pimenta branca 
e Pimenta preta 


Importada directamente da origem, 
à descarga pelos vapores: cESNEH>, 
«ALGARVE» e «LAPWING>. 


e carpetes da 
FÁBRICA DE MÓVEIS 


Representante A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247 Pórto-Tel. 1597 


BATATA DE SEMENTE 


tações, com muito boa e antiga clien- 
tela, negócio este montado há cerca 
Je dez anos, motivo à vista. Carta à 
redacção às Iniciais A. S. 18020 


HENRIQUE BOTELHO & IRMAO D E c a VU v I LL E 


Armazenistas inscritos na Junta Na- 
cional de Frutos. Vila Pouca de 
Aguiar, Telef. 7. Temos para venda 
batata das seguintes qualidades 


Linha — Carris — Vagonetas 
Todos os acessórios 
Açabo de receber nova remessa 


gas até ao dia 15 de Outubro de 
1 18165 


TELEF(P.8.x)6; 
; (.8.x)6242 CUSTODIO C. DAS NEVES 


Rua Vieira da Silva, n.º 44, Lisboa 


Valenciana Arran-Baner e Arran- 
-Con-sul, 16548 


Vende; J, L. Pereira, Limitada, Rua 


64-3.º 
Mousinho da Silveira, 99-103— Porto 


R. Alexandre Braga, n. 


Espinho —- Alberto Sousa Reis 
Telef. 2446 


Construtores, não 
hesiteis 1!!! 
Instalai nos prédios que cons- 


truirdes as modernas e práticas 
TORNEIRAS DE SISTEMA 


«EMBOQUE» 


(Duplo dispositivo) 
e asstm proporcionareis elegância 
e comodidade aos futuros 
inquilinos. 
Os ultimos melhoramentos intro- 
duzidos no sistema EMBOQUE 
fizeram das torneiras 


À beleza e precisão 
de qualquer relógio 


ETERNA 


INSTANTINA 


TINGE DE PRETO O CAL- 
CADO CLARO DE VERÃO. 


Boo nova para quem precise 
de pintar a gua casa ; 


A PINTURA SUPERLITE 


«OS TECIDOS PARA 
CORTINADOS 


rimentou o do PILOTO! 


é altamente económica, : Queixe-se de sl... 

COMUNA SE MAO tada Ta E" um produto da pede UMA MARAVILHA!!! LI-CUNGO SA 

humidade e pinta, poupando ã i é é Incontestavelmento > melhor chá 

tempo. mão de obra e material PILOTO ” fi d fisfacã ant São garantidas por é anos que so produz ha AFRICA FAIAL 
est uma úni SU- 

PERLITE suba uma de to. ALFAIATARIA DE CLASSE são motivo de satistação constante Um produto da marca dale que envta amostras paro 
lador mais três de tinta vulgar. LANIFICIOS Companhia da Zambézia — LISBOA todo o vala. 


e vende-se nos seus 26-depósitos 
e nas principais sapatarias 
do pais 


Agente no Norte : 


s 
Rus Santa Catarina, 44 MATIAS PEREIRA & C! 


2512 — PORTO 


Rua Sa da Bandeira, 45 
Telefone, 4082 — PORTO 


do» á 


Fábrica de Tintas Boa Nova, L.* 
R. das Cruzes, 331—Tel. 15881—Porto 


Telefone, 


P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


Lê o Friso do «Comercio do 
Porto», está descontente com 
o alfaiate e ainda não expe. 


: do seu possuidor. 
do 


RR RR Si 


CREME DE PEPINO 
LAURENDOR 


Altamente indicado para as peles 
gordurosas. que pela sua propen- 


Sevilhanas no 
Porio! 


com a desagradaveL consequêncis MANTILHAS 
dos pontos negros e a excessiva 

secreção. de" gordura “apresentam VEUS 
iratadas com. produtos” especiais, ECHARPES 


Como elemento essencial deste em- 
celente creme, escolheu-se o ex- 
tracto de pepino, que, pelas suas 
qualidades adstringenies e deter- 
Sivas assegura a contracção e à 
asepsia dos poros, ao mesmo 


Chegou uma grande remessa 
da consagrada marca 


As vezes, numa passagem de nivel 
compra-S€ a passagem para o ou- 


óculos 


q 1 é. nes 

De dies AL Maria do impureras do ambientes , Completo sortido de armas e munições Eai «VAMOR» 
infarior. descas Rom 

Soja previdente: faça um seguro 250 anacdo das melhores procedências. Manoel d'Oliveira e Souza, Sucessor á 


Comprar 


Preço : 35 escudos. 


Os PRODUTOS LAURENDOR são 
um exclusivo da casa 


OTHELLO 


contra acidentes 
E' novo? E' forte! Que importa! 
Está tão sujeito a acidentes como 


é saber economizar. 


(o) 


CASA BRUXELAS 


Rua Cedofeita, 75 
Telefone, 2605 


Mata am mo 


Casa Tamegão 


(o) 


se fosse velho ou doente 
Decida-se, O prémio destes segu- 


ros é uma bagatela, UM ALIMENTO COMPLETO, 


A CONFIDENTE 


irao Segtros MUTUALIDADE Rua Santa Catarina, 60 SABOROSO, DE FÁCIL DIGES- Angulo das Ruas Formosa Telefone, 4129 Rua, Pastos Manuel 187 Rua de Santa Catarina, 108 FERA, 
ausbmio Loureiro E PORTO TÃO E RAPIDA ASSIMILAÇÃO. eSá da Bandeira PORTO Telefone, 6245 Telefone, 701 (Enviamese é cobrança) 


8 Quarta-feira, 9 de Outubro de 1946 O Comer do Portê 


ISPORTOS 


ticantes lições de ginástica, elas denunciam uma ideia dominante de cumprir uma 


, : 
Um capítulo base dos desportistas quase obrigação (ue de lhe que, srôrmiomente o pensomanto dia peão que 


Na verdade, a ginástica mesmo nos grandes clubes é dada aos jogadores, 

A uma jornada do fim da primeira volta do campeonato regional de futebol | neto treinador que multas vezes nem sequer tem bagagem técnica para tal missão. 

pode avaliar-se o grau de imperfeição gimasta de todos 09 praticantes de um modo [So rectaniio fi oh seen Sitofor scan iodo, RE Leao cs Doo Lai, 
geral, E é fácil obsertar-se como os jogaiores tem dificuldade em concretizar | jo em periodo de ensaio ou de paliativos ; exige a cada atleta um mínimo de con- 
partos lancemnbiminaláio, de magiraniotimig/ãe, extantortes (Eae dições que permita um menor esforço, num máximo de resultados. As competições 
A disputar uma bola alta, na luta para desarmar o adversário na corrida, | são por índole, tendentes u forçar o praticante a excessos ; o sacrifício quantas 

no remate, cte., o jogador denuncia claramente a sua falta de preparação. vezes generoso imprimido pelo jogador a certos lances, condena-o prematuramente 


O contingente de futebolistas é enorme, mas a maioria trlunfa pelos seus |a situações físicas de relativa inferioridade. 
á recensos naturais de intuição ; hoje, embora alguns clubes ministrem aos seus pra- Cuide-se, pais, « sério, da preparação de todos os jogadores. 
i em Patins Herculaio/Mendas ariano “o maítálo 
No decorrer duma prova de 800 metros, entre franc: € suecos, Hansenno 
derrotou o. campeão. da Europa, Gustafsson, desforrando-se da derrota U il fig d | Í 
sofrida há tempo, em Oslo. A gravura mostra-nos Hansenne, após. o ma grande ura de alicia 
seu brilhante triunfo sob os cuidados do seu maçagista, descansando . a 2 
” Sexta-feira, à noite, CAMPEONATOS DE E 
dn posa om OMENTANDO j i Alg t 
c E ... PORTUGAL de corridas em patins uns minutos com 
Não vamos juntar a nossa 4s muitas] Coimbra e Algarve precisam de ser E E O o g 
iamentações que temos. ouvido ; não vae | chamados á liça. A actividade velocipê- |, Vão ser entregues no róximo domin-p | E ainda mais as seguintes medalha 
a pena carpir mais. A modalidade não | díca portuguesa não pode estar limitada | SO. de ta rde na sede da A. F. A onde João Gonça] és, 8 Cótlho Almeida, à 
pode esperar indefinidamente. Alguns)a Porto e Lisboa ; elaborar um calendá- | está instalada a Associação de Fatina-) Antônio Colmbra is a alípio Ra. 
dirigentes e dirigidos colo n-na emlrio geral com uma duzia de provas de | £em do N todos o: prémios da mo- o Mart Joaquim Freitas e Alipi 
posição difícil estrada (que compõem os campeonatos) | dalidade desde 198 a 144, Isto 6, desde | fael. uma cada; (fernando Figueiredo, 
“Portugal de hoje não pode estar con-| e deixar o resto da actividade a cargo | QU0 se comecou a Draticár o desporto | Eugénio Montalvão, Anibal Fuentepia € pa 
dicionado a uma duzia de competições, | doutros organizadores é ur. «passa | Oflicalmente até ao ano passado. Os clu-) Eduardo Freitas. três cada | d == 
. “om E a Sto v Federação como ae As: | Des e os patinadores vão receber me Armando Veloso, 2 Amely Cerqueira, 
duas entidades regionais, um regulamento | tempo... Tanto ção 5 es patii oi faca E po DM Pira (error ndr! x Z 
ond imperfeito e incompleto, dessidências | soclações não têm feito a propaganda | dálhas. por parte da Federação, desde | Gualdino e e Lopes Marques, ue há vinte anos, se conserva 
entre elementos directivos, tata de assis- | devida da modalidade. A falta de fundos | 1095 à 1/5 e de 19% a tais, por parte | cada Y ERES q y À 3 y 
tência moral e técnica aos organizadores [e a carência de indivíduos conhecedores E a o SEA Lie PA la o alan lh d t Z I 
que aparecem, cheios de vontade e dis |da modalidade são, a Dota or; Donios | aúucies quo mais. têm. trúbaliado Delo | te Rodrigo Viana. Lopo Marques e An- galhardamente, no primeiro piano, 
terminam, Dor  desinterear-se saltou o clelsmo macional. Há, outros )QQUCi cm Daria ua, tegido: ING, e ) TOO, BrAnGÃO, * CA ga Correia do 
As multas dificuldades que se pôem | pormenores que também têm intluído. es. Estrela Korosa € Acad A Ipe aee Ap 
O SPORTING C. DA CRUZ pa a” reaização: duma “prova, s Faltas ajudando, por Vezes, em granãe parte, à), BUMOLO ol ato axora, aúudio Que | rio, Pa Nao Ari o mia duas | tendo conquistado, nesse espaço de tempo, 
condições quase impostas por alguns clu- | derruir o pouco om que raros têm | mais largamente se Topic Dos Ju-] A andes, recebe: T S A das 
É E ruíd a mrincipais, enquanto O segundo, | medalhas de campcões de oquel em pa- 2 r 1 ifi ja 
bes para participarem em qualquer cor- | construído tites joriadids oque 126 primeiras classificações, 17 segun: 


ode ser um pretendente sério ao primeiro posto 5 tos lanç ima]. Na estrada, na pista, dentro dos clu- ' ap E e 
pode) » E primeiro posto sido, os alios impostos lancados, Uitima: | ça entiiio, na. iria, dentro dos cit EO para apoio se ds. | O) Acagêmios. por parte da, Assocla das e 7 terceiras 
da Série A, desde que não perca as características | fazem com que na estrada e no ve6- | dade internacional precisa-se de muito rare cotinao Do IOS tdo d GREGA 

dromo as rpuovao não Abud trabalho, boa vontade, interesse e algu- oia nbanpoen io (Gesporio IRA Cia DL AM pie $] Tem o estoo dum autêntico campeão, |, E depois: 


indedes . por assim dizer, tem tido pa- | 1%: campeão de patinagem do mesmo o q ) á 

ganrivemos, “este ano, a «Volta a Portu. | Mês (RUNAS, o 4 nós, a unica | Del relevante e DOdo em” Loucos ahos | ano: campeão: de Primeiras e segundas | este, atleta que, um dia, apareceu, no | E! certo que ful compensado : cente 
fão haverá os campeonatos nacionais de | entidade que poderá salvar a situação, | Marcar à sua notável presença. gategorias em 10%; campeão de corridas | giro” num torneio Srgânizado pelo ex- | dezassete segundas e sete terceiras, 

O FUTEBOL DE GAIA não uavará os campeonatos, nacionais de | quando. acompanhada por elementos do: | |. Assin O Infanto de Sagres, receberá | em 19% — séniores, principiantes e Ju-| Óixco, pum, Morneio Granado | o e 

Gs Não deu a certesa de vesizado do Was | tados de capacidade. Só assim, evitando | tas mãos da Feder: Pp o [ee Viera de Braga, onde então trabalhava | tista. A par disso deve ter, também 

não de da renlização do seu | lados de capacidade. Só assim. evitando ssbim : campeão) O infante mais quatro; campeão de) Vicra de Braga, apalhava | isto A par TE 

rneio : à sua congénere do Sul tem | que os homens «e entreguem à n “1999, 194, | segundas categorias torneio de abertura | € desde logo foi isso em 1927, quando | coisas engraçadas para conter... — dize 

pa , a vaidades tolas, concedendo aos o atletismo estava, ainda, na infância, | mos, aguardando a resposta do grande 


de correcção e vontade de vencer que o dis! 


+ “bi j nós lemos —no aumento ao seu calen- à 194 peão de se e a de hor — am e Ç 
confirmou a possibilidade de triunfar normalmente |3árC5ias, fai die sta | Don ou amparo Calapnvel o | o peto qo, “ggandos | tac de Maca — tudo de 1% é ata ) Qmbora Pouso, já, mutico bratcantes | iancador % ê 
E : 7 e peonatos de velocidade, A pista do Lu-|€ as aniz; Teco) Citetanas pr ARNO o MOEDA =| —a sua corpulência se impôs, conquis- — Bastantes anedotas, mas que nãe 
se encarar os jogos com serenidade e confiança lhendo, gqui, acolá e além a colaboração | de tercelras cal em Uso 6 1085) (O Futebol O do Porto Tecche uma das | cando gerais simpatias, Herculano José | têm interesse jornalístico. Como. sabe 


miar não pode, há muito tempo, ser utiliz medo de quartas categorias em 1044; ) provas de principiantes em 19 
zada, em virtude das obras que y | dos que sabem e querem trabalhar, nor- | Clnueão de quartas categortas em 1 proet Vieira Mendes, com vinte e poucos anos, | essas coisas contam-se na intimidade dos 


quero vencedor das taças de honra de 1940 e E 
Sporting trás no seu campo. Os velódro- | ttados por intenção franca e leal, e, so- | jéncedo das taças de hont he] Na sexta-feira, à noite, no Lima, | era, já, o que hoje é—um. Hercules, | balneários ou, então, em viagem ou not 


ari E 1 E ifi a DELA a A a To- | bretudo, com a chamada dos representan- | 41 e triuniador da taça «Santos Ro- e D q y 
Comentários à quarta jornada Classificação | mos ao rima e'uatbotoafãe Varzim tim | petudo. com a chemada dos representa, | Ml, O dolvnia os mais categorizados patinadores | die jatcava com jaca facilidade, eim | hoteis, Que intcressária as ceus Jeitores 


estado 4 merce do tempo... na espera de Estrela e Vi o , 
. - Mhores di meio, é qu rtuguês pode | O Estrela e Vigorosa, receberá 12 ta- 
eral dos concorrentes Os 'ogos de domin ) mexiores di O am DR Uc ua ds po! Dortuguês pode | (4 assim descriminadas: campeão de pri-| VÃO defrontar-se para o Campeo- | neira—e no peso, martelo e disco, que | neio, foram escondidos os sapatos ou o! 
g — | g g Nem (a ida de cicístas lusitanos «o | “eia parte que nos diz espélto esta- | meras categorias em 1188; campeão de nato de Portugal de corridas são as modalidades que ainda pratica | calções de A. ou B. Deve concordar que, 
estrangeiro deu aos que andam envolvi- $ 's — conseguiu classificar-se mais de ses- | na verdade, isso tem piada, na ocasião... 


mos sempre prontos a colaborar ; nós que | Serundas categorias em 1990 é 1040; cam- “ d 
) 4 a i é | neão de terceiras categorias em 1998 C] Nos dias 11,12 é 19, contorme fá anun- | Senta vezes como campeão regional do 
Com a mesma independencia que c alto que propriamente o valor tecnico, o | rar uma posição que na lista int cio- | Nunca regateamos ajuda a ninguém, que | Dé A s dias 14, 12,6 18, conforme já amun orto - 
PR poa Guina d be |eo paa aR E teen ad E aa a a amo gostamos como poucos da modalidade, | 1940: campeão de nuarias paitatisa em | clamos, vão realizar-se nesta cidade, no. Fotoio fred pr 
aplicações «termo-cautórios, tambem | vá-lo. está ' monstrada pe Muito mais coisas havia para enume- | QU estamos a par do seu dia a dia. sa- | 19%. 16 é vit. Campeão de ocrridas em | vrink, do Lima, as três jornadas que) Gt imo ho desporto “nacional, — Quando ganhei os primeiros cam- 
regateamos elogios à quem Ja «quina de arbitragem que actuou em | rar; mas para quê? Basta o que Já | Demos Dem que eia pode viver desafoga- | Datns em, AOS 1000 AO 6 a raças, | constituem os campeonatos nacionais de | onde tantos valores abundam, mas que | Deonatos nacionais e. depois, quando me 
ep dr Cb -| Soares "dos “eis, nois. foi tal à sbronca» | aBontamos. “Para quem tem aspirações | damente... desde que todos queiram con- ) | () Académico receber, quatro taças, | corridas em patins. a que concorrem, Os | Goncessa se gostam = valeu-ine 6 ter sido | apresentei em Barcelona, com Munvei 
eli nções cabia, a oi do DD pone | rece de manter dueto dem nspirações | tribulr, à bem do ciclismo e da maior | assim distribuidas; campeão de se mais categorisados. especialistas de Lis- paia ter sido | ga Silva. Confesso que o triunfo de 
tambem, enaltecemos. obras Dem, cinzela: | que os Jogadores do Vilanoveieo “e di | pode nem deve consentie por mais temas | Cotação desportiva de Portugal orias om 19%, compedo de crrridas | boa . e" Porto,  Iwpresantados pelo. sport | escolhido para representar o nosso Pais | noso compatriota me, orgulho. 
So REiDres cao gos ME da centegorta "40 ] Gear aa O O | ema reano de ei em vatins em 14-10 e vencedor da | Lisboa é Benfica e Cascais, pelo lado do | em E - 1. Herculano Mendes, que nos falou com 
3 a e gi O a O a aa Dia a as eeMames | Disputa-se no domingo, 0 «II Cirenito | faca de honra em 19%. Sul e Académico. nela banda da cidade Antes disso fora selecionado algu | ternura de Cabeceiras de Basto, donde 
Ontem. focamos actos e ati-| 0 seu verdadeiro clube Sim, foi na al jo aqui, a lembrar a quem de direito É! Lá a ma vez ? — perguntamos-lhe, uma tarde , 
tdes fndignas daqueles que andavam] tura do «goals que os Vilanovenses mar-|à necessidade urgente de se rever a di- de Rio Tinto» do Porto. destas, quando o visitamos em sua casa, | é natural, mostra-nos, enlevado, algu- 
vor mau caminho; hojo, elevamos os] caram legalmente. O arbitro viu, mas|recção da Federação, cujo presidente <o> Depois da maneira hospitaleira como | Aestas quenda O visdamos em o es | mas fotografias que tirou quando erfan- 
mesmos que haviam «pecado», porque, | como houve antes contusão junto da ba- | acaba de demitir-se ; outro assunto im-| Com, rticipac: 7 foram recebidos “o ano Dassado em Lis- 5 es | Sa. dizendo-nos : 
m a participação das equipas do) p, po ESA anTA Pap Ven DADA ora Habituado às multidões e a indescrições 
felizmente, sepiramos que abandonaram |lizn não quiz encarar à responsabilidade | portante que também merece atenção) F. O do Porto, Sporting. Académico e | «o DO parte da Federação são entregues ) Don, 0% Yamazes unidade Oo POr | de toda a ordem, o atleta não hesita, res- — Como vê tinha já um corpo ínvul- 
o sentimento maldoso que alimentavam. | e consultou o luiz de linha desnecessa- | especial é o caso da rerulamentação geral | Iluminante” dipu traria Adidêmico 6 | aos matinadores 108 1 : 0) aplaudir. Ja porque têm grande valor e, ) Pondendo, aberta, francamente : gas nara BEdGado INDO aa Pe 
Quantas inimizades curtimos quando | diamente, porque este depois à assinalar | € bem assim criar facilidades para que o] 90 Clrenlio de Rio Tintos para ando lação para tn E aiprões GU) aniaudir. já porque tim grande valor 6) O Disputei um tomeio Porto-Vigo, | dese tenra idade comecet a fazer ginás- 
gensuiramos, entre outros, “o  Sportiliz | exonlo encaminhou-se para O seu posto, | cicismo possa ser praticado por todos e | res o Independentes, com” valiosos pré | corria sem patins ou campeões de oquei | finda morque são dignos da nossa Me-| cm 1930, Fui feliz, pois obtive, as pri- | tica, a correr, a saltar. Só mais tarde 
Clube da Cruz e O F. €, da Gala!.. O | como O determina O sistema «diagonal. | em qualquer parte, mãos, O a | NR temos Quids ção me.| meiras classificações nas três modali- | dei preferência aos lançamentos. 
Drimetro, porque chegou à ser um «bico | A confirmação verbal do Juiz de Jinha, lokos de “selecção intercldades. | Não temos: quvidas que vão ser mo.) menos, classiticaçõos mas três Modal. | dO PAD malores lançamentos que 
de obra na sua «lapadinhas, já pelo | valeulhe tdo que o diabos não quiz gn q À Jista traz à cabeça Mantci Corteiu | Ihorados diversos «records» se o tempo | dades, Nessa, altura, PTD 
Diso do terreno, já porque assistentes e | ouvir. E O arbitro, coisa engraçada, pas- de Brito que, como, natinador do Estrela | se mantiver de bom cariz, porque vão | 58 esercarama. o gm do Aca- — O pêso, a 11º98, no torneio Porto- 
jozadores eram «amantes. de docume a ser 0 Dom... mais vincadamente | avançados a rematar mal, dominaram pnafido Jorge Moreira e Manuel José | Visorosa e do Académico, 30 medalhas a) Jumr lado a lado, Os melhores PANA) qamico -Vigo; o martelo, a 4737, no Estadio 
tários «conflituosos» não repetiu à Cena com o out Juiz | todo O jogo. Pereira aero alguns diplomas. com | STE mortugueses, E o ei a minha acilvidade cm 1526, | do lina: e o disco, a 48210 (récorá 
'O sexundo, possuidor de uma «escoa» | de Hint E err E an ME nicicds SE Denois Rexueso a Jsta: Rodrigo Cor). Às provas Individuais vão ser disputa-) | j- Iníciel à minha actividade em 1920) dO ma prova” especial realizada 
muito sua à joxar a bola, nunca adqui- | Como este comentario ocupou maisque| | ALHANDRA: Maia; André e Jose | Ihense, construido Erasas a a Se Dani a O] 90 Ma Core e re. | Seguinte, porém, ingressel no clube do | no campo do Salgueiros. Parece-me que 
zlu posição condigna, por indisciplina é | o espaco reservado à cada encontro, so- | Maria ; Carvalho, Agostinho e Tavares: | desportisa” foinio fracas no esforço do a a ul Lima, | Todo, com os melhores: do sui. o! dO à | Lima e ainda lá me conservo. Para mim | já tem tudo o que precisa, se não me 
falta de educação desportiva. dos seus | bes o logo, apenas nodemos dizer que os | Carvalho Tl, Martins, Rato, Faria e Ruivo | trontam-se, às 14,90 horas: Unidos de | Liu à ano Goncalo o ima Anto:) Nas Drovas por cquivas, como na pro-) é o que melhor atenção dispensa às coi- | engano... 
oralicantes que, imeralmente, acabavam | vilanovenses ganham pela (a vez, | (e Be: : Unidos a Ato) inho. ônio Lima. Antó) Ng as DO as, como na às coi- 
a dnoca amulto quites dels teominai DOR | NON SUBIDA Os polares sono | CLORO atoa Josbs "MACHEA Sobrado-S. C. do Campo; às 16,30, Atl- | nlo Selzas. Armando Veloso, António Ri | va Individual de 5,000 metros, adoptar | sas do atletismo, embora outros não dei. — Queria mais — insistimos. Você deve 
e Des. “Mar | ai O Spa O | oriende antónio, José: Machado e Ítico-C, D, de Valongo, em disputa da | heiro. Abel Santiago, José Antônio Ma-| -se-A o sistema de fazer correr patinado- | xem, também, de atender à certas neces- | ter coisas muitíssimo interessantes para 
telamos muito m iodentamente, pOdo | cquando sd O da tomar [Caracas Todi aros pe ONA OO. TUPA taças CTnauguraçãos chado. Carlos Franco, Mário Veloso, Car-| ros só de um clube, para evitar atro- | sidades dos praticantes. Contar Vinte anos de actividade des- 
mos dizer: — «Bravo, outeirenses é ga a Porrada Da ua Bodom pros. | reirao o! JOÃO, Carvalho, Altredo e Pe-) Num dos intervalos, ser prestada a | los Olivelra (Monso Manuel Soares e] Delos Bem ginasticado, Herculano Mendes | ortiva, não são vinte dias... 
ses; entrasteis em bom caminho. Seenir” na escala ascêncional. Agora, cm | Marcaram as bolas do Alhandra ; Rato | Mamendgem, aos dois ciclistas portuen- | Joamim Andrade. necobem uma meda-) | “À orcanização está a culdar dos me-) não mára de movimentar 06 Nem) E julgava que, nuns escassos mi 
é ses lha cada, enquanto Antônio Soares, An-| nores pormenores, para evitar que se) embora levemente, enquanto está con-| | Tê Ca recordar tudo? Não! O 


dos na velocipedia alento para se procu- a momentos de emoção ? 


Este desabafo consola-nos. Oxalá, no-| Oliveira do Douro, venceram o «teams [e Ruivo. Distinguiram-se no clube loc; o 

É Oxalá St “ ônio Pinto (Vila No 7 ta, | suscite o is pequ nosco. Entretanto, vai prosseguindo : 
pet, fue ão tuúnamas de” voltar" e | local=ciso paloroso Tomiidos. que éx | tatos'& e Cardoso. Do" gripo visitante | Oscar, do Boavista, cstá stmento | UritaR too PAGÃO o SA a |, do Re O Sm PER | POTE Emea cio que” deise puto” bre | QU8 tech, já, é o principal, de quiser 
RAS Ava erUiDaS (SÃO aqualatique mais | Nsnia ra ea nice | A bl  rade aaa e tradta to É sua qualidade de antigo. selecelonador, | unico nesta região, que tão cedo não te- | vemente de aparecer nos estadios, Com | SbEr MES AREIEMO GA e da 
nos tem agradado, «, embora não sejar | policial, E à concretizar este pensamento | encontro com imparcialidade o terá uma medalha comemorativa: remos de novo perante os nossos olh qiaemta jo cuia qe | iançador, glória do Académico, despe- 
presentemente as melhores da prova, São, Jesta à circunstancia dos «malabaristas» ARES Da olhar melhor por mim. O diu-se Se não dissera muito, revi n 
a oa so Rara tio aa | does a a A dO O a CAMERONÁDIO SO RG UUTO o Goral dos : " interessante, mas oferece os alguma coisa do 

rá progresso, Ler deitar mão a todos os seus predicados da A Pr l a dês Pa E 2º La bo s; concentra de 
lucrar se não se desviarem do ritmo que | atletas. para Ji "O marcador, e | “DA MI DI jp ierajes ca rtos, até conclui um inqué-) ado e Y - [D; Lazaro Arrizabalaga, 30-30; 2.º, ip SA 
range IO EUR À cias para CATANO VISAO to Algarv TIRO AOS POMBOS Bocha Hunter, 220: Re Duran age Eae ções dos 5 homen, obrigand 


titulo de experiencia e que acabaram por | Fol um bom Joxo !, 

Celia Fio realmente, entraram na ver- | FANGENTES A MÁIS... — O Desportt- O seu Início 6 no dia 20 
jadeira recta, vo das Aves voltou e desta vez É y : 8 
po NÃO Se Pode dizer Isto de todos, em- | com O Avintas-cá ó pela tangente) Para à formação das sérios, rount de ontem, no Estoril Ed DR ROCA RADAR! 
pra se deva esclarecer que ainda existe [a derrota, mas estamos a verificar que | ram. ontem Associação de 'F aro Ty u - êntregu 

mm Infesta, anormalmente bom mas que | ja dão tangentes a male, Por um Jato | do Porto os delegados dos clubes da 5: | rosa de Setubal, Andicase o dinitente | Com grande entusiasmo prosseguiu, |. À faca foi entrejue no final da pro- 
noutras epocas. tem sido vitima dos ca- | vêse que não andam longe da igualda- | Divisho. ficando os 16 agrupamentos | conimibricense dr. Amadeu Rodrigues, ele- | ontem, no Estoril, no «stand» do Gou sr. sarcez de Le e. 
prichos dos seus dirigentes e «conselhes | de mas por outro tambem se confirma | aseim distribuidos ento de valor e director de vor Des. | lão, o concurso Internacional de tiro <o> 

pos. Presentemente O seu labor tecnico | quo os «nekrelistas» de na tabela da) Site À Penafiel, D. de Portugas, | portivas. | aos pombos Do tarde começou a disputar-se o 


Toltou às mãos dovvelho” amestroo de | easiicado Não há duvida “e” câusa | Bom, “Rio Auta ra ineo Ra: RE Es O a E go MEnacalh | Costi Notar age Atera cara ai qn 


dicado Antonio Moreira Marques. admiração. porque o Aves possul um | Freamunde e Figueirence 
Aço ni, Singers | Ro e nto mengão | LS ui Ho um gpa] BASQUETEBOL |link his” Seeio do) ds ari ag vai e a 


contra tudo e contra todos — e à «en-| parte dos seus mais directos competido- | Rehordões, Custojas, Senhora” da Hora 
cherses de promessas é boas intencões.. | res baixaram um belo pedaco — desgra- | Matosinhos e Oastelo da Mala oje, às 10 horas a 


a 
Vicento Moreno, 2122; 8º, D. Carlo: 
Arrizabalaga ganhou a prova Vilaverdo, 20:91; 7º, Nuno Infante, | = 


Um dirigente do Conimbricense, 
no conselho técnico da Federação 


os DR 


Um Vilanovense alauebrado. e o Candal | cagamente O campeonato regional Infelase no Os espanhois só Jogarão no Porto 
e Colmbrões a ditar leis na serie B, É viu-se bem. quanto custou aos avin- | dia 90 de Outubro, no próximo dia 26 

Mas um pormenor realca como Desa- | tonses aquela tMaLIo 91 
delo assustador-—as arbitragens FINALMENTE “LEADER: — O 


asda, corados senão, fo, Teresa | coimbrões é, fipitmeite, o ringiarmisa] — JOGOS PARTICULARES |, for jo jeicinaça, de Madri, soja Resultados da 1.º jornada 
le. tudo para pres. | da sua série, NÃo norque trabalhasse só, ue cs au o s 
tio do futebol. Ainda na jornada de | mas norque a «amizades de certos, tam-|, O, Ramadinha-União da Foz, 8-2 alo pojscero dades io ORE cento, do Portugal-Espanha 


domingo, no Jogo Vilanovénse-Candal. | bem ajudou. Todavia é, e ninguém o ne- 
viu-se O juiz de campo criar proposita- | ea. o unico concorrentes da prova que 
damente, situação comprometedora aos | não se «lembra» como se pende UM jogo... 
jufzes de linha, só para que os protestos | Os adversários aparecem em casa ou fora 
não mecalssem sobre si, No Outeiro, a de casa e ele tomba-os. Agora foi O 
errarse por desconhecimento das leis ou | Valadares que é como quem diz; os ex- 
vor lentidão de raciocínio, resultando de- | memos chocam-se. Quer dizer-—ambos se 


partirão pára o Porto a 25, Esta altera- Ê ja a 

Realizou-se na campo do Francos um | cão Lrouxe uma vantagem: a certeza de dos 108 metros Bivtes, er” que Eriuntou 
encontro amigável, entre o Sporting Clube | que O Benfica se deslocará a esta cidade o português Mário Simas, com 1 m. 
da Ramadinha e o União F. Clube da Foz, | completo, visto que Campos já terá fei- Os. 7/10, seguido do espanhol Pera, com 
vencendo o primeiro por 3-2. No inter-| to exame, Este adiamento permitirá) É 1m. 16 e 3/10 Mário Simas bateu o 
valo, o União ganhava por 1-0 ainda que as nossos équipas se ai se próprio recorde, e Pera 0 que per- 


clsões que podiam ter consequencias | fixaram mais nitidamente nos seus pos-) | O Sporting Cube da Ramadinha for- | sentem melhor preparadas é 2 tencia a Sabater. 
euais & tantas aue se tem registado de: | tos. O Coimbrões. em cima: O Valadares, | mou. José, Mar Angelo e Pereira;) — Entuetanto; o Parque das Camélias |) Ea , Depois disputaram-se os 1,500 metros 
oia da nelmantes fondo rca Nogueira, Joaquim e Firmino; Aleinc, | va! sofrendo melhoramentos diversos. livres vencendo o espanhol Manolo Mar- 
O panorama ieral 6, como se vê, tris- <o> Fernando. Arnaido, David é Américo, à tinez, com 21 m. 42 s. e 4/10, seguido de 
tássimo... A classificação dos concorrentes é | qu NStCaram pelo grupo vencedor : Joa-) A abertura oficial da época será E Ferri, com 2 m. 50 8. A 5º e ultima 
SERIE A a seguinte: RA aa O NDA SATAN! os (0 no sábado, com um torneio da Prova de ontem foi a dos 100 metros de 
SERIE À 7 5 Associação — F. O. do Porto- : Costas, vencendo Mário Simas, com 1 m. 7” 
REABILITAÇÃO ORBRBCIDA... Os ou] 2.º Categoria madas 16 minutos, Malão, e aos 88 Ar: Va e a : 9.5, e 2/10, seguido de Weller, com 1 m. Herculano Mendes o Manuel da Silva, ladeando o campeão espanhol 
teirenses mereceram triunfar sobre os J. V. E. D. F. O. Pão União. 5: doncdois tentos Fpp neo luvial- is e 4/10, As provas terminaram no | Portugal-Espanha, realizado em Barcelona 
mamedenses, pelo que fizeram e pela su- 110 610 A o Sh assim com a seguinte pontuação. No 1. 
Derioridade mantida em todas as linhas, | Bemaldense . 4 2 O 014 6 108. O, Norte-U. D. do Comércio, sa - dia: Espanha, 18 pontos, Portugal, 15 recem 
Mas so analizarmos as «coisas» tal, qual 4211088 Ec ' A Associação de Basquetebol do Por-| BM ã ponios. ã 
ssara de-sa. dizer quo à lógica to iza o seu torelo + E: : — Na prova de 409 metros 5 re. 
alo ima tas Gore a penião vde VoSe ú 42115 7.9] no campo aScates Martinso, realizou. | (o orfamiza O neu torneio de abertura É , pregentaram a Espanha Manolo Maguines ANDEBOL 
adulterada. Para tal bastava que 0 ekeo | Ermesinde 41123 9 q7)[se um desafio amigável entre as équ- | mélias, O programa é interessantissi E 1 Je Ferri, e Portugal Jeremias Simão & 
mer, mamédense não presenteússe 08 OU: | Pedesuaos 4112 7 8 %]pss do Sporting Clube do Norte c Unido | mo. Aseim Veremos, às 2130 da noite, E E Baptista Pereira, classificando-se em 1.º j : 
deiranses com (trêo “eptales. Infanul. OS | Rléides 401 5 618 5)pepertvo, do Comércio vencendo 0) ox grupos do Fluvial e do Acadêmico, «| À 4 j Jugar Ferri, EM S My 155. 6 1/10, cm Os jogos do Torneio Início 
«Dequenos, do Cruz dominaram com cer- » y 0, a s 2230, o F. €C. do Port ú ; es | 2º, Martinez, com 5H, em 3º. Simão, 
PER q e o Ro A arbitragem de Estevão Martins, | Vasco da Gama. Especialmente. este úl- com 5.90 9/10 e em ho Bapiisia pereir Os Jogos de domingo do «Torneio 
Dee aa O o O amaldoaneo CE A 0/0 1» |Srilo ; Canário. Calhorda e Anaros Cais | Los doko, deve despertar extraordinário | JRRABER DO A brota do djo' metros Hirnços deu | Sacebai di Pora SÃO "os seguimos o 
à desfazer tudo e a lutarem com sorte. | 8. O Cruz. 4 211 9) near vel Antero e Licifilo. | conhecer-se as formações das équipas e A O seguinte resultado. 1º Manuel Guer-) Nas Cavadas — Boavista-Ferroviá- 
“Tudo lhes saia bem. Mereceram aplausos | S' Progresso. 1 2 0 2 8| no ientatam-se Canério, Abel & Ltei- a Ta (espanhol), 2 m. 56 <. » 4/10; 20, Mu- | rios e Vigorosa-Salgueiros, às b e meia 
p nimenem vas neson. É nara areliar | Cfntesta. 4 2 0 2 & | 19 ne Norte: Vasco da Gama-Vilanovense Filjo. 92 4/10/20. Silva Marques, 85 9/10] e 11 horas, zespectivamente, 
Re son o Mg | Recanto O 5| Aguias Negras-Campanhã F. , 2-2], ,5º Parque das Camélias, pelas 2110 Es à — Dispntouso à Seguir a estafeta Pedidos de transferência... 
nuamente anulou um «goal» foram com- | Pedrauços Aa UT A, 7 notes, “reservas “e” primeiras do” Vaica é 4X200 1.º. équipa espanhola, formada 
vensados pelo favor de um defesa e fI-] Até 4100 4 4) | No jogo cfectuado no campo «João | Gu Gama e do Viladay E A por Ferri. Seura. Perez e Petá, em o m.| No total de 26 atletas divididos por 
zevam mais um tento, Viu-se, então, isto: de Deus», entre o C. D. Aguias Negra CA pis Mo E CAR ga 640 s: 2a equipa portuguesa constitui | 24 da Associação do Portoe 5 de Lisbi 
ais então, isto: cana entro ; E) Os vascaínos em reservas apresenta- da por Mário Simas, Bel E 21 da Associação do Porto.e 5 de Lisbon, 
—os outeirenses a dominar e os mame SERIE B o Campanhã €. registou-se um em- x PA o Simas, Belmiro Sant, s a 
O O a slColagoNa Date de ao ão. Godinho. Raúl. Matinha, Luciano, | D- Lazaro Arryabaloga, vencedor — | Simão e Palrono, Com 0 o suas: | deram já entrada na secretaria da Fede 
ses a repousa 4 9 : a Mota e Guilherme; e em primeiras: da prova de ontem oro Pis » | ração, os seguintes pedidos de transfe- 
Coma OR a OI DO ba f dA DD o ao Rnato partieuiar ea, Amadeu. Hermínio. Dias Leite, Pima e DANOS Ea RA O AREGORS | rênolaa 
ER De O UIADDRTO iai Nado | ro rutRõeS, DE TE RE TRT] em Cedovim | Abílio fim da 11: volta, com 41 atiradores | for opa mas que era de 9 an. 47 António Pereira do Leça para o Lel- 
guie nO seRUAdO! ADO aaa tiGeo | Caridal ismuisi 14,8] POA 1 dO apurados: 25 portugueses, 8 franceses, | go português que estava em dm, Sos, | x0es; Albano Braga Condé, do Vigorosa 
mamedense. talvez. tocado nela varinha | Avintes 43 0 1 9 6 10] CEDOVIM. 8-No campo do Degpor-| Tm torneio inter-sócios da Juven- [6 espanhois e 2 belgas, entre os quais | q“ Ro" MERêS due estava em 9 m, S 2 )para o Sport e Leça; Hernani Andrade 
de alguma fada, levasse à sua santa Re) G. Gala. 4 2 0 2 7 7 B]tivo de Cedovim .electuou-se um torneio do Catól duas senhoras, a ã - Magalhães, do Sporting para o Sport; 
nerosidade ao ponto de presentear os)Ojiv. Douro”. 4 2 0 2 6 8 Bjentre Numão, Freixo, Horia e Cedovim tude Católica de Miragaia Apesar da superioridade numérica | recordo” portugui aaa Maas DaleU o | Manuel T. Munchagata, do Fontainhas 
outeirenses com três sgoals» porque tan-)D. Aves uu 4 1 0 3 6 5 6jcom os seguintes resultados : Iniciou-se o tornelo inter-sócios da Ju-| dos representantes nacionais 08 atira-| indo 9 o ao Sa Sigo 20 metros, fa-) para o Boavista ; Vítor Manuel Conde Ale- 
to bastava para triunfarem? Ninguém. | Vijanovense . 4 1 O 3 4 7 6) Numão-Freixo 3-0 ventude Católica de Miragaia, em disputa | dores estrangeiros lograram alcançar cad 6 BIO, a ia, dos Belenenses para o Salgueiros 
Perderam os mamedenses e com jus | Valadares .... 4 O O 4 3 18 4) Horta-Cedovim, 1.0 da taça «Nuno Rosas da Slivar, com a| uma estrondosa vitória, pols classifica- | q No (lassificação geral, a Espanha | Josquim Nunes Duarte, do Gala para O 
tica. norque O adversario foi mais «team» - Entre as equipas trocaram-se sauda- | participação de 4 équipas assim dividi- | ram-se quatro atiradores, nos cinco pri- | Onipamu di pontos & Portugal 1%, Hojo | Ferroviários; Américo Santos Costa, do 
—e norque à providencia soube compen-| Reservas ções amistosas. —C. das meiros, meaizase um festival para entrega de] Sport para o Académico ; Joaquim Tei- 
sálo da perseguição «azarentar do pri EQUIPA A; António ana, Silvino Até à 24,º volta seguiram em tgual- | DrÉMIO: xeira Monteiro, do Salgueiros para o Aca- 
meiro tempo. D Aves E 4 3 1 9 n 4 4 VARIAS NOTICIAS Marinho Joaquim Conde, Ricardo dade o espanhol D. agaro Arrizaba — m démico; José Manuel Figueiredo, do 
; — os progressts- | Avintes AS 4 av.d Gomes e Norberto Alves laga o os franceses La Roche, Fontier A cuaRralooN para o re porra DIS: Olliatral 
SALOR gontinaaDO — os progress | Sisters À É 4 dê 88 Pdugomerçe Norberto Ale o | 088 0,08 franceses ta Roche Fonte] PATINAGEM  |istinico para Sport: Abiio Oliveira 
o ta cando: “corno” te” com | Golmbrões 42 3110 10 9) Imaugura-se no domingo, o campo | ATOS, Deltim Mendonça José 5 tirou a este último as possibilidades de gorosa para o Sport; António Silva Pe- 
o bl a d tontos “ue | Candeal = = dg tão, r eiro e Miguel Pombo. vencer a prova. ' rei Le Senhora da Hora . 
venceram james domecindonses que] EVENGaia: 4 à 0 218 8 É do jogos do Atlético Balsclhense ; O o enpomhorá qne ottegs| | A homiologáçião dejrecordes — | | Feira, do Temónara o fenhora ds Mor 
a Lai q O. do Douro. 5 Santana, Fernando Baptista, António Tel- | feu se decidiu, D. Lazaro Arrizabalaga ) : + É ara o Senhora da Hora; Euclid 
sado na im ae Valadares ... 4 0 0,4 223 4 O, móvel clube de Balselhas (S. Mar- | xcira. Dimas Monteiro, António Aguiar « | logrou derrubar o, Seu adversário, 80), o náda To o sea Rio pos e do Sport para o Leixões Os 
s ssistas, maravilhados com a ideia ho do Campo) inaugura, no domin- | Aitredo Pires passo que o francês não o atingiu empadas obiceções à homologação dos | Teixeira, do Sport para o Vigorosa ; João 
O poe A JOGOS PARA DOMINGO Ho, o Seu parque de Jcgos, realizando) EQUIPA D: Afonso Dias, José Maga- | Ao vencedor foi atribuida a taça Cite a eso leNeDOIs de viras con-| Aiberto Macedo Pinto, idem ; Alvaro Pe 
ento mmobraram as coisas e o) Em Rio Tinto — AtléticoCruz | dois desafios de futebol e uma home- | lhães. Joaquim Santos, Carlos Pires DS icasão foi a seguinte: 1.º,| Tam que dar Validade aos Jve-lreira Pinto, do F C. do Porto para o 
Aversário que quando chegaram ao ca) Em S. Mamede — Infesta-Progresso | nagem aos estradistas portuenses Fer- | Fernando Martins A g E Agora "JA depois de Demons s. | Vigorosa ; Ernesto Vieira Martins, idem; 
7 AO QUE E bg Em Ermesinde — Ermesinde-Pedrou- de desta Rpeca ” miomologados os re-l Antônio Carlos Martins de Carvalho, do 


verde-brancos, Mas a =: sd a a questão afirmando que pista do Lima | ES á ntaint a 

fase im. ponto de nor a poa O quê ; o Mal shancada. estando "com “a Ao | Fernando Manuel Pessanha, do Salguel- 

Foi a correcção 10s vencidos que tam- Em Negrelos — Aves-Vilanovense rença de mais de um metro, Foo DO RR ra O os 

bem marcou, No Candal — Candal-Coimbrões. pci Compreende à atitude da Be | Sporiing upar BaPo tuga PAVERR LAR 
“A vAL NSES 5 = e 2 Eid) pe batera-ão recordes | Co; Carmo, do Atlético para o Spor- 

o. fasta à inçlusio de Miro M nacionais Com uma facilidade que sur | gonceitjo Gaono, do, AVG co paga o Sor, O MELHOR ENTRE 05 


bem mesmo. Basta à inclusão de Miro 1 Car 


do dos minutos unan y cordes desta época. pela Associação, vem S, 
: Ea : À ç een ata 'clação, vem | Salguelros para o Marinho ; Abílio Pe-) ( 
gasuliado” Justo e fest Em Paredes — Paredes-Ramaldense do novo d qontidade federativa “levantar | reira do Fontainhas para o Vilanovense; à 


8. G. % x 
preende os portuenses: pois apesar disso puta 
vara melhoramento. Confirmou-se esta ” i wr disso para o Oriental; e Vasco Nogueira, dos 
gêmtade contra O Alltico que. por ei] — CAMPEONATO DE BRAGA Quit comêdem, oz em duvida 0 valor | Belenenses para «05 Treze. MELHORES 
ta. devia ser Jogo aquele que havia de ARO : s; todavia a Fedora E E - 
ira Ramalde quando O «team» local aca- DA II DIVISÃO Soa tmoveita (todas as oportunidades) Os clubes do Porto e de Lisboa, == E 
dava. de reforcar O seu «onze n.º 1 Aa É scutir a queda dos recordes do no campeonato regional 
Assim. apanhou uma lição que th D. de Monção-Clube Caçadores e * Se os patinadores desta reg a 
- E E Vem H ' S esta região bates. 
ao Servir de muito. vorque, verdade seja das Taipas, 2-0 - sem “recordes nacionais, teriamos disue | Nas duas associações regionais tita | OQUEI EM CAMPO 
dita. ninguem nasce ensinado, Os 54 QU) monção, JA contar para o: câm- são acesa durante muito tempo. ram-se 25 clubes, a saber 
deixa além de tudo ver que os divi: | peonato da TI Divisão Regional de Braga é anular Se o gr eleração não pode | PORTO: Estrela e Vigorosa Salguei- À voltam a reunir, hoje, os clubes 
lonarios de honra da época passada | realizou-se, ontem, no campo de jogos g y inular as homologações dos recordes do|ros, Leça Leixões, Vi Acadé- k E 
alonarioo de On e q Sad | iMfanuel Lima», o encontro entre o Clube ê ; Norte, porque nada há que o possa per- | mico, Boavista, Sport, Ferrovi Fon- filiados na Associação 
Drinciviam 2 DO O er etnam | de Caçadores das Taipas e o Desportivo 5 > mítir. Depois de se homologar qualquer | tainhas, Senhora da Hora, Marinho, Con- Em conjunto com os dirigentes da 
Tonaio A ap f En s s de Monção. Pra mada hã que possa destruir essa | tinental e F, C. de Gaia. Associação Portuense, reuniram ontem, 
eficiente defensiv O triunto coube ao Desportivo de Mon- deRisão, que deve ser por isso bem medi- LISBOA : G. D. da Cuf Sporting, Ben- | os delegados do F. C. do Porto, Acadé- 
TRIUNFO PRECIOSO — A vitoria ar-| ção por 2-0, O jogo foi bem disputado E: a oe ilca, Belenenses, «Os Treze», Oriental, | mico, Leixões, Ramaldense, Boavista, Vi= 
rancada pelo Pareiles em Pedrouços, tI- | pelas duas équipas. mos, Pitiniadores mostram-se por 1sso | Atíético. Almada. União Piedade, Inter- | gorosa, Vilanovense, L'Atr-Liquide é 
rada a ferros é sob atmoste O Clube de Caçadores das Taipas, 2.º rn e Ena ente Bos indo é Tamo] naclonaizesCiórias Sport. para troca de impressões ácérca 
carregada, foi uma lança bem espetada | classificado no camr.peonato da época pi «á ao dado e é que fica a perder com a dua — TI da organização do torneio de abertura, 
que «tiz algo acerca da pontaria do ven- | sada, desenvolveu um jogo rápido e bem s lerdo: critério: BILHAR a efectuar pelo Vilanovense Futebol 
cedor. que fez um 21 muito honroso, En- | delineado, obrigando o Desportivo a em- s — TO Clube. 
tretanto. ficon tambem esclarecido que | prezar-se a fundo. P E L (0) s Cc L U B E A iniciativa do clube galense. foi bem 
ainda não existe afinação digna de nota] Arbitragem correcta e imparcial. Mar- s No Orfeão do Porto compréendida pelos clubes filiados, fni- 
especial, nem a haverá nunca enquanto | carâm os. «goals»: Fernandes e Ferreira. ciando-se já o torneio de abertura no 
estes ou qualquer clube n se conven- Rstinguiram-se, no grupo das Taipas, lomingo, 
com ug ua duro serv alo SR os dis defeso de Cate, No Despor Boavista Futebol Clube | manha, Rua 22 portao lutas no | Na Sede da Associação, voltam a rege 
cial das botas e nunca substituída pelo | tivo todos cumpriram. —C, » fá RR A PRE, ; niz, hoje, pelas 22 horas, os clubes por- 
ço rece asso no nosso | buição dos prémios aos vencedores das A 
fisico dos adyersárks. Parece que, todos campo, no domingo, com a apresenta- | várias categorias, referentes ao campeo- diria a organização do calendário 


compreendem tão é verdade CAMPEONATO DE SANTAREM É cão do recibo do mês de-Setembro. | nato inter-socios, á 
: ri 6 JESO. de é É socios, que uma comissão de 
DR o le TE : E Os Portadores de cartões emitdos por | associados, levou a efeito, sob o. patro- mr 
qa 5 “e g este clube, excepto os de associados | cinio da ção. 
SERIE B Alhandra-Leões de Santarém, 2-0 : efectivos, tém de ser Enviados à Eecre- —m— COLUMBOFILISMO 
a & EQUES: ui hi E A ; - a, para revalidação. 
ESPIRITO DE EQUIPA — Simpatiza- SANTAREM, 7— A contar para o cam É LIVRE-TRANSITOS A distribuição de prémios da S. O. 


de Vila Nova de Gaia 
Recebemos e agradecemos, dois livre- | sua sede, amanhã, pelas 21 horas, a, 
Os jogadores de primeiras categorias | -transitos enviados. pela direcção do | distribuição de prémios. 

e reservas, comparecem, hoje, na sede Clube Desportivo do Candal, para a) Os associados da sociedade, compare- 
pelas 21 horas, época de 1946-47, cem, amanhã, na sede, pelas 21 horas, 


Mas isto nasce com Os seres vivos | peonato regional disputou-se, ontem, no E : 4 
Dim úsdo que sola Jealdade e camara: | campo «Alfredo Aguiar», O encontro entra RR ' i ' 3 E ç F. O. de Oliveira do Douro 
dagem mesmo que nara o provar seja |o Alhandra-Leões de Santarem, vencendo sa é a E Ene 

necessário sofrer. E. então, nas lides |o primeiro por 2- 

desnortivas esta riqueza moral é tudo. Se | Jogo fraco por parte das duas égui- 
o espirito de equipa não transparece mais pas, Os «Ledesm, com a sua linha de 


A equipa do Sparta que empatou com o Arsenal, por 2-2, ao chegar ao aeroporto 


